
o TEMPO - Pressão .Atmosférica Média: .

1020.6 milibares. Temperatura média
20.30. máxima insolação 36.,30. mínimo
10.20. (No Planalto média mínima 06.80.)
Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro a

encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto: Bom, com geosidades. No Litoral:
Bom durante o dia, pequenas instabilidades
em trechos à noite. Previsão: A. Seixas

Netto.

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
_- É o seguinte o gabarito de respostas do
Vestibular Simulado de Física, elaborado
pelo Curso Barriga Verde, publicado na

edição de terça-feira de O ESTADO: la.­

B; 2a.- C; 3a.- C;- 4a.- D; 5a.- A; 6a.­
B; 7a.:_; C; 8a.- A; 9lf.- A; lOa.- C; lla.­
A; l2á.- E; 13a. D; l4a.� D; l5a.- B;
l6a.- D; l7a.- E; l8a.- D; 19a.- A e

20a.- D.
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Dentro de três meses d cvcráo ser iniciadas as ohras da novu rede de esgotos sanitúrios de

Florianópolis, cujo projeto de COnSh1.1çÚO foi aprovado on tem pelo B:\"H. () cuntruto, no va lor de CrS 20,,1
m ilhócs, refere-se a .50 por cento do' va lor global do i nvcxt im ento progrum arto (Página 16).

Carter ainda alimenta
esperanças de ver o

acordo nuclear fracassar

e

Confirmado: golpistas
do adubo-papel também
·agiram em .Sla.Catarina

. Página ,13

Camboriú é habitada há 3 mil anos.

Esta· a, idade do sítio arqueológico'
Os primeiros, estudos cientificos revelam que o sítio arqueológico
descoberto na praia das Laranjeiras, em Camboriú, tem uma idade

aproximada de três mil anos. 'O m�terial encontrado junto às, assadas
humanas mostra que ali habitava um povo conhecedor da: arte

de fabricar vasos de barro cozido. Padre João Alfredo' Rohr, queexamina
o material, condenou a destruição dolocal promovida pelo homem, ao

mesmo tempo em que sugeriu a criação de um museu arqueológico (Pág. 9).

Pedro Ivo:

Oposição
é contestação

Mineradores

insatisfeitos
com os

novos

aumentos do
carvão
Página 5

O ex-Prefeito de Joinville,
Pedro Ivo Campos, disse

ontem que a oposição se faz
através da contestação. Ele

não concorda que o MDB dê

apoio a candidaturas
militares para a

Chefia do Governo (Pag.3). '

Inps não sabe quando
inaugura seu hospital

,

O Hospital de Florianópolis, pertencente ao INPS,
ainda não tem data para ser inaugurado,

apesar de já estar inteiramente concluído' e
de ser grande a carência de leitos hospitalares
na Capital. Considerado por vários médicos o

mais completo do Estado, ele será destinado
aos atendimentos de emergência (Página 16).

Iberê volta
Lefebvre
chega boje
ao Brasil e
não vai ser

recepcionado
pela Igreja

Página' 2

, .

a ser tecnlCo

do, Figue'ira
Com a demissão
de Décio Leal, terça-feira
à noite, Iberê Rosa
assumiu mais
uma vez provisoriamente a

direção técnica
do Figueirense. Ontem 'ele

já orientou coletivo (Pg.8)

Teotônio vê na proibicão·do'
AC -104 o fim dos, par i 5

A decisão do Governo de proibir o debate político através do rádio e televisão representa, para o Senador Teotônl'o V·I 1 .

d
'

1 e a, a extmção os dois partidos. Na opinião do Governa-

dor Konder Reis, o Presidente Geisel assinou o Ato Com plementar 104 em virtude dos abusos cometidos pelo par tido 'oposicionista (Pags. 2 e 3).
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PARA VILELA, O·· FIM DOS PARTIDOS
Com a revogação do acesso ao rádio e TV nada mais resta do que acabar com Arena e MDB e criar novos partidos, diz o senador

Senador vêo barco da

I

de Lefebvre em Santos,
no retorno de B, Aires

Maceió - Ao comen- são presidencial. O que
tar, ontem, a decisão do , acha dessa indicação?
governo de proibir o de- - Uma bondade dos
bate político pelo rádio e amigos, porque eles'
televisão, o senador sabem que na atual con­
Teotônio Vilela (Arena- juntura um civil não tem
AL) afirmou que o presi- acesso a presidência.
dente Geisel acabava de - Mas o Sr, aceitaria
decretar a extinção dos ser candidato?
dois partidos e, com sua - Já lhe der a res-

medida, restava só um posta.
alento: a criação de - Se eu lhe dissesse
novas agremiações. que não, estaria ne-

"Se o governo de- gando tudo o que pre-
monstrou pretender guei até hoje.
acabar com a Arena e o - Já que o presidente
MDB" - acrescentou - não pode ser um civil,
"está claro que pretende quem, da área militar, o
criar novos partidos. Sr. aponta?

.

Imagino como as atuais - Prefiro sequlr as re-

agremiações vão sobre-: comendações danota do
viver, sem" poder de- Francelino Pereira que
pender dos meios de diz o seguinte "suces­
comunicações mais im- são só será debatida a

portantes. Além disso, a partir de janei ro quando
própria opinião pública o presidente Geisel ouvir
que se formou com um os ínteressaôos".
pouco de liberdade de O senador disse tam­
imprensa, está opri- bém que não encontrou
mida". elementos .no discurso
Sobre a sucessão do do líderdoMDB, Alencar

presidente Geisel, disse Furtado, que justificasse
o senador Teotônio Vi- a sua cassação, vol­
leia que não tinha ne- tando a se referir a proi­
nhum "modelo de go- bição do debate político
verno" como preferência pelo rádio e televisão:
eesperavadosucessora "O Alencar F'urtado
abertura 'Política que a pagou pelo que não
nação, aguarda ansio- deviae até hoje ninguém
samente. sabe realmente porque
- O, Sr. foi lançado ele foi cassado". Para o

como sugestão a suces- senador alagoano se a
4' '

Lei Falcão já represen­
tava a volta do automó­
vel para o carro de boi, o
decreto recente do go­
verno é a morte total dos
partidos. .

Mais uma vez o Sr.
Teotônio Vilela omitiu os

nomes dos colaborado­
res no seu "projeto Bra­
sil", mas admitiu que
hoje estará no Rio para
definir uma reunião com

um grupo de empresá­
rios brasileiros que o

ajudam na programação
de alguns pontos a que
tem se referido como

modelo econômico.

"O Projeto Brasil não
é um estudo de gabi­
nete, como muita gente
está imaginando. Se
fosse apenas um estudo
feito em cima da perna, a
mim bastariam apenas
sete dias para concluí­
lo. O "Projeto Brasil"
mostra, antes de tudo, o
que o brasileiro está
querendo, porque se por
um lado aumenta, o

consumo de eletrodo­
mésticos por outro
cresce também o nú-
,mero de menores de­
samparados. E não creio
em menores desampa- ,

rados,o que há são pais
desamparados", con­

cluiu.

Afonso Arinos prega
revolução com ordem

Rio - Ao rece­

ber, ontem à noite, a me-
dalha Teixeira de Freitas
que lhe foi conferida pelo
Instituto dos Advogados
Brasileiros, o professor
Afonso Arinos de Melo
Franco disse que "a impo­
sição de um regime antiju­
rídico não constitui, por si
só, uma revolução". E
acrescentou: "a revolução
pode-se operar dentro da
ordem, através da adapta­
ção a necessidades do
tempo de sistemas jurídi­
cos renovados adequada­
mente".

A cerimônia'fói presidida
pelo presidente do IAB,
Eduardo Seabra Fagundes,
e na saudação ao homena­
geado o orador oficial da
entidade, Bernardo Cabral,
comparou-o a Joaquim
Nabuco, este pelo trabalho
em favor da abolição, e

Afonso 'Arinos pela autoria
da lei que leva o S(ó!U nome e

pôs fim a discriminação ra­

cial no país.

- Não há propriamente
revolução - disse Arinos
- na simples imposição da
ordem material fora do di­
reito. Quando se alteramos
fundamentos do direito
público e se conservam as
bases tornadas obsoletas
do direito privado, deforma
a impedir que a sociedade
marche, sem desvios nem

desordens, ao passo do séu
tempo, então, para usar a

expressão de Joseph de
Maistre, o que está se pro­
cessando é o contrário de
uma revolução.
Afirmou, ainda, que "o

autoritarismo é diferente
da autoridade. Aquele é a

concentração desmesu­
rada do poder nas mãos de
um homem ou de um

grupo. Esta é a investidura
humana do poder pelo di­
reito. O autoritarismo tende
invariavelmente a minimi­
zar a segurança social em
nome da segu rança do Es­
tado, o que leva fatalmente
a separar o Estado da so-

,

ciedade, isolando o poder

Igreja ignora passagem

político das suas fontes na­
turais, e dando aos podero­
sos' a ilusão de queo temor
significa apoio. O conceito
de segurança do Estadoex­
trapola das suas bases jurí­
dicas e de suas razóeshis­
tóricas e transforma-as
�um fim em si mesmo, ��s-'
ligado da segurança socíal.;
em conjunto, e da segu­
rança individual; em parti-
cular".

.

- Tal concepção levaria,
no seu processo dinâmico"
a resultados funestos, por­
que a segurança total do
Estado passa a significar a
invulnerabilidade total do
sistema: que, em nome do
estado detém o poder,
acima da crítica, da' refle­
xão e da própria contribui­
ção dos divergentes. Em tal
acepção, a segurança total
do Estado corresponderia
a insegurança total da so-

.

ciedade. E isto não é 'um
devaneio de imaginações
catastróficas -frisou o pro­
fessor Afonso Arinos de
Melo Franco.

GuazeIli se

reúne com

Ceísel � dá

entrevista
.

Riol São Paulo - O arcebispo francês Marcel Brasília - o governador
Lefebvre estará hoje no Brasil, a bordo do transa- do Rio Grande do Sul; Sr.
tlântico italiano "Eugênio C", que chegaao porto de Sinval Guazelli,. esteve
Santos às 4 horas da manhã, ficando atracado das 7 ontem com os ministros
às 12 horas, seguindo, depois, para o Rio deJaneiro, Armando Falcão, Arnaldo
onde o navio passará sexta-feira. Prieto, Quandt de Oliveira,
Tanto em Santos como no Rio, não haverá r.ecep- Calmon de Sá e João Bap­

ção ao arcebispo francês, suspenso das ordens, tista Figueiredo. Com o

pelo Papa, por ter contrariado normas do Vaticano, ministro-chefe do SNI ele

insistindo em não aceitar reformas estabelecidas permaneceu 40 minutos,

pelo último Concílio, mas foi a uruca au-

A Diocese de Santos, com jurisdição eclesiástica diência sobre a qual não fa­

sobre os municípios do litoral paulista e do vale da
lou. "Não dá para falar",
explicou.Ribeira, não recepcionará o arcebispo, afirmou o
Ele reservou para hoje à

secretário-geral da cúria, padre Joaquim Leite. Es- tarde a abordagem de
clareceu que se trata de um dissidente que não temas políticos durante en­
segue o Papa nem a nossa ig reja". trevista prometida aos jor-No Rio, o palácio episcopal disse que a chegada nalistas credenciados na
de Monsenhor Lefebvre "não causa maiores preo-. Presidência da República,
cupações". a fim de compensar a rá-
Fonte do palácio São Joaquim acrescentou que pida saída do Palácio do

"devido ao bom relacionamento entre assoclações . Planalto, ontem, quando se
de classe, entidades leigas e católicas e o próprio retirou doente do gabinete
poder público, não haverá nenhum lugar onde o presidencial. Ao relatar a

arcebispo francês possa celebrar missa, E acres- audiência de 40 minutos
centou: "O comparecimento de fiéis � qualquer ato que teve_. então, com o ge­
religioso oficiado pelo arcebispo, seriaprova de não ner.al Geisel, o' Sr. Sinval
estarem em comunhão com o Papa", Guazelli evitará abordar a

Em entrevista à imprensa, o presidente da Conte- sucessão presidencial. "O

rência Episcopal do Paraguai, dom Felipe Santiago assunto está bloqueado".
Benitez, que se encontra no Rio participando de Naquele encontro, o presi­
uma reunião de bispos do Cone Sul, que prepara a III dente Geisel a�ei�ou co�­
Conferência-Geral do Episcopado Latino- vite para visitar o RIO

Americano, afirmou estar consternado diante da Grande do Sul, em 26 de

r resença de Monsenhor Lefebvre na Colômbia, agosto, para abrira 40a Ex-

Chile e Argentina, porção do continente onde se posição Internacional de
Esteio.

ama O Papa",

Para Vilela, só resta um alento: criação de novos partidos.

O senador alaqoanocon­
tinua a manifestar duvidas
em relação a certos aspec­
tos da política econômico­
financeira, sobretudo

quanto aos resultados do
combate a inflação, em­

bora faça votos para que o

Ministro da Fazenda, 'Sr.
Mário Simonsen, - esteja
certo quando afirma que os

índices inflacionários en­

traram numa fase decres-

distensão desgovernad� ..

·

Brasília- "Vejo com me­

lancolia que a Nau Institu­
cional, a cada dia que
passa, mais se distancia do

porto da distensão. E nada
mais direi" - declarou
ontem em seu gabinete o

senador Luis Cavalcanti
(Arena-AL), admitindo não

possuir elementos para
acreditar num processo de
distensão democrática, a

curto prazo.
Céptico, o senador ala­

goano lembrou que o' se­
nador Tarso Outra previu a

normalização institucional

para 1980, outros têm feito

previsões mais longas.
"Todavia, não vejo nin­

guém fazer previsões para
este ano", completou,
abrindo-se num sorriso
irônico e acentuando não
encontrar elementos na

atual conjuntura para ma­

nifestar otimismo.
O Sr. Cavalcanti estava

lendo documentos quando
alguns repórteres invadi­
ram seu gabi nete
crivando-o de perguntas
que iam da institucional i-

Magalhães: "somos maduros

para a vida democrática"

Brasília- O senador Magalhães Pi nto despojado de suas mínimas franquias, é
(Arena-MG), ex-presidente do senado, convertido em peça da máquina estatal.
disse ontem na Universidade Católica de Foi preciso que a humanidade passasse
Goiás que só a democracia é compatível por esta sinistra experiência para reco­
com a dignidade humana. Frisou ter a nhecer que com todas as suas imperfei­
certeza de que "temos maturidade cí- ções - mas imperfeições que podem
vica para a vida democrática", quéserá ser corrigidas - só a democracia é

'''sempre "o verdadeiro estuário das di- compatível com a dignidade da pessoa
versas gerações de brasilei ros no des- humana".
tino de, servir à pátria com amor e leal- Esse julgamento da história impõe, de
dade". acordo com o senador Magalhães Pi nto,
Destacou o senador Magalhães Pinto que se pense no Brasil. "O país de hoje

a "expressão de nossas riquezas corna não é o mesmo de há treze anos e nin­

revolução de ·1964". 'Mas "há outros guém pode negar a expansão econô­
bens que precisam ser simultaneamente mica, mas há outros bens que precisam
implementados". são - observou - os ser implentados. Não hesito em afi rmar
bens da sociedade civil, os produtos -enfatizou-quealiberdadeéumbem
com os quais lida a sociedade política. de produção essencial para o país - a

Paraninfo das turmas do Centro -réc- liberdade assumida com responsabili­
nico Científico da Universidade Católica dade. Esses bens só podem ser produzi­
de Goiás, o senador Magalhães Pinto dos, legitimamente, na prática política. É
disse ontem, ao saudar seus paraninfa- pelo diáloqo que leva ao consenso, é
dos em solenidade realizada à noite em pela participação que assegura a co­

Goiânia, que "podemos nos orgulhar responsabilidade, que se garante o

dos movimentosde renovação liderados único clima em que se realiza o desen­
pela mocidade brasileira", pois os jo- volvimento político".
vens jamais "pretenderam romper ou

--

derrogar os valores que sedimentam a Adecisãodosestudantesdedarauma
consciência nacional". Por isso e por- das turmas o nome do ex-presidente
que considera a política uma atividade Juscelino Kubitschek foi destacado pelo
de espírito sempredefendeu e defende a senador arenista, que concluiu seu dis­
necessidade da participação da juven- curso de paraninfo afirmando ter a cere

tude na vida pública. teza de que temos matu ridade cívica
Observou que, no momento, a luta é, para a vida democrática.

também, pela conquista de padrões me- "Ela - observou - será sempr-e o

Ihores na qualidade de vida e na restau- verdadeiro estuário das diversas gera­
ração do respeito devido à condição ções de brasileiros no destino maior de
humana, problemas que nenhum povo servir à Pátria com amor e lealdade.

. pode ignorar, já que envolvem os ideais Toda a experiência de uma longa vida
de uma sociedade crescentemente mais política permite-me dizer-lhes, para sin-

justa e mais humanízada. Recordou que tetizar, que não se recebe a democracia
o homem moderno já trilhou caminhos como outorga, pronta, acabada e per­
políticos errados, o. mais terrível dos feita. Nós a conquistamos a cada minuto
quais o levou ao totalitarismo nas suas de nossas vidas ao praticá-la com a hu­
versões nazista, fascista e soviética. mi!dade que envolve o reconhecimento
"Na realidade - frisou - essas estra- das exigências impostas pelo próprio

das se reduzem a uma só: o cidadão, tempo que vlvernos'".

No. Senado,' não fala. Só ouve

Br.asília - Às onze horas de ontem, a

imprensa foi surpreendida com a .che­

gada ao prédio do Senado do senador

Magalhães Pi nto, presidente da comis­
são de relações exteriores, que se fazia

acompanhar do Sr. José Aparecido, ex­
secretário particular do Sr. Jânio Qua­

dros, quando este ocupava a Presidên­
cia da República.
"Eu vim aqui para me informar, não

para falar", disse sorridente, o Sr. Ma­

galhães Pi nto, quando se viu cercado

pelos repórteres em seu gabinete. "Do
assunto que me interessa, só vou tratar
em janeiro, conforme orientação do pre­
sidente de meu partido, Estou aqui para
ver e ouvir os outros falarem".

O Sr. Magalhães Pinto conversou

muito pouco, evitou dar sua opinião
sobre-assuntos políticos, mas admitiu

que a colocação do nome do qeneral
João Baptista de Figueiredo. como can-

didato a Presidente da República, teve o

objetivo de posicionar aquele militar.
Lembrou que, da última vez que es­

teve com o Presidente da República, fez
o que lhe cumpria fazer, ou seja, colocou
seu nome ao exame do Chefe do Go­
verno e presidentede honra de seu par­
tido, como um candidato a presidente.
Agora, cumpre-lhe aguardar o momento
em que o assunto será examinado em

termos objetivos.
Numa referência a sua iniciativa de

postular a Presidênciada República- e
a existência de vários nomes que são.
lembrados pela imprensa, tanto no meío
civil como no militar - o senador Ma­

galhães Pinto afirmou:

"Acho isso muito bom. Em toda a
minha v.ida, nunca fui candidato único.
Sempre competi com outros nomes em

busca do mesmo objetivo".

zação a sucessão presi- canti considera legítimo o

dencial. anseio generalizadQ dentro
"Eu dou murro em ponta

-

de seu partido em favor da
de mesa, em ponta de faca, tese de que as çonvenções
não" - reagiu. , regionais tenham um ra­

A respeito da tese formu- zoável grau .de liberdade.
I "

lada pelo senador Teotônio para .escolher os futuros
Vilela, no sentido de que a candidatos a governadores
convenção nacional da ("não posso senão -con­
Arena tenha liberdade para coroar com a idéia").
escolher o candidato entre

alguns nomes, foi positivo
"Deus queira que essa

idéia vingue. Acho ba­
cana".
- O senhor se. mostra

muito céptico ... provoca-
ram os repórteres.

'

:_ Estamos na hora da
cibernética e do cepti­
cismo ...
Disse que a criação do

senador por voto indireto
não lhe afeta em nada, pois
vai disputar a vaga direta,
explicando, em seguida
como que para não suscep­
tibilizar a ninguém: "é uma

questão de gosto. Uns
casam com morenas, ou­

tros com louras".
Tanto quanto no plano

naclonal: o Sr. Luis Caval-,

cente.

"Deus permita que ele
tenha razão, mas, convém
lembrar que, no ano .pas­
sado, ele disse a mesma

coisa, os índices caíram,
mas voltaram a subi r, em

seguida, fugindo ao con­

trole das autoridades".

Golbery recebe visitas,'

não fala de política e

alta é esperada amanhã
Rio - Na suíte 103, 'do terceiro andar do pavilhão central do

Hospital Central do Exército, na ala "Coronel-médico t.uciolo
Gondin',', ninguém ouviu falar em política. Lá se encontra, em
recuperação, o Ministro-Chefe da Casa Civil da Presidência da

República, general Golbery do Couto e Silva, que recebeu 38
visitas, mas que somente seis tiveram acesso ao seu' aparta­
mento. t "

Guardado por um discreto, mas rígido esquerna.de segurança.
o general Golbery: passou o dia de ontem em' seu quarto. Ás' três
pessoas que recebeu, afora seus parentes íntimos, toram'S'pré­
feito Marcos Tamoyo, o Ministro Luis Galotti e o diretor da Casa
de Saúde Santa Lúcia, Dr. GuiJherme Romano.
Os jornalistas que foram se informar sobre o estado de saúde

do general Golbery do$Couto e Silva foram encaminhados pelo
corpo da guarda para o serviço de relações pública do .Hospital

. Central do Exército. A todos foi entregue um comu nicado oficial
que afirma, n.::: íntegra:

'

O diretor do hospital Central do Exército comunica que o

Exmo. Senhor Ministro Chefe da Casa Civil da Presidência da

República, General Golbery do Couto e Silva, encontra-se em

ótimas condições gerais já lhe tendo sido permitida a deambula­
ção fora do apartamento.
Sua Exa. será transferido hoje para uma suíte do pavilhâo dos

oficiais e as visitas deverão ser feitas diariamente a partir, das 1,5
horas, Além do diretor do HCE, general-de-b riqada-rnéd ico Ge­
raldo de Alencar Aquino. assinam o boletim o cirurgião Ramez
Félix Nimer, o cardiologista Hélcio Simões Gornes e assistente da
presidência da República, major-médico Newton Pereira Mattos.
As visitas ao general Golbery começarão, efetivamente, a parti r

'de hoje, já que ontem, por recomendação médica, sornente as

pessoas de sua maior intimidade foram recebidas em seu quarto.
Política Ioi.um tema não permitido ontem nas conversas com o

general Golbery, no Hospital Central do Exército:e, segundo ujn
de seus assessores, não será abordado até sua alta, arnanhà., .

Governador prevê vitória'

da Arena no Pará com'

reconciliação política
Brasília- o governador do Pará, Sr. Aloísio Chaves, depois ôe

uma audiência de mais de40 mihutos com o presidente daArena,
afirmou que a reconciliação política entre o-senador Jarbas Pa,s­
sarinho e o deputado Alacid Nunes fortaleceu a Arena do Pará,
ampliando suas possibilidades de uma grande vitória em �.978.
Embora consciente de que tal reconciliação tornou-se posslvel

. graças à sua decisão de não optar por um nem outro nas elelções
de 1976.

'

A união de esforços das correntes lideradas por aqueles dois'
políticos vai contribuir para aumentar a vantagem da Arena pa­
raense em relação ao MDB,de tal forma que, se as duas cadeiras
de senadores tossem disputadas pelo voto dlreto em ll:r78, o

partido do governo ficaria com ambas, segundo o governador.
Lembrando-se de que, nas eleições de 1976, a exemplo do que

ocorreu ·em diversas outras capitais e grandes centros do país, a
Arena perdeu em Belém, o' Sr. Aloísio Chaves disse que sua

administração está fazendo um grande esforço através de diver­
sos programas administrativos que visam à melhoria dos serVi­
ços públicos fundamentais, como água, esgotos, energia elé-
trica,etc.. .'
"Esses programas - disse - terão resposta positiva do eleito-

rado em 1978".
.

Governo concede' visto,
a jornalista asilado

Brasília -: O governo brasileiro de'cidiu conceder visto ao jor­
nalista Henrique João Cordeiro Filho, asilado na nunciatura
apostólica. Seu cornpanhel ro de asi lo, Jorge Medei ros do Valle­
o bom burguês- ainda não canseguiu o visto porque, seçundo o

porta-voz do Itamarati, Luiz Felipe Lampreia, é condenado e

estava foragido, estando com uma pena a ser cumprida,
Segundo o conselheiro Lampreia, o caso do "bom burguês"

ainda está sendo estudado pelo governo brasileiro e a não con­

ces�o, no momento, não significa ser uma resposta definitiva. A,
nunciatura está mantendo contactos com países que aceitem o

jornalista Henrique João Coi deiro Filho. Os asilados manifesta­
ram ao nuncio apostólico, Dom Carmine Rocco, o desejo de o

ped'dc de asl'c se: f€':+0 à; '2:.1t>e':·::':::: �c I'v'éxico, Canadá ou

Portugal.
--�
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o Curso de Treinamento
de Pessoal, tend o como tema
"A Ecologia Aplicada à Pro­
b lemática Ambientei", está
divid ido em três etapas. A

primeira parte, iniciada

segunda-feira, terminahojee
está sendo desenvolvida no

Pedro· Ivo: Oposiçoo
,

'

se faz· contestando
/ "Qual é a oposição que não. é contestatôria?", in­
dagou, ontem, o. ex-prefeito. de joinville, Pedro. Ivo.
Campos, para quem "não. se faz oposição concor­

dando, mas contestando".
'

- Se a Oposição tem que ensinar os remédios para
üs males nacionais - frisou - ela passa a ser gü­
verno. E para consertar esses males existe a Revolu­
çâo que há 13 anos detém o. poder exclusivo. de
solucioná-los,
,. .

Pedro. Ivo. Falou à imprensa da Capital, durante
visita feita ao. gabinete do. diretório. regional do.
MDB, ao. final da tarde de ontem e afirmou também
que o. MDB não. pode se aliar a candidaturas
militares corno soluçâo para a saída do. impasse insti-

.

tucional: "Eles .que venham aoMDB, que é um par­
tido. constituído e com princípios a defender. O par­
tido. não. pode seguir indivíduos, mas .a sua própria
doutrina. Quem quiser adotá-Ia, que venha para o.

nosso lado",

o estímulo para o sur­

gimento de novas lide­

ranças e as primeiras
p rovidêrrclas para o

pleito do próximo ano

são as principais finali-

dades dosencontros que
o diretório regional da

_ Arena está realizando
em vários municípios de
Santa Catarina, no ,de­
correr de julho e que de­
verão se prolongar em

agosto. O presidente re­

gional, senador Lenoir

Vargas Ferreira manteve

I
.

Visando a treinar técnicos

que atuam em programas de
meio ambiente, a Fundação
de Amparo a Tecnologia e

Meio Ambiente iniciou, se­

gunda,feira última, uma série
de cursos intensivos volta­

dos exclusivamente para a

Região Sul do Estado, com a

intenção de integraras proje­
tos em desenvolvimento por
parte dos órgãos gove�na­
mentais e. privados, com o

seu Projeto de Prevenção e

Controle da Poluição cau­

sada pelo carvão. Este pro­
jeto objetiva fundamental­
mente "avaliar o impacto da

mineração, processamento e

usos do carvão sobre o sis­
tema urbano, a água, o ar e o

solo da região", a fim de

"prevenir, controlar e mini­

mizar os problemas de polui­
ção ambientei mais críticos,
evitando com isso o agrava­
mento da deteriorização ir­

reparável do meio ambiente

daquela região".

um encontro com o Mo­
vimento arenista jovem
de Florianópolis e com a

Arena Trabalhista e,
ontem reuniu os mem­

bros do diretório muni­

cipal de. Blumenau, lide­
ranças arenistas da re­

gião, para "dinamizar a

ação partidária naquela
região do Estado".
A reunião de ontem

em Blumenau teve início
às 19 horas e para hoje
está marcada outra em

Joinville, para o horário
das 20h30m. Na sexta-

laboratório de Biologia da
UFSC, relativa a "Problemas
de Poluição Aquática e sua

Incidência sobre os Orga­
nismos Vivos". É ministrante
dessa' etapa do curso, a pro­
fessora Blanca Sierra, Coor­
denadora do Departamento
de Ecologia da Faculdade de
Ciências e Humanidades de
La Universidad de Ia Repú­
blica Oriental dei Uruguay.

Essa primeira etapa do
curso conta com a participa­
ção de 17 técnicos de nível

superior que atuam na

Fatma, Fucri (Fundação Uni··
versitária de Criciúma), Ca­

san, Eletrosul, Acarpesc e

professores da Ufsc. A se­

gunda etapa do curso, sobre

"Aspectos Limnológicos
Fundamentais em Problemas
de Poluiçáo", está' dividida
em duas partes. A primeira
será realizada hoje e

amanhã, sendo ministrante a

professora Odete Rocha,
IImnóloga do Departamento
de Ciências Biológicas da
Universidade Federal de São
Carlos, Estado de São Paulo.
A segunda, será realizad a em

setembro, e ministrada pelo
professor José Galicia Tun­

disi, do' mesmo departa­
mento da Universidade de

o MDB não pode seguir indivíduos

cumprido, mas tenho. as minhas dúvidas", disse

Pedro. Ivo, referindo-se .as eleições do. próximo. ano,

Na sua opinião, o. governo não. conseguirá conter a

evolução dos problemas que afetam o. povo - infla­

ção. e custo. de vida - até o. próximo. ano. e isto. aumen­
tará o. desprestígio. da política atual do. governo, "que
o. levará. a correr o. risco. de perder a maioria",

"Até achamos graça porque estamos acostumados
a presenciar o. Coverno negando. aquilo. que ele
mesmo. criou", reagiu Pedro. Ivo, ao. comentar a edi-

ção. do. Ato. Complementar n? 104, proibmdo o. acesso.

dos �art,i,düs 5lü;).{ádiü elA. te levisâo, Para ele, esta

medida caractersza com perfeíçào o. regime de ex-

ceçâo vigente no. país e demonstra a insegurança do.
Oovemo que tem medo. do. debate político". Na sua

opinião, o. Ato. Complementar n? 104, comprova
.

fei ra, O senador Lenoi r
Vargas Ferrei ra estará
reunido, às 10 horas,
com os presidentes dos
diretórios municipais da
Grande Florianópolis,
em São Bonifácio.

Durante esses encon­

tros a direção regional
do partido, procura es­

clarecer os integrantes
da Arena sobre a neces­

sidade de intensificar a

atuação do partido em

todas as áreas, assim
como procura solucio-

São Carlos.
"Bases'Teóricas e Práticas

de Amostragem Ecológica é

Manutenção de Pontos de

Controle", é o tema da ter­

ceira etapa do curso, que
será realizada em setembro

próximo, com duração de

três dias, tendo como minis­
trante o professor Ludwig
Bukup, auxiliado por técni­
cos do Nideco (Núcleo Inter­

departamental de Estudos

Ecológicos da Universidade
Federal do Rio Grande do

Sul).

PREVENÇÃO
Segundo o professor Nil­

ton Rodrigues, coordenador
dos Cursos de Treinamento"
depois' de feito esse "diag­
nóstico preliminar" serão
atacad.as as prioridades de
meio ambiente da Região, na
parte de Prevenção e Con­
trole, cujos trabalhos serão
realizados "in loco" no início
do próximo ano com a inte­

gração de entidades contra­
tadas.
Em vista da celebração de

acordo entre o Governodo
Estado, Sudesul e Sema, re­
centemente, visando a exe­

cução de estudos e pesqui­
sas sobre a poluição provo­
cada pela exploração carbo-

nar problemas relacio­
nados com a substitui­
ção de membros que
não mais se encontram
integrando o partido,
explicou Lenoir.
"Conversamos tam­

bém sobre as candidatu­
ras para o pleito do pró­
ximo ano", observou o

senador Lenoir Vargas
Ferreira, que pretende
intensificar à realização
de encontros com os

correligionários para em

breve obter um retrato
da situação do partido

nífera da Região Sul, à
Fatma, dando continuidade a

execução do Projeto de Con­
trole e Prevenção da Polui­

ção no Sul, celebrou um con­

trato com a Ufrgs, através do
órgão especializado daquela
entidade, o Instituto de Pes­

quisas Hidráulicas (IPH) para
que seja realizado o estudo
do impacto da mineração do
carvão sobre os recuros hí­
dricos da região carbonífera
catarinense. Também foi fir­
mado contrato com o Ni­
deco, para a realização de es­
tudos ecológicos da Região,
que contará, além de seus

técnicos, com o assessora­

mento direto de três ecólo­
gos alemães, com vivência
em problemas de mineração
de carvão na Europa.
Além disso, a Fatma, a

Fucri- e outras entidades,
com pessoal local formarão
grupos para desenvolver es­
tudos sobre sub-programas de
urbanismo, poluição ao ar e

observação metereológica.
De outra parte, a Fucri, atra­
vés de seus técnicos, desen­
volverá estudos sobre pro­
blemas das lagoas de um

modo geral, da região Sul do
Estado, que abrange os 32

municípios das micro­

regiões da Amurei e Amsesc,

Konder diz

que ato
•

veio porque

MDB abusou
Ao comentar ontem a deci­

são do presidente Geisel em

impedir o acesso dos partidos
políticos à rádio e televisão, o

governador Konder Reis disse
que "a Oposição não se utili­
zou da televisão para criticar

e/ou censurar o governo, o

que é do seu direito e de seu

dever, mas sim, para arremeter
contra o regi me, atitude que a

Revolução, sob pena de

desmentir-se a si mesma, -nào
'

pode tolerar". Assi nalando

que esses foram os motivos

que levaram o presidente da

República a editar o Ato Com­

plementar nO 104, o goverha­
dor lembrou que os conside­
rand os esclarecem plena­
mente os motivos e os objeti­
vos de sua decisão.

- Com base no art. 9 do Ato

Institucional nO 5, cuja vigên­
cia é assegu rada pelo disposto
no art. 182 da Constituição Fe­

deral, o presidente da Repú­
blica considerou motivos sufi­
cientes para a edição do Ato

Complementar as distorções,
de que são testemunhas todos
os brasileiros, que caracteri­
zaram a utilização da facul­
dade estabelecida no inciso III
do art. 2 da Lei nO 6.339, de 1 °

de julho de 1976 - observou
Konder Reis. E acrescentou

dizendo que não há necessi­
dade de se fazer qualquer. co­
mentário ou esclarecimento
sobre estas distorções.
Mais adiante, o governador

lembrou que os objetivos são
os de, através dos meios le­

gais, evitar a radicalização
que, "sem dúvida nenhuma,
comprometerá, se não con-­

tida, o esforço comum em próts­
do desenvolvimento político".

. Conclui o governante catari­
nense afirmando que "esses

objetivos estão claramente
identificados no fato alta­
mente significativo de as me­

didas estabelecidas no Ato

Complementar nO 1 04 'sé r�ves­
tirem de caráter provisório".

em todo o Estado.
Durante os encontros

com o Movimento are­

nista jovem e com a

Aliança trabalhista da
Arena foram discutidos
aspectos ligados ao lan­

çarnento de candidatu­
ras daqueles setores do
partido, ao pleito pro­
porcionai de 1978.
Foram igualmente deba­
tidos assuntos vincula­
dos à filiaçáo partidária
e criação de novos nú­
cleos partidários ju nto
aos �airros da Capital.

numa área de 9.409 km2,
atingindo uma população de
aproximadamente 500.000
pessoas.

f

Com a realização desse
trabalho de campo, a Funda­
ção de Amparo à Tecnologia

e Meio Ambiente vai acumu­
lar conhecimentos tecnoló-

. gicos decorrentes desses es­
tudos, e após formará equi­
pes locais para desenvolver
então todos os estudos pos­
teriores, dando continuidade
aos que agora serão realiza­
dos, frisou o professor Nilton
Rodrigues.

-

'.

Segundo os termos do
Acordo fi rmado entre o Go­
verno do Estado, Sudesul e

Sema, '.'os estudos e pesqui­
sas sobre a poluição provo­
cada pelaexploraçáo e apro­
veitamento do carvão no sul
visam ao estabe'lecimento de
medidas preventivas e de
controle, buscando corrigir
os problemas de poluição
ambiental mais críticos. e

principalmente, prevenir o

agravamento da deterioriza­
ção' i rreparável do meio arn­
biente, mediante o emprego
de medidas e normas disci­
plinares, compatibilizando­
as com o desenvolvimento da'
região".

COMUNICADO
Considerando que o grande baile

. de 12 de Agosto constitui a mais

autêntica expressão da VIDA SOCIAL

.Catarinense, a modelar, encomendou,

aos mais famosos costureiros

do país, uma coleção de

"toiletes" de finíssimos tecidos

e de um bom gosto,

que, sem qualquer exagero, pode
o' n

.lG.

CONTESTAÇÃO
Segundo. o. ex-prefeito. de joínville,' o. MDB con­

testa a não. participação. do. povo nos debates pohticos
nacionais, pois com esse alheamento. do. povo "não. se
aprimora o. regime democrático", Afirmou também
que o. seu partido. "faz contestação ao. monstro que
existe no. Brasil: o. Ato. Institucional n? 5, que é abso­
luto. e maior que a própria Constituição que o con­
tém". 1'Ja sua opiníâo, já existe uma consciência na­

cional de que li Revolução de 1964 não. conseguiu
ainda solucionar os problemas políticos, econômicos
e sociais que afetam o. país".
Depois de observar que a Oposição tem sido ví­

tima, cada vez que levanta sua voz para condenar a
arbitrariedade e a violência do. regime excepcional, o.
Sr. Pedro. Ivo. Campos disse que o. clima se encontra

favorável à convocação de uma Assembléia Consti- "Entre correr o. risco. e editar mais um ato. comple­
tuinte e que o. MDB deverá intensificar sua cam- mentar, prorrogando os atuais mandatos e pelas me­

panha para conscientizar toda a nação. sobre a neces- didas excepcionais que têm adotado, ficamos em dú­
sidade de nova Constituição. vida quanto. ao. cumprimento do. calendário. e leitoral
Segundo. ele, a. Constituinte seriaa "grande saída", em 1978:', observou o. ex-prefeito. de joinville. Se­
mas disse que particularmente não. acredita que ela gundo ele, se isto. ocorrer, "resta saber se o. povo
se torne uma realidade em breve; "diante da insen- aceitará mais esta violência, porque o. desânimo. e a

sibilidade do. sistema que não. a aceita, uma vez que apatia dos braaileiros já é geral".
ao. aceitá-la, terá que eliminar os atos de exceção. que

.

vigoram no. país". Mesmo. assim, ele disse acreditar

que o. sistema acabará concordando com a Assem­
bléia Constituinte, a partir do. momento que ela for
uma exigência de toda a nação. Para tanto, na sua

opiniâo, além da campanha de conscientização, o.

MDB deverá obter maioria, nas eleições proporcio­
nais do. próximo. ano.
"A Assembléia Constituinte é a grande bandeira

que nos resta" - frisou, para acrescentar que o. país
vive um clima semelhante a 1946, "principalmente
pela movimentação. de forças que vemos em toda a

parte".
.

_
que o. güvernü já tornou consciência de que não.

ELEIÇÕES? tem correspondido aos anseios e aspíraçôes popula-
"Cestaria muito. que o. calendário. eleitoral fosse res".

AS ELEiÇÕES NA PAUTA· DA ARENA

Fatma treina técnicos na Capital
\

.

�

e deve receber o qualificativo de

EXCEPCIONAL.

Também a Secção masculina teve

\

igual preocupação quanto

a escolha dos artigos para

cavai hei ros.

,

E certo que a cooperação da

Modelar para o próximo baile

ficará como marco expressivo.

'I
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COLllNA DO CASTELLO

As inspirações \

revolucionárias

Por definição só o MDB pode cometer abusos. O

governo, não. O governo pratica atos de inspiração revo­
lucionária, como escolher o Sr. Marcos Maciel para pre­
sidente da Câmara, o' Sr. José Bonifácio para líder e

suspender a vigência de dispositivos da Lei Falcão que
facultava aos partidos o acesso por 60 minutos em cada
ano aos canais de rádio e de televisão.
Da ortodoxia revolu�ionária do presidente Geisel só

uma coisa escapou, a imprensa, liberada condicional­
mente em sua parte principal. É dela que vive politica­
mente o país, pois ao partido oficial vedam-se temas

corno a sucessão presidencial e à oposição nega-se
acesso não só à comunicação com o público, como l
parcelas pré-determinadas do governo. Foi, aliás, essa
faixa de terreno livre que serviu aos amigos do general
Ioâo Batista de Figueiredo para lançar-lhe a candida­
tura a Presidente daRepública e promover uma rápida e

eficiente�mudança da imagem do general. Simpatizan­
tes de outros candidatos,' civis e militares, têm igual­
mente usado o canal disponível para promover um de­
bate que, de outro modo, estaria abafado, como das
vezes anteriores, nos bastidores do sistema.

Cabe-nos, por enquanto, rejubilar-nos com a persis­
tência dessa válvu:la por onde passa uma brisa de liber­
dade e reconhecer lisamente que a devemos ao presi­
denté Geisel e manifestar a esperança de que conti­
nuemos indefinidamente a merecê-Ia, Não há dúvida,
porém, de que começa a incomodar o sistema a possibi­
lidade de ser usada a imprensa, para tumultuar um pro­
cesso que ainda deve ser promovido e concluído sob
sigilo revolucionário, O aparecimento de 'um movi­
mento em fa�or de outro candidato, tão forte quanto, o
movimento que irrompeu em favor do general Figuei-'
redo, deixaria perplexo o governo. Por isso mesmo de­
vemos considerár os conselhos para reduzir as especu­
lações e deixar tudo à iniciativa dos i�teressados. Não
devemos ser nada além de veículos. E se não houver
acontecimentos a veicular desaparece essa função do
veículo. Se há alguém .querendo lançar candidatos, es­
tejamos às ordens mas contidos na objetividade dos
relatos ou ,das versões postos à nossa disposição.
Nada impede, contudo, que, a esta altura, se.faça um

ligeiro balanço do reflexo político (não militar) do lan­
çamento por civis de candidaturas militares e civis.
Esse balanço pode ser resumido na declaração do sena­

dor Daniel Krieger de que, se o carididato não for do seu

agrado, deikará de votar no seu nome na convenção da

Arena, embora lhe dê o seu voto no colégio eleitoral, em
obediência à lei da fidelidade partidária. Essa posição é'
típica num período em que quase tudo o que acontece é

atípico. Por ela se deve concluir que, com a multiplíci­
dade de candidatos já lançados, o que capitalizar O

maior número de simpatias não terá o privilégio do
Gal. Geisel, de ter o seu nome sufragado por unanimi­
dade e em votação secreta na convenção da Arena. O
candidato terá maioria, a menos que o voto deixe de ser
secreto ou que se escolha o candidato de preferência do
senador Krieger. Unanimidade, é difícil Sempre ha­
verá quem, como o senador pelo Rio Grande do Sul, se
decida a votar em liberdade e, como as opiniões diver­
gem com certa vivacidade, dévem-se esperar votos em

branco e votos em outros candidatos na convenção da
Arena.
Aliás o governo poderá recorrer, se for o caso, à sua

inspiração revolucionária não só para tornar o voto dos,
convencionais voto a descoberto como, por exemplo
para dispensar o referendo das convenções. Os candida­
tos presidenciais poderão ser indicados pelos diretórios
ou, mais seguramente, pelas executivas nacionais e,
ainda se for o caso, pelo só presidente do partido. O Sr.
Francelino Pereira está arpara isso mesmo, E as inspi­
rações ocorrem ao sabor das circunstâncias, na medida
dos abusos que forem sendo cometidos ou que possam
ser pressentidos. Abusos. Abusos, o governo não ad­
mite. E os enfrenta com a dispensa inclusive -dos conse­
lhos jurídicos de um leal correligionário como o depu­
tado Célio Borja, ex-presidente da Câmara, já agora

suspeito' de querer tolher as inspirações revolucioná­

rias, por entender que a Lei Falcão 'não poderia ser

alterada por Ato Complementar. Pode. Tanto que o foi e

que o Sr. Marco Maciel considerou a reform:a impor­
tante para a vida dos partidos.
Unir, e a sério.

,

A pedido, o ministro Nascimento Silva transmitiu ao'

presidenteErnesto Geisel um recado do senador Ma­
galhâes-Pinto. O recado era para lembrar ao presidente
que examinasse sua candidatura a Presidente da Hepú­
blica, pois entende o senador que seu nome pode unir
civis emilitares. "Que disse o presidente", perguntou o

Sr. Magalhães PintJ. E o ministro respondeu: "Ele
ouviu e insistiu - mas ele disse isso mesmoi', disse",
completou o ministro. E acrescentou: "o presidente
'riu".

O senador Magalhães Pinto, ouvido o relato, disse ao

Sr. Nascimento Silva: "Ministro, pois agora você vai me
fazer o favor de dar outro recado' ao presidente. Diga .a

ele para não rir, mas -para levar a sério".

Carlos Castello Branco

Estreito
Formando uma comunidade os lados. O seu comércio é a cada ção do Município dar a arrancada

que já ultrapassou a casa dos 50 dia mais expressivo, enquanto para que o Estreito encontre com

mil habitantes - número superior' que pequenas e médias empresas maior rapidez os caminhos acer­

ao da população da quase totali- industriais ali encontram um ex- tados do seu desenvolvimento
dade de cada um dos municípios celente ponto para se instalarem. harmônico. Para comprovar tal
catarinenses - o Subdistrito do Es- Hoje o Estreito é responsável por afirmação basta que se cite o Pro­
treito afirma-se, cada vez mais; significativa parcela da arrecada- jeto Cura, que já tem garantidas
como a parte da Capital que vem dação municipal alimentando os expressivas verbas para serem

registrando os mais elevados índí- cofres da Prefeitura com 40 por aplicadas em investimentos urba­
ces .de expansão. Já vão longe os cento do quanto ela recolhe em nos que o Subdistritotanto neces­

tempos em que os grandes espa- impostos e taxas dos contríbuin- sita, entre as quais ganham desta­
ços vazios dominavam o lado con- teso que as vias expressas e a pavímen-
tinental de Florianópolis, então Até um passado bastante re- tação de ruas.

cente, as atenções dos poderes Muito ainda, entretanto, há o

públicos para com o Estreito esta- que ser feito em favor do Estreito.
vam bastante aquém do que o

' Seus problemas de infra-estrutura
Subdistrito fazia por merecer. Na são de grande expressão, notada­
verdade, muito pouco, ou quase mente nas zonas mais distantes do
nada, era feito para atender as ne- seu centro nevrálgico. Todos os

cessidades de sua população. Tal recursos que a Prefeitura venha a

abandono fez'com que os proble- aplicar nessa àrea da Capital serão
mas fossem se agravando, exí- benvindos e haverão de merecer
gindo hoje imensas somas de re- o reconhecimento' de toda uma

cursos financeiros para que pos- comunidade que tanto vem fa­
sam ser solucionados. Coube, jus- zendo em favor do desenvolvi­
tiça se lhe faça, à atual administra- mento florianopolitano.

caracterizado, em seu- aspecto ur­

bano, por pouco mais de meia
dúzia de ruas que abrigavam ape­
nas algumas centenas de casas re­

sidenciais. Nessa época, seus ha­
bitantes dependiam integral­
mente das atividades desenvolvi­
das na parte insular da Capital,
pois no Continente quase nada
existia. Nos dias presentes, o Es­
treito é um grande aglomerado
urbano que se expande por todos

Lixo
Sr. Diretor: Diariamente vemos na

televisão diversas propagandas àres­
peito do problema do lixo nas cidades.
Não só aquelas belas frases, como

também o nosso, "amigo" ou melhor
"inimigo" SUGISMUNDO, fazendo
"das suas".
Então eu pergunto:
O QUE' FAZER EM LOCAIS

ONDE NÃO EXISTE COLETA DE
LIXO? .

Estou .me referindo ao JARDIM
VILA RICA, um loteamento novo em '

São José, com aproximadamente 30

casas, onde, infelizmente, a PRE-
.

FEITURA DE SÃO JOSÉ deve pen­
sar que nós transformamos O lixo em

CARTAS
pó.
Tenho resolvido meu problema en­

terrando o lixo no próprio terreno,mas
vai chegar a hora em que o mesmo vai
saturar. Aí então vou ter que jogá-lo
em áreas não destinadas para este fim.
'Mas vai ser a única solução.
Não conheço o Prefeito de São José,

mas faço um apelo em meu nome e de
todos os moradores do Jardim que
tome as devidas providências, porque
não é fácil aturar moscas dentro de

,

casa.

Aproveito a oportunidade para
lembrar aoPrefeito que aquele Jardim
NÃO POSSUI NENHUMA ILUMI­

NAÇÃO PÚBLICA. Será que pare­
cemos corujas ou morcegos? Acho que
não.
É muito bom também lembrar aos

interessados que NAS ELEIÇÕES O
NOSSO VOTO SEMPRE CONTA.
Aristeu Franceschi Bertoli � São José.

nheiro da Fonseca; 20 Vice­
Presidente: Sra. Ernestina Karman;
Diretor Administrativo: Dr. Oswaldo
Silva; Diretor Finan:ceiro: Dr, Dils�n
.Funaro, Diretor de Relações Públi­
cas: Dr. Armando de Abreu Sodré; Di­
retor Adjunto: Dr. Antonio Lizarraga.
A Diretoria eleita tomará posse a 10

de fevereiro ,de 1978, para um 'man­

dato de dois (2) anos, tendo sido pror­
rogado por unanimidade, o mandato
da atual Diretoria até o dia 9 de feve­
reiro de 1978.
A atual Diretoria é composta pelos

Senhores: Oscar P. Landmann - Pre­
sidente, Dr. Luiz Fernando Rodri­
gues Alves - 10 Yice-Presidente, Er­
nestina Karman, - 2° Vice-Presidente,
Dilson Funaro - Diretor Financeiro,
Oswaldo Silva - Diretor Administra­
tivo, Armando de Abreu Sodré - Dire­
tor de Relações Públicas e Antonio
Lizarraga - Diretor Adjunto.
Desses Diretores quatro são eleitos

pela Fundação e os outros são indica­
dos pelaPrefeitura. Os representantes
municipais são: 20 Vice-Presidente,
Diretor Administrativo, Diretor Fi­
nanceiro e Diretor Adjunto.
Outra deliberação tomada rtessa

reunião foi a criação do Conselho de
Honra da Fundação, que será inte­
grada por todos os Ex-Presidentes
Executivos. Fundação Bienal de São
Paulo -'SP.

Bienal

Prezado Senhor: Em reunião reali­
zadano dia 22 do corrente o Conselho
deAdministração da Fundação Bienal
de São Paulo elegeu a nova Diretoria
Executiva daquela entidade, a qual
ficou assim constituída: Presidente:
Dr. Luiz Fernando Rodrigues Alves;
l° Vice-Presidente: Dr. Justo Pi-
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Às ,\8 horas o programa
prevê uma homenagem pós­
tumade"OEstado" aojorna­
lista Rodolfo Sullivan, um dos
mais dinâmicos repórteres da
imprensa de Santa Catarina,
prematuramente falecido aos
24 anos de idade. A homena­
gem ao jornalista dar-se-á na

Sala de Redação de "O Es­
tado", à rodovia SC-40I, no
Saco Grande.

'

InforllUl(;oo geral
FLAGRADO' de suas iniciativas; a abertura

O Sr. Colombo Machado do prazo de 30 dias para uma

Salles tem, .com o Poder Le- coletânea de artigos e comen­

gislativo, um ponto em co- tários sobre "Jornalismo",
mum, cujos laços não se des- ,para publicação' de livro

fizeram mesmo .depois de sobre as atividades da im­

concluído o seu mandato de prensa de Santa Catarina ti a

Governador. É que o barbeiro /mstituição da "Primeira Ex­

que serve na Assembléia Le- posição de ArteFotográfica",
gislativa é o "fígaro" prefe- reunindo trabalhos dos repór­
rido do ex-Governador. teres fotográficos de Santa

Quando 'o Poder está em Catarina.

plena sessão legislativa o pro-
ACONTECEU

fissional presta seu ofício na ADipoa - Divisão de Ins­

casa do Sr. Colombo Salles, peção de Produtos de Origem
para que sua presença na As- Animal, faz questão de ígno­
sembléia não desperte inter- rar o papel que um jornal de­
pretações diferentes do real sempenha na missão de pres­
propósito de sua eventual

: tar serviço público à comuní­
dade, pelo que demonstrou
ontem um de seus dirigentes,
ao receber um repórter-dê "O
Estado".
Durante cerca de quatro

horas esse -dirigente fez
quatro sucessivas exigências:
1) que o repórter aguardasse
um release que a assessoria
de imprensa da Dipoa ainda

.

iria preparar. 2) por solicita­
ção do repórter, ele abando­
nou a' idéia do release e

comprometeu-se a ditar in­
formações em .relação ao pro­
oedimento da Dipoa na ins­
peção às usinas de leite; 3)
exigiu que o repórter redi­
gisse a matéria nas próprias
dependências da Dipoa; 4)
tentou censurar a matéria,
cortando o que não lhe inte-
ressava divulgar.

'

>I< >I< *

O patétito é que a matéria
em questão foi sugerida a O
Estado por esse mesmo diri­
gente, certamente um sério
candidato a copy-desk.
MAÇÁ PROTEGIDA
O Secretário' da Agricul­

tura, Sr. Vitor Fontana, retor­
nou do Rio de Janeiro, onde
esteve em companhia do pre­
sidente da Associação Catari­
nense de Produtores de Fru­
tas de c'Iima Temperado, Sr.
Luiz Borges Júnior, além de
outros industriais do setor.
Foram solicitar ao Sr. Be­

nedito Moreira, Diretor da
Cacex, o enquadramento da
maçã de Santa Catarina na

cláusula de salvaguarda do
produto nacional de que trata
o convênio com a ALALC. ,

* * 'I<

A medida protetória entra­
ria em vigor a partir do pró­
ximo ano, quando a produção
catarinense deverá alcançar o
total de 28 mil toneladas.
O Sr. Benedito Moreira

mostrou simpatia' pela rei­
vindicacâo,
DEBATE
A crítica dê arte Adalice

Araújo, do Paraná, reuniu-se'
ontem durante três horas com
os artistas novos de Florian'ó­
polis, para um debate infor­
mal sobre o atual estágio da
arte plástica catarinense.

* >I< >I<

Adalice está colhendo ma­

terial' para sua tese; qu e gra­
vita em tomo do desenvolvi­
mento da arte plástica catari­
nense.

presença.
>I< * >I<

Ontem, aproveitando' o re­

cesso parlamentar', o ex­

Governador dirigiu-se ao

domicílio profissional do
barbeiro, com o' intuito de
cortar o cabelo. Sorrateiro, ele
passou incólume por alguns
corredores, mas não escapou
ao atento flagrante dos depu­
tados Murilo Canto e Antônio
Menêses Lima, que acaba-
ram capturando o visitante
para uma conversa demais de
duas horas.
DE PARIS
De Paris, informa o jorna­

lista Paulo da Costa Ramos
que Ia televisão francesa
nunca foi tão frequentada por
políticos, partidos e jornalis­
tas.
O primeiro Programá que

assistiu foi um acirrado de­
bate entre repórteres econô­
micos e o'Premier Raymond
Barre.

* >I< *

O tema, que despertava
tanto interesse: inflação.
DIA DA IMPRENSA
Os órgãos de classe dos jor­

nalistas e radialistas assina­
Iam o Dia da Imprensa, que
hoje transcorre, com uma

série de eventos comemora­

tivos da data, alguns dos quais
verdadeiramente importan­
tes para o aperfeiçoamento do
exercício profissional.
Às 15 horas acontecerá a

homologação do acordo fi­
xando o piso salarial dos jor­
nalistas profissionais, regis­
trados, firmado entre o Sindi­
cato dos Ioraabístas e as 'em­

presas do setor.

* >I< *

Às 21 horas, d""rante o jan­
tar de confraternização a ter

lugar no Restaurante Linda­
, cap, o Sindicato anuncia duas

"Voíce", lealdade e

desempenho econômico
Faça-se uma pausa no raci'ocínio puramente econômico. O convite é,

então, para um raciocínio político. A avaliação das organizações econô­
micas é relativamente fácil, comparada à complexidade daavaliação das
organizaçóes políticas. O sujeito em ambas é um só, o homem. ,Na
organizaçio econômica, a busca tende'a ser do maior rendimento, ao
menor esforço. A equação é simplificada porque, dominantemente
qumtiativa, na empresa econômica. Nos negócios econômicos os par­
ceiros se solidarizam em tomo de objetivos que facilmente se tomam
comuns e elegem valores densamente comunicáveis. As decisões as­

sumidas aí tendem à unanimidade ou amaiorias significativas. Embora
'as teorias modernas da administração incorporem outros fatores satisfa­
'cionais nas relaçõesempregador..rolaborador que nãOll pura remunera­
ção monetária, a verdade rmal que perdura é que a adesão do colabora­
dor à Empresa está intimamente dependente do grau de motivação
representado pelo seu salário. Em economias sofisticadas de prOcura
intensa de talentos ou mesmo démio-de-obra comum, a Empresa pode
ser solicitada a definir estímulos outros que não'a retribuição quantita­
tiva do dinheiro, para ter disponíveis os agentes de produção que lhe
sejam indispensáveis. Em todo o caso, a verdade que os analistas ado­
tam, converge,para assinalar que as organizações econômicas poI' terem
objetivos estáveis, podem aplicar amplamente as teorias do custo­
beneficio e do custo-ulilidade, na prática decisional.

.

E!Jl tudo na vida é importante ter critério. O estudante que se defronta
com a compulsão de provas de múltipla escolha, acaba gerando um

critério de resposta.�sinalar sempre 8 mesma 'letra' nas opções ofere­
cidas é um deles, de uso corrente. O critério do empresário par" decidir
é o lucro. O do empregado, o salário. Mas, o do político qual poderá ser?
Esta é a questão fundamental das organizações partidárias. O bem-estar
econômico, a satisfação plena das necessidades existenciais e culturais,
a disponibilidade mais ampla da parafernália tecnológica, o acesso fácil
à Universidade, a presença nela, a diplomação tranquila,' o emprego
assegurado, a previdência sofisticada, o bairro tranquilo, a rua asfaltada,
a água ahundante e barata, o transporte coletivo limpo e criterioso, o
supennercado de preços compatibilizados com o� rendimentos, a tele­
visáo colorida, um ou vários automóveis na prage, o aparlamento mo­
derno em edificio de luso, a reduzida prestação da casa, nada, disso
resolve a posição do cidadão perante o fato político. Os indicadores
econômicos não são insuficientes para avaliar a vinculação do eleitor a
uma detenninada Iegenda, A renda per capita"na pobreza efetiva que
contém para medir satisfação, não é instrumento seguro para fazer
proselitismo partidário. Em política contam fatores que o dinheiro não
comprll nem pode comprar. A circunstãncia de riqueza não funciona
necessariamente como indício ou confinnação de adesáo a um quadro
político qualquer. O homem, enquanto sujeito da política, tem reivindi­
cações in5Uscetíveis de mensuração. O status de prefeito tira muito
empresário da fábrica: troca-se ai a prosperidade pela honraria. A dis­
puta de votos numa uma mobiliza profusão de recursos, suficientes às
vezes, para compr.. toda a base I1sica de situação da secção eleitoral
Despede-se uma fortuna para a maioria de um voto: lava-se a alma com
uma vitória, ainda que se tenha perdido "té a roupa do corpo ou acomida
da véspera.
O administrador, político necesserismente, deve Contar com julga­

mentos que lhe escapem ao entendimento. O fato de ir bem 8 economia
,

não o deve incluir entre os satisfeitos. Os mecanismos de 'volce'·e de
'lealdade' explicitados por Albert O. Hirschman, precisammerecer-lhe
entendimento e aplicação. Pelo 'volce', o administrador'receberá a

infonnação sobre o 'estado' geral da coletividade, as frustrações sobre­
tudo, que a estejam colocando num rumo político diverso do acbninis­
trador. laualmente do administrador se espera que difunda e _pro-funde
os mecanismos de lealdade a pessoas, propó.s e instituições. Di­
Meiro algum, compra lealdades estruturada. convenientemente.

11 lcUle. Abreu
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Depósitos do
Banco Real
aumentaram

33,9% no

semestre

Um aumento de 33,9
por cento no total de depó­
sitos - 32,9 por cento ii
vista e 63,1 por cento a

prazo - foi o resultado do
balancete do Banco Real
deste semestre, em compa­
ração ao mesmo período de
1976. Os depósitos, este

ano, somaram' Cr$ 10.448
milhões, em contrapartida ,a

1976 cujo total foi de

, Cr$ 7.800 milhões. Desse
total, os depósitos à vista
contribuiram com

Cr$ 10.019 milhões e os a

prazo com Cr$ 429 mi­
lhões. No ano passado, eles
foram da ordem de
Cr$ 7.537 milhões - à vis-
.ta - e Cr $ 263 milhões -

a prazo. Quanto aos em-
.

préstimos, o Banco Real
teve neste primeiro semes­

tre um significativo cresci­
mento - 30,5 por cento -

somando Cr s 11.026 mi-

lhões, quando no ano pas­
sado esse total foi de
Cr$ 8.449 milhões.

Quase 4.500
trabalhadores
catarinenses
já receberam
o 140. salário

Aproximadamente 4.500
cadastrados receberam o

140. salário (abono conce-
-

dido aos inscritos no PIS/­
PASEP). nas agências de

Florianópolis do Banco do
Brasi] e da Caixa Econõmi-
ca Federal (CEF), No pe­
ríodo de 06 a 18 deste
mês, a agência do Banco do
Brasil' efetuou pagamento a

2.560 filiados do PASEP,
num total de
Ct$ 2.630.860,00. Já na a­

gência da CEF apenas 622

pessoas receberam o abono
do PIS, no período com-

, preendido entre o dia 06. e
14 de julho, somando
Cr$ 738.804,00.

Beneficiando quem ga­
nha até cinco salários míni­
mos e está cadastrado há
cinco anos, o abono PIS/­
PASEP está sendo pago a­

traves de critérios diferen­
tes: a CEF está liquidando
essas, contas de acordo com

o mês de nascimento do
cadastrado, enquanto que o

Banco do Brasil baseia-se
no último algarismo do nú­
mero de inscrição no

PASEP e nas iniciais dos
nomes dos inscritos.

A partir de hoje até o

dia 29 de julho irão receber
o abono do PASEP todos
os inscritos cujos números
terminem em O, 1 e 2, não
importando a letra inicial
do nome, enquanto que
aqueles cujos números de

inscrição terminar em 3, 4
'ou 5 poderão receber o

abono em agosto. Atual­
mente a CEF vem pagando
os inscritos nascido em

f março ou abril, passando a

pagar, em agosto os que
nasceram en tre 'maio e se­

tembro.
Tudo corre normalmen-

" te, tanto na capital como'

no interior, é o que afirma
os diretores da CEF e Ban­
co do Brasil, órgãos respon­
sáveis pelo pagamen to desse ,

benefício. A CEF, visando
um melhor atendimento,
contratou estudantes, para
algumas das 24 agências do
Estado que diariamente são

procuradas por aproximada­
mente duas mil pessoas.
Além dessas, outras 312
agências bancárias autoriza­
das pela CEF estão pagan­
do o abono salarial, sendo
que em todo o Estado
somente a CEF pagou
9.512 inscritos no J;lIS.

Enquanto que algumas
pessoas cadastradas não

conseguem receber o abono
referente ao PASEP, por­
que seus nomes não cons-

.rtam' na primeira repressa,
outras que podem sacar

esse dinheiro estão deixan­
do de fazê-lo. A direção do
Banco do Brasil pede aos

cadastrados com final O, 1
ou 2 que compareçam no

segundo andar da agência
da Praça XV de Novembro
a fim de retirar o seu

abono. Fonte do Banco

explica que a primeira re­

messa "jã estava escalonada
no computador" e consti­
tui-se de pessoas que anual­
mente retiram as cotas e

rendimentos (juros),

Com as descobertas de
novas jazidas de carvão
miner.al, notadamente no

Rio Grande . do Sul.rem
Santa üitari1iJtr;"o poten­
cial carbonífero brasileiro
foi elevado, até o momen­

to, de 3 bilhões para 20
bilhões de tonelada. De

posse desse potencial o

Brasil está buscando mer­

cados externos para ex­

portar esse mineral. A I tá­
lia e a Inglaterra serão os

possíveis primeiros com-'
pradores do carvão brasi­
leiro'.

A informação foi prest­
ada pelo ministro das Mi­
nas e Energia, Shigeaki

Aumen�o do preço do carvão não
satisfez'os mineradores' de se

o aumento do carvão
foi de 18 por cento

a partir
, demaio, mas os

mineradores
catarinenses queriam
um aumento de 44

por cento com

vigência a partir de
janeiro. A

tonelada do carvão

passou a custar
os 340,50, a
tonelada.

CRIClúMA (Sucursal)
- Depois de uma reunião

que durou duas horas,
realizada ontem à tarde
na sede seccional do Sin­
dicato Nacional dos Mine­
radores, em Santa Catari­
na, fo i distr i buída uma

carta à imprensa onde os

donos de minas esclare­
cem que ficaram insatis­
feitos com o aumento do
carvão fixado terça-feira.

O Sr. Fidélis Barato,
presidente do Sindicato
dos Mineradores, seccional
de Santa Catarina, rece­

beu na tarde de anteon­
tem pronunciamento ofi­
cial do ministério das Mi­
nas e Energia, de Brasília,
fixando o novo percentual
do carvão em 18 por
cento. Em seguida, às 16
horas, foi iniciada uma

reunião entre o presiden­
te, e mais os mineradores
Diomício Freitas, Realdo

.

Guglielmi, João Zanette;

carvão pré-lavado de San-
.

ta Catarina, foi reajustado
em 18 por cento a partir
de maio de 1977. ; _..."

Decepcionados com o

percentual de aumento

que em absoluto resolve o

quadro de déficits que
apresentam as empresas
mineradores e que são do
; conhecimento dos ór­

gãos responsáveis, os mi­
neradores esperam ser re-.
cebidos pelas autoridades
responsáveis, estando mes­
mo dispostos a proporem
ao governo a perspectiva
de trabalharem sem lucro
desde que tenham ressar­

cidos seus prejuízos.
Tal solução, atesta a

. disposição dos minerado­
res em colaborar com o

governo não fraudando os

programas governamentais
para o setor. e assegurando
"a sobrevivência das empre­
sas.

Cabe ainda ao Sindica­
to lamentar a insensíbilida-

Ueki, acrescentando que minerais de baixo e médio
no momento o Brasil não poder calorífico. Esse gás
tem interesse em adquírir ,s�á.,�tilizado na produção
carvão da Austrálía.. "Com, - 4i fe�tilizl\P-.tes, e na quei­
as descobertas de carvão . ma :nâs I'caldeinis das in­

metalúrgico de boa quali- dústrias, e com isso o país
dade a nossa política é poderá obter uma econo-

intensificar o investimento mia de petróleo.
no país, nesse setor. Só Para o' ministro das

vejo uma possibilidade de Minas, e, Energia aobten-

adquirir o carvão austra- ção dessa. economia não é
liano, ou seja, a diminui- fácil e citou como exem-

ção do custo do transpor" . plo de dificuldades o cus­

te". to dos equipamentos para
utilização do gás de car­

vão. Ele informou que um

gaseificador para uma in­
dústria de cerâmica, mé­
dia, custa cerca de 6 mi­
lhões de dólares.

\

de até agora demonstrada

para os problemas de um

importante segmento da
economia nacional do

qual se espera uma subs-:
tancial participação na so­

lução do problema energé­
tico brasileiro".

Com este novo aumen­

to, o preço do carvão

passou a custar 340,50,
cruzeiros por tonelada, já
que o, antigo era de
2g�,60 ,cruzeiros. Este

percentual de 1� por cen­
to não satisfez os miner­
adores que queriam 44

por cento, neste reajuste.
Agora algumas carboníf­
eras poderão recolher o

carvão e simplesmente a­

montoar, não vendendo
ao governo.

Outro motivo para in­

satisfação dos mineradores
foi o fato do percentual
ser fixado em maio, en­

quanto que eles queriam'
o seu, fíxamento em janei­
ro.

Reservas elevam-se a 20 "ilhoes de t

CDS define novo esquema

de aplicação da c�rreção
monetária no FAS

.

Bertoldo Aros, e outros

representantes de minas e

assessores do sindicato.
A reunião só terminou

às 18 horas, e foi realiz­
ada a portas fechadas na .

sede do sindicato em San­
ta Catarina, localizada na

Praça Nereu Ramos, nesta
cidade. O primeiro a sair
da reunião foi Bertoldo
Aros, seguido por Realdo
Guglielmi e o presidente
Fidélis Barato. Ninguém
quis falar nada, e apenas
declarar que "a nossa opi­
nião já vem aí atrás' , se

referindo a carta que esta­
va sendo escrita.

'Aproximadamente 10
. minutos depois do térmi­
no da reunião a carta foi
entregue à imprensa, e

estava escrita nos seguin­
tes termos:

"Sindicato Nacional da
Indústria da Extração de
Carvão, seccional de Santa
Catarina tomou conheci­
men to que o preço do

O ministro Ueki infor­
mou que as pesquisas para
a gaseificação do carvão
no Rio Grande do soi
estão sendo dirigidas para

Conheça os juros
,

'

cobrados pelas agências
do Banco do Brasil

A agência local do Banco do Brasil, até o momento, não

recebeu qualquer informação da matriz, sobre 'uma possível
redução das taxas de juros de algumas operações, entre elas
descontos de promissórias e duplicatas, que foi anunciada pelo
presidente da instituição Karlos Rischbieter.

'

Segundo informou o gerente adjunto, Gáudio Ramos, "o que o

Presidente do Banco do Brasil colocou, foi que os juros dependem
do índice inflacionário, que determina a redução ou a alta das

Ao explicar detalhada­
mente o que significa a

elevação das reservas bra­
sileiras de carvão, de 3

para 20 bilhões de tonela­
das, o ministro disse que
os três bilhões de tonela­
das anteriores a uma pro­
dução de 5 milhões anuais

significava que o país ti­
nha carvão, no nível dessa
produção, para 600 anos.

Agora, com os 20 bilhões
de toneladas, mantendo-se
essa produção de cinco
milhões de toneladas, as

reservas brasileiras garan­
tem o abastecimento na­

cional por mais de 4 mil
anos.

Brasil poderá ser

autosuficiente em

aço ainda este
O presidente do Institu­

to Brasileiro de Siderurgia
(IBS), Plínio Cartanhede
Almeida, afirmou ontem ao

deixar o gabinete da Presi-
taxas". dência da República, que o

- Nos três primeiros meses deste ano - prosseguiu - o Banco Brasil "seguramente atingirá.
do Brasil alterou três vezes as taxas de juros, a última alteração foi a auto-suficiência do aço
em 21 de março, com índices que vigoram até o momento. entre o fim deste semestre
Entretanto, os demais bancos não conseguiram acompanhar. É e o ano que vem". Acres­
possível que com a queda da inflação verificada em junho, os centou que o auto-abasteci­
,bancos venham a reduzir suas taxas, já que não puderam fazer no' menta será mantido pelos
início do ano. ' próximos anos, pois não se

"Procura-se estudar a redução dos juros, através da redução dos pode esperar uma acelera­
custos operacionais. Por exemplo, tudo o que o Banco puder fazer ção na demanda de aço.
por computação, colaborará para que as operações sejam menos Durante audiência, em
caras. O índice �flacion�o pr�visto pelo Gover�o Federál � de 2

que o ministro Calmon de
por cento ao rnes e em vista dISSO, as taxas de Juros deverao ser Sá apresentou ao general
mais estáveis", .Oeisel a nova diretoria do

JUROS ATUAIS IBS, Plínio Cantanhede a-
As taxas atuais do Banco do Brasil vigoram d es de março gradeceu ao presidente, em

passado. Os descontos de duplicatas para empresas com montante nome das usinas privadas
anual de vendas até 85 mil vezes o maior valor de referência -

de aço, o decreto 1.547;
Cr S 877,70 - tem juros de 24 por cento ao ano. As empresas de segundo o diretor do IBS, e

volume d� faturamento superior, 26,4 por cento ao ano. Nos dois presidente do grupo Ger­
casos não está incluído o imposto de operações financeiras, no dau, Jorge Johanpeter, o

valor de 0,2 por cento ao mês. decreto que autoriza inves-
Os descontos de primissórias para empresas com faturamento timento de 95 por cento

.atê 85 mil vezes o maior valor de referência, os juros são de 30 do IPI devido, "merecer
por cento ao ano e acima disso, 36 por cento ao ano. Para destaque, porque não bene­
particulares e dirigentes de entidade, os juros são de 36 por cento ficia apenas as usinas esta­
(taxa única) 'e mais o imposto de 0,2 por cento ao mês, fixo, O tais, mas também, as priva­
Cheque Ouro tem juros de 3 por cento ao mês, sendo que o das".
Banco não cobra o imposto.

'

As operações industriais - empréstimos - para a pequena e

média indústria, de produção até 50 vezes o maior valor de

referência - 15' por cento ao ano. Acima de 50 vezes o maior

valor de referência - 10. - Operações com prazo superior a dois
meses e igual ou inferior a 12 meses, a) - deferido a empresas

com renda anual até 85 mil vezes o maior valor de referência - 2

por cento ao mês; b) -, e acima disso, 2,2 por cento ao mês e

mais o Imposto de Operações Financeiras. 20. - De prazo

superior a 12 meses independentemente, do porte da empresa

beneficiada - 10 por cento ao ano e mais a correção monetária

igual e das ORTNs - Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional

- observado o máximo de 16 por cento ao ano.

As operações rurais são as que menos sofrem com as taxas de,
juros, tendo em vista que são beneficiadas pelo Governo Federal.

ano

Plínio Cantanhede, tam­
bém presidente da CSN,
transferiu para o ministro
da Indústria e Comércio -

com quem estev, na audiên­
cia -, ou para o ministro
do Planejamento, a indaga­
ção sobre a possível insufi­
ciência de recursos. para as

siderurgias, estatais no pró­
ximo ano. Segundo Calmon
de Sá! serão necessários
Cr$ 61 bilhões, para desen­
volver todos os programas.
O ministro Reis Veloso fi­
cou de examinar a propos-
ta. ,

Foram apresentados ao

presidente da República os

seguinte integrantes da no­
va diretoria do IBS: Presi­
dente, Plínio Cantanhede
Almeida (Siderurgica Nacio­
nal); Diretores: Jorge Ger­
dau Johanpeter (grupo Ger­
dau), Luiz Mãrcio Barbosa
(N.S. Aparecida), Esio de
Mello Alvim: (Cofavi), José
Mariano Falcão (Anhangue­
ra), Manso Aliperti Júnior
(Aliperti), Hans Schalchaer
(Belgo-Mineira) e José Bar­
ros Cota (Usimínas),

SOTEPA LTDA
NECES.SITA DE UMA SECRETÁRIA

OFERECE:
.- Salário compatível, com a função; e
- Bom ambiente de trabalho,

EXIGE:
- Boa apresentação;
- Desembaraço;
- Bons conhecimentos de Português e de datilógra-

na.
AS INTERESSADAS DEVERÃO APRESENTAR-SE EM SEU

I ESCRITÓRIO À RUA JOAQUI M CARNEI RO, 338 - CAPOEI­
RAS, NO HORÁRIO COMERCIAL,

o Conselho de Desenvolvimento Social

(CDS) . aprovou ontem uma resolução
redefinindo os esquemas de financiamento

pelas diferentes faixas do Fundo de
Assistência Social (FAS) e estabelecendo
índices variáveis para a aplicação da

correção monetária, de acordo com a

renda do beneficiado.
Durante a reunião do CDS, o presiden­

te da Caixa Econômica Federal, Humber­
to Barreto, fez um relato sobre o esquema
de pagamento do 140. salário, informando
ao presidente Ernesto Geisel que até agora
700 mil trabalhadores receberam as suas

cotas _ num valor total de Cr$ 750
milhões. Até outubro, quando deverá ser

concluído o pagamento, serão atingidos 7
milhões de trabalhadores.

O CRITÉRIO
São os seguintes os novos critérios para

a concessão de fínanciamen tos através da

CEF, através do sistema FAS:
"I - A Caixa Econômica Federal

fixará o valor dos fínanciamen tos a serem

concedidos pelo FAS em obrigações rea­

justáveis do Tesouro Nacional. Aprovado
o financiamen to, este valor será, converti­
do em cruzeiros correntes.

II, - Os empréstimos à conta de

operações financeiras do FAS serão aplica-

dos, e� função da prioridade, segundo as

seguintes faixas:
Faixa I - Correção Monetária plena

mais 6 por cento AA de juros.
Faixa II - 80 por cento do valor da

Correção, Monetária mais 6 por cento

.A.A de juros. .

Faixa 111 - 60 por cento do valor da

Correção Monetária mais 6 por cento
AA de juros.

Faixa IV -: 40 por cento do valor, da

Correção Monetária mais 6 por cento
AA de' juros. '

:
" Faixá V - 20por: cento do valor da

Correção Monetária mais 6 por cento
AA de juros". .

PROGRAMA DE SAUDE
Foi aprovado ainda na reuruao o

programa de saúde matemo-infantil, e

. segundo nota distribuída pelo CDS "trata­
-se de um programa destinado a ter

profundos efeitos sociais". O documento
matemo infantil tem maís de 100 laudas e

está sendo distribuído pela presidência da

República. Em resolução que deverá ser
distribuída pela Secretaria de Planejamen- .

to, ficou regulada a participação de cada
Ministério no que toca a recursos e

atividades do programa de Centros Sociais
Urbanos para 1978.

Paul·inelli diz que não tem

bola de cristal pa�a pre�er
os ,problemas da agricultura

"Não tenho uma bola de cristãl". Essa
foi a resposta que o ministro da Agricul­
tura, Alysson Paulinelli, deu à imprensa
ontem pela manhã em Ribeirão Preto, a.
respeito . da possibilidade de reação dos

preços no Mercado Internacional de Café.
O ministro participou naquela cidade da
abertura do VII Seminário "porco-car­
'ne", que- reuniu cerca de 500 pessoas
entre técnicos e criadores.

o governo está cumprindo fielmente esse

plano e que os produtores devem' se

empenhar" para a, exportação de carne

suína, uma vez que a atual política do
.

governo no setor agrícola é a de exportar
menos grão e dar ênfase aos produtos
acabados. Informou que existem crédito e

custeio à vontade para financiamento da
industrialização suína, desde que o produ­
tor apresente um bom projeto, e mostre

capacidade de produção.
O ministro informou, ainda, que houve

um 'aumento real de 30 por cento no

consumo de carne e, que essa tendência
deve continuar.

Na abertura do semin'ário, o ministro
Alysson Paulinelli falou durante duas
horàs sobre o Planio Nacional de Apoio à
Suinocultura e, em seu discurso, disse que

•
•

lelsonPreire
;\ Sul Amcrica Seguros, dando

prosseguimento ao Círcnít o
Sul América de Música Erudita

apresenta (l recital do 'pianista
brasileiro :-\c]SOI1 Freire,

O recital será realizado no
Teatro ..\h'aro de Carvalho. no día

.
28 de julho, às 21 horas,

.\ entraria será franqueada ao público,
cxíuindo-sc a aprescnt acáo de

COI1'\i te que pode ser rc t irado na sede ria
Sul América Seguros,

ICIRCUITO
SUL AIIÉRlCA

DB IIÚSICA BRUDITA

"SULAMÉRICA
SEGUROS

Endcrcco.
Pruca 15 de :-\o\'l:mbro.11-8:' e 9�' andares

r.. 0482-226.403 L' 225.244

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sistema;
Financeiro

' ..... ,,; ..

BCN
_Banco

4.839.218.63
6.258.638.79
2.920.000.00

36.000.000.00

24.332.665.87

o ESTADO - 28 de julho de 1

tsocredade de Capital Aberto) FUNDADOR: FRANCISCO CONDE - CGC N" 60.898.723/0001'-81 - Carta Patente n.·· 2.188 de 11.12.1939 . MATRIZ: Silo
Paulo - Rua 80a Vista. 228 - RIO de Janeiro· Rua 1 -, de Março. 31/33.

EXTRATO DE BALANÇO EM 30.06.77
MATRIZ E AGÊNCIAS

ATIVO

DISPONíVEL:
Caixa e Depósitos no Banco do
Brasil.

Tits Federars de Curto Prazo

REALIZÁVEL
Empréstimos
Operacões Refinanciadas
Outros Créditos
Valores e Bens.

IM081L1ZADO .

RESUl TADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÁO .

104.367579.93
82386.138,41 186.753.718.34

3738412.377.59
919407.900.58

6.139.217.581.64
556289E139411353327A73J5

162.283200.86

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
Capital. .. .

Reservas e Fundos.

EXIGíVEL
Depósitos.
Outras Exiqrbrhdades .

Obrigações Especiars
RESULTADO PENDENTE ..

180.000.000.00
424.'183.807,42 604.'183.807,42

2.802.968.074.17
4.009.802221.27
4.194.324.215.89 11.007.094:511.33

1.22772997.99

36158154429.59

47892505746.33

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "lUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1 .. SEMESTRE DE 1.977
DÉBITO'

.

CRÉDITO
DESPESAS OpERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS.
PERDAS DIVERSAS.

AMORTIZACÕES:
- De Ágio de Incorporações
- De lrnóveis. MóveiS e Utensillos

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
- Provrsáo para Créditos de Li-

'

quidacào Duvidosa ..... .:-- 90.000.000.00
1-:) Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior...... ... 51.901.693.52

- Provisão para Pagamento do Imposto de Renda ...

- Reserva para Manutenção do Capital de Giro Próprio
PARTICIPACÕES E CONTRI8UICÕES:
- Participação da Diretoria
- Contribuição à Fuhdação Francisco Conde

DISTRI8UIÇÃO 00 lUCRO liQUIDO:
- Reserva legal.
- Reservas Especiais
- Reserva de Rls.co em Operações de Câmbio
- Dividendos.

10.000.000.00
4.139.854.91

38.098306,48
14.500.000.00
37.250000.00

4700.000.00
1.'100.000.00

li

1'1.139.854.91

788.175.795.10

196.414.946.36 RENDAS OPERACIONAIS.
422.029.714.17 RENDAS DE TiTUlOS E VAlO-9.625.115.76 RES M081L1ÁRIOS

OUTRAS RENDAS.

lUCROS DIVEÁSOS

657.955696.33

47.'160487.15

46.519982.83

36239.628.79

\
.

89.848.306.48

6.100.000.00

50017.857.42
788.175.795.10

Ar.irONIO GRISI- Diretor Presidente - PEDRO CONDE - Diretor Superintendente - ARLINDO CO_NDE - Diretor Tesoureiro - ARMANDO CONDE - Diretor
Secretario - ANTONIO GRISI FilHO - Diretor - NELSON MUFARREJ - Diretor. - lUIZ 8RANDAD COSTA - Diretor - HELIO CORTE PASSOS - Diretor.

NELSON ALVES CARDOSO - Contador- CRC. SP n.o 15.456

ATIVO
DISPONivEl .. 192.213.074,26

REALIZÁVEL
Financiamentos
Repasses.
Refinanciamentos .

Créditos em Liquidação.
Outros Créditos .

3.034.718.454.05
1.608.207.468.80
695.938.552.00
45.177.863.71

1.010.789.271.86 6.394,831.61 0.42

IM081L1ZADO 22.136.929.12

RESULTADO PENDENTE ........ 369.010.617.31

CONTAS DE ,COMPENSACÃO:
Fundo 8CN· de Investimentos
Fundo Fiscal 8CN de Investi-
'mentos ..

Outras Contas .

25.192.241.90

50.000.000.00

35.981.557.19
14.700.000.00
56.750.000.00

4.500.000.00
700.000.00

3.340.943.48
12.204.716.68
30.000.000.00

• associado ao Barclays Bank International

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL
Capital:
-DeOomic
no País. 100.000.000.00
-OeOomic.
no Exterior 50.000.000.00 150.000.000.00
Raservas e Fundos. 371.892.479.35 521.892.479.35

EXIGíVEL
Depósitos 2.527.268.861.99
Obrigações em Moeda,! Es-
trangeiras 1.639.328.950.90

Obrigações por' Refinancia-
mentos : 814.391.199.71

Outras Exigibilidades. 815.109.784.52 5.796.098.797.12
RESULTADO PENDENTE................ .•.. 660.200.954.64

25.192.241.90

10.166.897.40
13.267.975.72lUCROS DIVERSOS

5.200.000.00

45.545.660.16
643.462.91828 643.462.91828

PEDRO CONDE - Diretor Presidente - ARLINDO CONDE - Diretor - ARMANDO CONDE - Diretor - ANTONIO L. N. GAlVÃO - Diretor - ANTONIO GRISI
FilHO - Diretor - lUIZ GONZAGA MURAT - Diretor - 8ASIl HENRY EDWIN SOLE - Diretor - SYDNEY ERNEST PAlK - Diretor - lUIZ F. PICOllO - Diretor
Conselheiro - WALTER CHICCA - Diretor Conselheiro.

CELSO VICENTE 8ARISON - Gontador CRC. SP. n.o 72.428

• FinanciadoraBCN �.A.
* associada ao Barclays Bank International

Crédito, Financiamento e Investimentos
(Soc.edade de Capital Aberto) - C.G.C. n.? 58.128.927/0001-91 - Carta Patente n.? 149 de '15.09.63 - Rua Pedro Amérlo. n.' 32 - 12." andar - São Paulo

4255374.32

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77
PASSIVOATIVO

DISPo;,líVEl

REALIZÁVEL
Fmanc.ementos .

Valores e Bens ..

Créditos em Liquidacào .

Outros Créditos.

IM081L1ZADO

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

718.114820.39
87880052.73
9593846.52
18.008.302.75 833.597022.39

3.849.993.04

114.030536.48

q .051.4503.80.01

NÃO EXIGíVEL
Capital:
-De Dornic,
no Pais 18.000.000.00
-OeDomic.
no Êxterior 9000 ..000.00 27000000.00
Reservas e Fundos. 66.013.778.27

EXIGíVEL
.

Titules Cambiais.. 683360.749.03
Qutras Exigibilidades 32.301.586,70

. 8ESUlTAPO PENDENTE

93.D13.778.27

715.662.335.73

147056.812.23

1.051.450380.01

2.007.183.306.24

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REfERENTE AO 1 _o SEMESTRE DE 1.977
DÉBITO CRt:OITO

DESPESAS OPERACIONAIS.
DESPESAS ADMINISTRATIVAS.
DESPESAS PATRIMONIAIS.

PROVISÚES E AJUSTE MONETÁRIO:
- Provisão para Créditos de li-
qu.dacêo Duvidosa.. 12.000000.00
I-I Reversão do Saldo do Se- 'IIi_

.

mestre Anterior. 10.292 731 29
- Provisàc para Pagamento do Imposto de Renda.
- Reserva p/ Manutenção do Capital de Giro Próprio
PARTlCIPAÇÚES E CONTRIBUIÇÚES:
- Participação da Diretoria .:.
- Contrtburcào é Fundação Francrsco Conde.

0lSTRI8UICÃO DO lUCRO liQUIDO:
- Reserl/8'S Especiais.
- DIvidendos.

6.707.268.71
2.100000.00
9730000.00

630.000.00
210.000.00

3.602.127.23
2700000.00

72668.229.89
20.539.581.11
2.824358.20

121711.565.14

RENDAS OPER�CIONAIS ...

RENDAS DE TíTULOS E VAlO­
.
RES M081L1ÁRIOS .

RENDAS EVENTUAIS

lUCROS DIVERSOS ..

104488.397.09

9382.140.85

7.067.106.55

773.920.65

18537268.71

840.000.00

6.302.127.23

121.711565.14

PEDRO CONDE - Diretor Presidente - ARLINDO CONDE - diretor - ARMANDO CONDE - Diretor - AN'TONIO L N GAlVÁO - Ou-etor - lUIZ GONZAGA
MURAT - Diretor - 8ASIl HENRY EDWIN SOLE - Diretor - HENRIQUE 80RENSTEIN - Diretor - SYDNEY ERNEST PAlK . Diretor.

NELSON ALVES CARDOSO - Contador CRC SP n
v 15456' ,,:_'-

III Corretora BCN S.A. Valores Mobiliários
C.G.C. n.? 61859.724;0001-80 - Carta Patente n." 8C8A-67 ;1431'- Matm' Rua 80a Vista. 208 - 2.° andar - Filial: Rua do Ouvidor. 70-A - Membro da

Botsa de Valores de São Paulo n v 108 - Membro da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro n.O 66

ATIVO

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77

PASSIVO
DISPONivEl .

REALIZÁVEL
Títulos e Valores Mobiliários ..

Operações a l-iquidar
Outros Cred.tcs .

5 801l.502 .90

20692.329.62
3.107.922.85
2.492.966.36

NÃO EXIGiVEl
Capital. . .

Reservas e Fundos

EXIGiVEl
Clientes. .. ......

Operações a Liquidar.
Outras Exigibilidades.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

1 0.000.000.00
14.332.665.87

4.156.897.77
5.557.517.50
4.333.626.94

26.293.218.83

6.282.966.35

238395.095.38
.

276.775.803.46

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS.

RENDAS DE TiTULOS E VALORES M081L1ÁRIOS
OUTRAS RENDAS ..

14.048.042.21
238.395.095.38
276.775.803.46

OÉ.BITO
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.0 SEMESTÃE DE 1977

o oo_ BCN·Distribuidora·deTitulos eValores

AlTAMIRO PERUCCINE DE SOUZA - Diretor - PEDRO RUSSO - Diretor - RAUL DE SOUZA DANTAS FOR8ES - Diretor

MARÇAl SAKUGAWA - TC. CRC. SP. n.o 69.014

IM081L1ZADO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

DESPESAS OPERlICIONAIS
DESPESAS ADMINISTRAT-IVAS
PROVISÕES E AJUSTE
MONETÁRIO:

- Provisão piAjuste de Títulos e

Valores Mobíüanos
.

- Provisào p/Pagamento do Im­

posto de Renda.
- Reserva p/Manutenção do Ca­
pital de Giro Próprio.

PARTICIPAÇÕES
E CONTRI8UIÇÕES:

- Particrpação da Diretoria.
- Contribuição à Fundação Fran-
cisco Conde "

DISTRI8UIÇÃO
DO lUCRO liQUIDO:

- Reserva legal ..

- Reservas Especiais
- DIVidendos

363.872.38
3.722.179.68

307.859.46

520.000.00

2.440000.00 3.267.859.46

de Crédito Nacional S.A.

31.986923.79

36 158.154.429.59 CONTAS DE COMPE NSAÇÃO .

47.892505.746.33

165000.00

140.000.00 305.000.00

5.636.756.03
1.915.299.69
1.758.400.27

9310.45599

C.G.C. n,? 43.815.158/0001-22 - Carta Patente n.o·A-68/828 - Rua 80a Vista. 208 - 7.° andar'- São Paulo - SP.
'"

Mobiliários Ltda.

ATIVO

EXTRATO DE BALANÇO EM: 30.06.77

PASSIVO

DISPONivEl .

REALIZÁVEL
Títulos e Valores Mobiliários 18.285.551.31
Outros Créditos. 3.042.420.14

IM081L1ZADO.

CONTAS DE COMPENSACÃO ...

2.019.621.26

21.327.971.45

1.958:908.05

185.749.177.62
211.055.678.38

Dt:BITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.0 SEMESTRE DE 1977

242.321.53
409.222.94

1.000.000:00 1.651.544.47

9.310.455.99

7.500.000.00
. 7.688.430.37 15.188.430.37

7.555.278.95
2.562.791.44 10.118.070.39

185.749.177.62

21.1.055.678.38

NÃO EXIGíVEL
Capital .......
Reservas e Fundos .....

EXIGíVEL
Provisão para Pagamentos a

Efetuar.
Outras Exigibilidades.

CONTAS DE COMPENSACÃO .

22.572.238.56
3.175.95521

Banco de Investimentos BCN S.A./
[Sociedade de Capital Aberto) - C.G.C. n.o 61.146.577/0001-99 - Carta Patente n.o A-67/1.601 de 21.08.67 - MATRIZ: Rua 80a Vista. 208 - 3.� andar
RLlAL: Rio de Janeiro - Rua 1.° de Março. 31/33 - 4.° andar

.

EXTRATO DE BALANÇO EM: �0.06.77

CONTAS DE -COMPENSACÃO:
Fundo 8CN de Investimentos
Fundo Fiscal 8CN de Invésti-

100.341.29821 mentos ..... 100.341.29821
.. 93.341.835.2662293.467.368.806.33 Outras Contas. .. ... 93.341.835.2662293.467368.806.33

100.445.561 .037.44 100.445.561 .037.44

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS·.REFERENTE AO 1.0 SEMESTRE DE 1977
Dt:8ITO

.

CREDITO
DESPESAS OPERACIONAIS' 429.184.943.93 RENDAS OPERACIONAIS.. 511.034.448.60
DESPESAS ADMINISTRATIVAS.......... 35.475.762.85 RENDAS DE TITUlOS E VAlO-
DESPESAS PATRIMONIAIS.. 20.624.994.15 RES M081L1ARIOS . '108.993.596.56
PROVISÚES E AJUSTE MONETARIO: RENDAS EVENTUAIS ...
- Provisão p/Créditos de liqui-
dação Duvidosa.. . .....

[-) Revarsão do Ssldo do Se-
mestre Anterior.... 14.018.442J! 1

- Provisão p/Pagamento do Imposto da Renda .

- Reserva p/Manutenção do Capital de Giro Próprio
PARTICIPACÚES E CONTRI8UICÕES:
- Participaç'ão da Diretoria.
- Contribuição II Fundação Frahcisco Conde.

0lSTRI8UICÃO DO' lUCRO LIQUIDO:
- Reserva legal. ..

, ..

- Reservas Especiais ..

- Dividendos. .. .

DESPESAS OPERACIONAIS ...

'DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS ..

PROVISÕES E AJUSTE MONETARIO:
- Provisão p/Ajuste de Títulos

e Valores Mobiliários.
[-) Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior. 1 .455.000,00

- Reserva p/Manutencâo do Capital da Giro Próprio.
PARTICIPAÇÕES E CONTRI8UICÚES:
- Contribuição ii Fundação Francisco Conde ..

6.080.646.66

4.625.646.66
1 .710.000.00

10.960.560.42
3.567.154.94
4.784.831 .75

CRÉDITO
RENDAS OPERACIONAIS ...

lUCROS DIVERSOS ...

25.748.193.77

S.A.

42.404.370.85

6.335.646.66

100.000.00
25.748.193.77

ARLINDO CONDE - Sócio-Gerente - ARMANDO CONDE - Sócio-Ger-ente - PEDRO CONDE - Sócio-Gerente.

CELSO VICENTE 8ARISDN - Contador CRC. SP n.? 72.428

_ BCN Leasing-ArrendamentoMercantil
[Sociedade de Capital Aberto) - C.G.C. n.o 062.868.302/0001-33 - Rua Pedro Americo. 32 - 10.° andar - São 'Paulo .

EXTRATO SE BALANÇO EM: 30.06.77

ATIVO PASSIVO

9.104.490.40 NÃO EXIGíVEL
Capital.............. 24.000.000.00
'Reservas e 'Fúndos .. :........ 18.404.370.85

DISPONíVEL.
REALIZÁVEL
Devedores p/Responsabilida­
des de leasing
Outros Créditos.

, IM081llZADO
Imobilizações Técnicas:
Bens Arrendados.
Bens Destinados a Arren-
darnento ,' ..

Reavaliação do Ativo.
[-) Fundo para Depreciações

SU8-TOTAl .

Imobilizações Financeiras.

RESUlTADEl PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

700.695.352.74
36.363.588.78 737.058941.52

410.126.912.31

28.128.871.62
28.498.659.71
145.976.496.10
320777.947.54

7.326.215.77 328.104.163.31
12.598.496.34
97.723.383.69

1.184.589.475.26

EXIGíVEL
Credores por Empréstimos. 429.111.859.35
Outras Exigibilidades .... ..... 30.818.715.00

RESULTADO PENDENTE ... "'-
. .' .......•..............•..

,CONTAS DE COMPENSACÃO .

459.930.574.35

584.531.146.37

DÉBITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.0 SEMESTRE DE 1.977

97.723.383.69

1.184.589.475.26

DESPESAS OPERACIONAIS.
DESPESAS ADMINISTRATIVAS.'
DESPESAS PATRIMONIAIS.
DEPRECIAÇÕES.
PROVISÕES E AJUSTE MDNETÃRIO:
- Provisáo para RISCOS em Ar-
rendamento.. 15.467.817.56
[-) Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior... ..... . .... 8.866.766,44

- Reserva p/ Manutenção do Capital de Giro Próprio
PARTICIPAÇÕES E CONTRI8UIÇÕES:
- Contribuição à Fundação Francisco Conde.

6.601.051.12
1.930.000.00

I

2.007.183.306.24. CONTAS DE-COMPENSAÇÃO

79.035.171.56
4.793.623.87
7.780.653.63

44.030.961.16

CRt:DITO
RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TíTULOS E VALO­

RES M081L1ÁRIOS
RENDAS EVENTl:JAIS .

lUCROS DIVERSOS.

130.049.771.43

8.531.051.12

50.000.00
144.221.461.34

CELSO VICENTE 8ARISON - Contador CRG. SP n.? 72.428,

2.964.953.12

641.954.37

10.564.782.42

144.221.461.34

ARLINDO CONDE -Du-etor - ANTÓNIO GRISI FILHO - Diretor - H�LlO CORTE PASSOS - Diretor - JOS� HUM8ERTO ALVES DOS SANTOS - Diretor.

o'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jogo em Joinvílle
foi suspenso mais
uma vez: neblina

I'

. Renaux vence, Aureo
fica e Décio Leal
sai frustrado

Surpresa em

Caçador: uma
renda superior
a Cr$ 10 mil

Joinville (Sucursal)
- Como o artigo 190 do
regulamento do cam­

peonato estadual pas­
sou mais uma vez de­
sapercebido pela Fe­
deração Catarinense

. de Futebol: "As parti­
das suspensas por
qualquer motivo serão
realizadas no mesmo

local, com o mesmo

trio de arbitragem 24
Raras após a transfe­
rência", o jogo entre
Joinville e Palmeiras,
transferido' inexplica­
velmente de domingo
para a noite de ontem
em Joinville, mais uma

vez acabou não sendo
realizado. Só que desta
vez não foram as fortes
chuvas que o impedi­
ram e sim a forte ne­

blina que caiu na ci­
dade. Apesar dos in­
gressos terem sido
vendidos normalmente
e com a presença de

um público razoável no
estádio Olímpico., José
Carlos Bezerra sus­

pendeu a partida ale­
gando falta de visibili­
dade, ocasionada com

a baixa e forte neblina.
Como não existe mais
vaga disponível, as
duas diretorias, de
comum acordo, resol­
ver.am marcar o jogo
para esta tarde, às 15
horas no mesmo local e
com os mesmosjuizes.
Só que desta vez, os

portões serão abertos,
já que os ingressos
foram vendidos ontem
e não houve a devolu­
ção de dinheiro. Quem
ficou satisfeito com a

nova mudança, foi o

treinador Natanael Fer­
reira, do Palmeiras,
que terá agora mais
tempo de recuperar os
lesionados, entre eles
Caco, que poderá rea­

parecer esta tarde.

Brusque (Sucursal)
- Nas arquibancadas,
esperando um convite
da diretoria do Carlos
Renaux, o treina:dor
Décio Leal. No campo,

o domínio do Marcílio
Dias na fase final em

decorrência das más
substituições introdu­
zidas do time brus­
quense pelo técnico
Aureo, que perdeu in­
clusive quatro chances
de marcar aos 7, 20, 29
e\30 através de Cata­

ri�a, Parazinho, Ari Pa­
raibano e Vadinho,
sendo que na última
Paulo Sérgio salvou em

cima da risca. Mas,
apesar do ofereci­
menta de Décio Leal e
da pressão do Marcílio,
o Carlos Renaux, num
contra-ataque aos 41
minutos da fase final
acabou marcando o

gol que seria o da vitó­
ria e que mudaria, o

comportamento de Au­
reo. Após uma tabela
com Paulo Sérgio, Rei­
naldo chutou forte no

canto esquerdo sem

chances à Silveira. No.
final do jogo, Áureo
afirmou que não deixa­
ria mais o clube e que.
estava bastante moti­
vado para continuar, e,
que inclusive trará sua

família para Brusque.
Equipes: Carlos Re­
naux - Ronaldo; Paulo
Sérgio (Lico), Jaico,
Messias e Coral; Os­
waldo e Reinaldo; Luiz
Carlos, Afonso, Ci ro
(Ademir) e Nilton Go­
mes. Marcílio Dias - Sil­
veira; Aldo, Ari Pru­
dente, Nico e Ramiro;
Vadinho, Samara e Ca­
reca; Catarina, Ari Pa­
raibano e Parazinho.
Renda de Cr$ 17.940,00
e' boa arbitragem de
Antonio Rogério Osó­
rio. No primeiro tempo
o Renaux foi' melhor.

Caçador Na péssima
partida realizada na

noite de ontem no está­
dio Olímpico em Caça­
dor entre Kindermann
e Joaçaba houve duas
surpresas: a vitória do
Joaçaba por dois a zero,
gols de Vermelho aos

30 e Valmor aos 42 mi­

nutos, ambos no se­

gundo tempo e a exce­

lente arrecadação de
Cr$ 10.005,00 já que o

jogo não tinha nenhum
atrativo. Boa a arbitra­
gem de Roldão Borja e

os dois times jogaram
assim: Kindermann -

Galina; Maneca,
Miudo, Menegazzo e

Vilmar; Debíaai.Miro e

Valmor; Zeca (Rethio),
João Carlos e Orlando.
Joaçaba - Casagrande;
Valmir, Celso, Adelino
e Baiano; Paulo Ro­
berto, Vermelho e Be­

tico; Valmor, Marçal e'
. Edemar.

Colegial jogou só o 10. tempo
para golear o Vila Isabel: 3XO

Nenem, Marcelo, Hugo eRemaclo,

todos defendendo e atacando.

o central Marcelo se firma a cada jogo,
.

ganhando tranquilidade.

Chapec61eva 196 atletas
aos -Jogos de Conc6rdia

CHAPECO (Sucursal) - A delegação de

Chapecó aos Jogos Regionais de Concórdia,
promovido pelo DED, terá 196 atletas e

participará de atletismo masculino e feminino,
handbol masculino, bolão masculino, bocha,
futebolde salão, natação feminina emasculina,
tênis de campo e de mesa masculino, voleibol
mssculíno e feminino, judô, basquete feminino
e masculino etiro ao prato.

O anúncio foi feito por Gomercindo Putti,
diretor do Departamento Municipal de Esportes,
dizendo quedeposita muitas esperanças nosatle­
tas chapecoenses ao recordar que os treinamen­
tos são intensivos e . podem dar bons resultados'
naquela 'promoção que começa no dia 24 e

termina 1;10 dia 28 de agosto próximo.
Os destaques, segundo Putti, são para o judô,

voleibol, futebol de salão, bocha, 'bolão, tiroao
prato e algumas modalidades doatletismo, mas

poderão ocorrer surpresas emoutras modalida-

des,
Para ele, o voleibol masculino que é vice­

-campeão estadual e o feminino que é 30.

lugar, bem como 'o futebol; de. salão que é
vice-campeão estadual, deverão obter-as melho­
res posições nestes Jogos Regionais, ao lado dó
judô que tem em Adauto Pimenta e Issao
Nakashima, li melhores figuras do momento em

judô, nas categorias peso-pena e meio-médio
adulto, pois obtiveram os primeiros lugares no

recente campeonato sul-brasileiro. A par disso,

Putti acredita que o bolão repetirá seus efeitos
do passado, o mesmo ocorrendo com a bocha e

o tiro ao prato que já obtiveram em 1976 e

1975, excelen tes posições estaduais, o mesmo

devendo acontecer com Zenita Ramos que
treina muito as modalidades de atletismo e

poderá voltar aos primeiros lugares que ela já
conquistou nos JASC de Tubarão.

V01 ibol naAreia

no fmal da Semana

O Torneio de Volibol na Areia tem prossegui­
mento neste final de semana, no Areiã'o da Baía Sul,
com os- seguintes jogos, todos no masculino:

Sábado:
14 hs - Estrela do Sul x Biboca
15 hs - C.E.E.. x U.F.S.C.

Domingo
09 hs - Clube dos 20 x SecOmércio
10 hs - Vencedor C x Vencedor D
O referido Tornio tem a promoção da Secretaria

de Educação, Saúde e Assistência Social da P.M.F.,
O ESTADO, TV Cultura e A Esportiva.

'

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
J

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
Rodrigues da Silva. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa -

"Deram provimento parcial ao recurso,

para julgar extinta a punibilidade pela
prescrição, de acordo ,com a Súmula 146.

Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA
CIVIL em 26.07.77

\

APELAÇÕES CÍVEIS

N° 12.459 --; CAMPOS NOVOS - Autos

remetidos:" Juízo de Direito da Comarca.

Apte. Valdomiro Cordeiro dos Santos. Ap-
, dos. Paulo Cordeiro dos Santos e a Prefei­

tura Municipal de Campos Novos. ReI.

Des. Nau[o Collaço -". "Negaram provi­
mento ao recurso voluntário e, reexami­

nando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime".

N° 11.174-'IBIRAMA- Apte. Madepinho
Seguradora S.A. Apdo. Alvin Voigt. ReI.

Des· Thereza Tang - "Deram provimento
- parcial ao recurso. Unânime".

° 11 .463 - TUBARÃO - Apte. Sebastião
Florentino de Aguia�. 'Apdos. Rubens.

Pedro Ribeiro e sua mulher. Rel.·Des·The­
reza Tang - "Deram provimento, para anu­
lar parcialmente o processo. Unânime".
N° 12.102- BRUSQUE - Apte. Ivo Kor­

mann. Apdo. Manoel Sperandio. ReI. Des·
Thereza Ta"ng - "Julgaram prejudicado o

apelo.vlfnãnime".
N° 12.562 - BLUMENAU - ·Apte.

Conte-Construtora Técnica Ltda. Apdo. o
Espólio de Marcos Zimermann. ReI. Des·

Thereza Tang - "Negaram provimento.
Unânime".
N° 12.608 - JOINVILLE - Àpte. Café

Sombreado Ltda. Apdo. Raul Edmann.

ReI. Des. Reynaldo Alves - "Deram provi­
mento. Unânime".

N° 12.615 - GUARAMIRIM - Apte. Hen­
rique Feldmann. Apdo. Dorvalino Felippi.
ReI. Des. Reynaldo Alves - "Deram provi­
mento parcial ao apelo. Unânime".
N° 12.621 - CRICIÚMA - Apte. Compa­

nhia União de Seguros Gerais. Apda. AI­
vina Flaustino Martins,. Rei Des. Reynaldo
Alves - "Deram provimento parcial ao re­

curso. Unânime".
N° 12.629 - TURVO - Apte. Auricchio e

Cia. Ltda. Apdo. Ari Pessi, ReI. Des· The­
reza Tang - "Não conheceram do apelo.
Unânime".

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA

APELAÇÃO CÍVEL

N° 12.3-43� BRUSaUE - Aptes. Martha
Bauer Kepper e outros. Apdo. Valéria Wa­

lendowsky. ReI. Des. Nauro Collaço - "De­
ram provimento aos embargos. Unâ­
nime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Pepsi é gostosa em qualquer lugar. .
/

Mas em casa é melhor ainda. Nas refeições, no lanche,
no jantar, tenha sempre Pepsi pertinho de você.

Basta telefonar para o número abaixo
.

e encomendar. Levaremos sua Pepsi prontamente.

DEGlSÕES DA PRIMEIRA CÃMARA
CRIMINAL em 26.7.77.

HABEAS-CORPUS

N° 5.729 - LAGES - Imptes. Drs. Aidê

Antunes e Gibrail Dib Antunes. Pacte. Ge­

nuíno Bordignon. ReI. Des. Marcílio Me­

deiros - "Não conheceram do pedido, por
ausência de condição de ação. Unânime".
N9 5,724 - BOM RETIRO -Imptes. Drs.

Jacob Momm Filho, Iara Lane Carreirão e

Ivelaine Sell. Pactes. Salustiano Vidal dos

Santos e outros. ReI. Des. Trompowsky
Taulois- "Denegaram a ordem. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS

N° 6.843 - PALMITOS - Recte. José His­

ter Neto. Recda. a Justiça, por seu Promo­
tor. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "De­

ram provimento para, reformando a sen­

tença do 1 ° grau, conceder ao réu o bene­

fício do indulto. Unânime".
N° 6.840� INDAIAL - Recte. Plávio Berri.

Recda. a Justiça, por seu Promotor: ReI.

Des. Marcílio Medeiro1? - "Deram' provi­
mento, para restabelecer o sursis. unã­

nime".

APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.256 - SEARA - Aptes. R0salino
Brandelero e Aquiles Antonio Dilda. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Trompowsky Taulois - "Negaram provi­
menta. Unânime".
N° 14.417-ITUPORANGA- Apte. Wen­

ceslau Berck. Apda. a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des, Marcílio Medeiros -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 14.208 - JOAÇABA - Apte. Nelson

Pereira. Apda. a Justiça, por seu Promó­
toro ReI. Des. Trompowsky Taulois - "De­

ram provimento, para absolver o réu. Unâ­
nime".
N° 14.409 - JOAÇABA - Apte. Norides

Rodrigues Pereira. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. TrompowskyTau­
lois - "Deram provimerito, para anular o
julgamento, por deficiência de votação.
Unânime".
N° 14.413- PALMITOS -Apte. a Justiça,

por seu Promotor. Apdo. Dirceu Sanqalli,
ReI, Des. Trompowsky Taulois - "Não co­

nheceram do recurso, por intempestivo.
Unânime".
N° 14.328 - SÃO MIGUEL DO OESTE -

APte. Francisco Moscon. Apda.a aJustiça,
pdtseu Promotor. ReI. Des. R'tJbe;m Costa­

"Julgaram deserta a apelação. Unâ­
nime".
N° 14.377 - BOM RETIRO - Apte. 'Jair

"Philippi. Apda. a Justiça, por seu Promo­

tor.· ReI. Des. Rubem Costa - "Negaram
provimento. U-nânime".

N° 14.391 - PALMITOS - Apte. Melíbio

A Associação Desportiva Coteqial precisou jogar
somente o primeiro tempo ,na noite de ontem no

ginásio Ivo Silveira (lotado), para derrotar o Vila
Isabel, do Rio de Janeiro. por 3xO, e dividir a lide­
rança do campeonato, além do melhor saldo de gols
(4). o ataque mais positivo (13) e ainda Remaclo
Fischer o artilhei ro do certame com 6 gols ao lado

.

de Amércio do Itapagipe., ..

Após os empates em 3x3 nas duas primei ras ro­

dadas e á vitória na tercei ra por 4x2 sobre o Itapa­
gipe, superadas as falhas defensivas, com o time sé
conscientizando da responsabi lidade, atuando com
garra, o Colegial vem subindo de produção a cada
jogo, fazendo a sua torcida acreditar na equipe e

ajudar o time catarinense, torcendo com disposi­
ção. A vi.tória do Colegial ontem foi tranqüila, sem
que o Vila Isabel, em nenhum momento, preocu­
passe o time digirido por Vaiei Moreira.
Aos 4 minutos Ugo interceptou um toque da de­

fesa contrária e só não marcou porque Celso
arrojou-se fora da área e aos 10 minutos o primeiro
gofTcom a-rnesrne=oçada. Ele roubou uma bola do
afá'<'rue advérsário e como todo o seu time estava
recuado, caminhou pelo meio e atirou forte com o

pé direito fazendo 1xO.
Desde os primeiros minutos era o Colegial que se

movimentava melhor na quadra e o Vila, mesmo

com três jogadores atrás, o sistema defensivo era

dificiente. Apenas o pivô Toninho, um garoto forte,
habilidoso, mas com pouca rnobiltdade, era mar­

cado em cima por Marcelo que sempre levou a me­

lhor. Aos 15 minutos um dos mais bonitos gols do

campeonato, através de Remaclo. Eled�idiu e ga-���������������������������������
nhou a jogada com Mauro, ajeitou no peito e atirou
com habilidade com o pé direito fazendo 2xO. Trinta
segundos mais tarde o goleiro Sérgio escorou com

Hugo fora da área e salvou o que seria o terceiro gol,
que veio dois minutos depois: Nenem roubou a bola
da defesa, driblou, numa sójoqada, o zagueiro e o

golei ro, tocando para as redes.. '

No segundo tempo Moreira tirou Nenem colo­
cando Luiz Eugênio e o time teve a sua estrutura
técnica abalada. O Vi Ia voltou com Yedo no lugar de
Vicente e Joacir no de Toninho, com o sistema 'de
marcação aos laterais do Colegial. Com isso melho­
raram os cariocas mas permaneceram derrotados:
3xO. O Colegial venceu com Zomer, Remaclo, Hugo,
Nenem (Luiz Eugênio) e Marcelo. O Vi la foi de Sér­
gio, Vicente (Yedo), Alex (Marcos), Mauro e Toninho
(Joacy). Celso Afonso Espósito foi o juiz. Nos de­
mais jogos, itapagipe 4x2 Círculo Militar, Inter 1 x1
Somova.

·[$l
DIRETAMENTE DA FÁBRICA

FONE: 44-30-34

APIIC. A Caderneta de· ue
.

/
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FIGUEI.NSE

Bezerra foi ao estádio para contornar os problemas, um deles envolvendo juti, e assistir Q treino coletivo orientado por Iberê

A briga dos jogadoreso sermão de SzpoganiczA volta de Iberê
Para explicar ademissão do treinador DécioLeal, que segundo

ele ocorreu "em clima de tranquilidade", o vice de futebol Luis
Carlos Bezerra apelou ontem para uma comparação envolvendo

alertava "que dois juntos para dirigir a 'um tabuleiro de xadrez. Primeiro ele falou que "técnico que não

equipe não vai dar certo", Bezerra ouviu 'ganha jogo não dá certo, porque no Figueirense a torcida e a

esta ponderação, e em seguida pediu para direção são exigentes", mas em seguida foi muito folclórico para

conversar em particular com ele, quando explicar a demissão do ex-treinador:
- É como duas pessoas frente a frente, para joqarem uma

'certamente decidiu entregar-lhe a função partida de xadrez, explicava ele. Um sabe jogar muito bem, o
de técnico interino. outro tem as peças a sua frente mas não conhece suas utilida-

Depois de conversa com os jogadores des. Os dois querem jogar, mas o que não sabe manejar as peças
nos vestiários, Iberê foi anunciado por ou não saberá nem começar; ou ao menos estará sempre per-

5zpoganicz como o novo treinador. O pre- dendo. E este não pode ficar no tabuleiro, porque nâo tem capa-

f I d V d .

cidade para tal.
sidente oi quem ançou o nome e ai ir O vice de futebol e o presidente do clube, Newton Spoganicz,

. Mafra pela manhã de ontem, mas o não ainda não sabem quem será o substituto definitivo de Décio Leal.

comparecimento deste ao estádio parece Ambos ontem anunciavam "para talvez amanhã (hoje) a contra-.
ter causado a decisão de oficializar o pre- tação de um treinador de fora", e o principal cotado é ainda Jorge
parador físico na função. Este explicava Ferreira - extra oficialmente, pois os dois não quiseram citar

nomes "para depois não cair no ridículo", explicou Bezerra.
porque aceitou o cargo: O presidente Spoganicz, que ontem esperou com o vice de

- O clube vive momentos difíceis, por futebol a chegadade Valdir Mafra ao Orlando Scarpelli, para com
isso mais uma vez estou disposto a colabo- Iberê ser técnico "provisório", acha que o ambiente do clube
rar com a direção, dentro das minhas pos- "está até tranquilo, apenas com pequenos problemas". Quando
s'ibilidades, cumprindo minhas obrigações os repórteres presentes ao estádio na tarde de ontem lhe pergun­

de funcionário. taram sobre a possível recisão de contrato de Juti, ele negou
existência deste problema. Mas foi forçado a.ceder, quando um

Ele já tinha uma equipe definida para o repórter lhe mostrou uma gravação recém feita com Juti, que
clássico, e em seguida foi ao gramado para falava em pedir demissão. Então Szpoganicz começou um ser­

orientar um coletivo teste eoseu time base, mão aos repórteres presentes:
que não contou apenas com Juti, porque - Vocês querem fazer sensacionalismo e esquecem que o

somente hoje o centro avante vai retirar uma sucesso dos clubes como o Figueirense reflete inclusive no su-

cesso dos seus trabalhos. Vocês tumultuam muito. Deviam aju­tala de gesso do pé direito, Seu time treinou dar a construir; mas-querem destruir tudo, explorando a divulqa-
com /lo; Pinga, Mujica, Nezinho e Casa- çáo só de prõblemas. Para certas coisas deviam fazer vistas
grande; Adailton, Doval e Hélio Pires, Ma- grossas, deviam ignorar por completo para nos ajudar. Mas isto
zinho, Nela e Osnir. não acontece, vocês mesmo vão acabar se prejudicando .

Com a dispênsa de Décio Leal na,' noite
de terça-feira, mais uma vez o preparador
físico Iberê Rosa foi convidado a reviver
seus dias como treinador, interinamente no

Figueirense, até que o presidente Nilton

5zpo'ganicz e o vice de futebol Luis Carlos
Bezerra contratem um substituto definitivo

para o técnico que saiu.
Iberê foi oficializado no cargo ontem às

15 horas, quando às dois dirigentes reuni­
ram os jogadores nos vestiérios, a portas
fechadas, para comunicarem os últimos
acontecimentos. Mas até poucos minutos
antes do começo oeste encontro, -einde era

esperada a chegada de outro tteinedo: pro­
visório ao Orlando Scarpe/li Szpoganicz e

Bezerra eçueioevem Valdir Mafra, que
desde. o começo da década de sessenta
não tem mais ligações com clubes de fute­
bol, mas dirigiria o time com Iberê, até a

contratação de novo treinador, para então
ser oficializado como diretor de futebol.

Também antes da reunião começar,
·'!Bezerra, Iberê e o supervisor Claudio

Wô.gner conversavam sobre a saída de
Décio Leal e sobre a maneira como os tra­
balhos com o elenco seriam orientados
caso o fisicultor e Valdir,Mafra fossem res­

ponsabilizados pela direção do time. Iberê

vou pedir para reséindir, disse ele.

Logo após o jogadorpediupara conversar com

SzpogEJnicz, que saia dos vestiários, mas este

mandou Juti procurarBezerra, que tinha subido a

pouco tempo para o quarto do supervisor Ciáudio

Wagner, na concentração. Ele subiu e depois de
quinze minutos aproximadamente desceu com

Bezerra,' enquanto o presidente do clube dizia
que não havia nada aos repórteres que pergunta­
vam quais as medidas a serem tomadas no caso,
e começava a criticar o trabalho da imprensa.
Bezerra tinha contornado mais um problema,

falava aos repórteres o mesmo que Szpoganicz.
Mas quando ficou sabendo que Juti já tinha

adiantado o pedido de demissão, começou a

criticar o jogador. 'Vs tempos são difíceis e ele

ainda fica falando coisas que não deve. Jogador
não pode falar estas coises", dizia ele.

O jogador foi obrigado a apertar a mão de

Rubens Paraná segundo Bezerra, que explicou
esta medida como "a melhor maneíra para solu­

cionar o desentendimento, coisa pouco séria",
então já havia de fato mudado de idéia:

Entre o centro avante Juti e o meia cancha

Rubens Paraná, ontem na hora do almoço dos

jogaflior.es, se iniciou uma violenta discussão. O

motivo era o uso da cadeira do primeiro pelo
segundo, pois 'Os jogadores tem lugares tradi­

cionais no refeitório, e a sequência do desenten­

dimento,acabou resultando em agressões físicas
mútuas, briga epenetie pelos demeis jogadores
e pelo supervisor Cláudio Wagner.

À tarde, quando o presidente Newton Szpoga­
nicz e o vice de futebol Luis Carlos Bezerra esta­

vam no estádiopara conversar com o elenco a

respeito da dispensa de Décio Leal e oficializa­

ção de Iberê Rosa como 'técnico provisório, Juti
esperou a conversa terminarpara sair dos vestiá­

rios afirmando que falaria com os dirigentes para
pedir rescisão de contrato.

O motivo para a atitude era justamente o de.­

sentendimento com Rubens Paraná. "Não dá pra

pensa; em jogar num time onde até com os com­

panheiros existem desentendimentos sérios",
expticeve Juti, que confessou também estar em

letígio com o go/firo 1/0, por outra discussão, no

intervalo da partida de dominqo, contra o Co­

merciário.
- Assim é difícil ficar. Vou conversar agora

com o presidente ou com oBezerra, e eebo que

-Nós conversamos, eu e o Bezerra, tudo foi
concertado. Eu preciso deles e eles de mim, está
ludo certo. Agora, não bota nada no jornal, certo?

r-:

SíNTESE----------------------------------------------------------------------------� AVAl

Ademir,20
,gols, já é
o artilheiro

Edgar Ferreira cuida

agora do preparo fisico

Criciúma (Sucursal) - "O Comerciário terá

que somar cinco pontos fora e oito em casa neste'
turno. Se conseguir, estará classificado", foi o
que afirmou o treinador Joel Castro Flores,ontem
a tarde depois do treino: "vamos ter que disputar
10 pontos fora e oito em casa, Se vencermos

todos os jogos em nosso campo e conseguirmos
cinco pontos fora, sornaremos 26 pontos e garan­
ti remos a classiticaçáo para o pentaqonal".
Terça-feira houve treino físico-técnico e Ser- Ao completar 20 gols, do-

:ano e, Lúcio não participaram, lesionados, mas mingo, e consolidar sua condi-

não chegam a'preocupar Joel Castro que acredita �ã�e��r���aa�t�r ��ec���ee��a:�;
. conseguido urna outra condiçãopoder escalar o time base contra o Guarani, ad- nestes últimos dias. Adojogador

versário que Joel considera muito perigoso, por mais procurado pelos grandes
times. Num rápido levantamento,

estar desclassificado: "é claro, eles não tem nada junto à direção do Comerciário e
, ao próprio jogador, vê-se que

a perder e podem surpreender. E preciso muita Grêmio: Internacional, Guarany,

cautela".
'

São Paulo e Coríntians estão in-
, teressados em sua contratação.

INTER
" ;". "i Domingo no estádio Heribertc

" li" W HilIse, estavam presentes Q auxi-

Preocupado CÓtlc1 o jogo de domi ngo contra o liar de Paulo Amaral, Marcos Ro-
r. berto Silveira, e um misterioso

Marcllio Dias, otrélnador Setembrino de Oliveira "olheiro". do CoríntianS, que

reiniciou terça-ferra os treinamentos, tentando, Pé�������� nOn���'���:�� que
na base da improvisação, formar uma nova zaga, atingiu, nestes Ultimas meses,

não perturbou o jogador. Pelo
já que Nivaldo cumprirá suspensão automática e menosé o que ete qarante, "Não

I ti P t AI devid f I
. estou esquentando a cabeça. Só N dA"van con inua em ar o eg re, eVI o o a ecr- vou ser vendido no final do cam- Ch

a certeza e que o vai esta no

menta de seu pai. Para complicar ainda mais a peonato e até lá tenho que mos- apecoense começou momento atravessando excelente
trar jogo para não deixar a éoisa f tl d trê 't"situação do· treinador, Mekimba, que cumpriu esfriar". ' ase e mo iva o por res VI orlas con-

, Ademir não. sabe o preço de ampliação do Indio Condá secutlvas que possibilitaram sua re-
suspensão de dois jogos, ainda não. retornou de seu passe e o presidente, Os- . cuperação na tabela, o técnico Emil-
Porto Alegre e deverá ser punido. Diante de tan- valdo Patrício de Souza, disse

d bque ainda não pensou no as- Chapecó (Sucursal) - O público que comparecer ao estádio índio san Pessanha tem ocupa o oa parte
tos problemas, Setembrino, que intensificará os sunto. Há, entretanto, um acordo Condá, domingo, para assistir ao jogo Chapecoense e Joinville, verá do seu tempo observando os treina-

ent.re o clube e o jogador. uma monte de terra na lateral oeste do gramado, onde está surgindo f'
, .

t d D'treinamentos hoje e amanhã, só definirá o time na Quando for negociado, o golea- uma rarl)pa artificial, em cima da qual a Prefeitura vai edificar .as mentos ISICOS orlen a os por aClca

sexta-feira. dor receberá um percentual arquibancadas cobertas, aumentando para 20 mil lugares a capaci- e preparando seus planos para os
sobre o dinheiro pago ao Comer- dadedo estádic. Equipamentos rodoviários pesados estão retirando a trabalhos táticos que pretende im-

CANCELADO ciário. "Eu vendi o meu passeba- terra em ruas próximas que estão sendo abertas e conduzindo para
, ratinho. Estava muito por baixo e aquele local, com a conclusão do aterro prevista para amanhã. ' primi r até a véspera do clássico.

A di reto r'ia doLaqes havia acertado um arnis- não poderia exigir muita coisa, Ojogoaguardado por muitos, devidoafamadoJoinvilleepelofato Ontem, por exemplo, depois de
t t

� -.
'

I
.

I
não é?" de, neste campeonato, a equipe campeã do ano passado ainda não ter

d'
-

d daso para on em a noite oontra o nternacíona , no A", ernir intormou que o técnico d Ch 'd t 'd 't'
.

tra a examinar as con lçoes o grama o
'" se apresenta o em apeco e e er conseçui o uma vnona con ra a

estádio Vidal Ramos Júnio r,'com renda dividida, do Grêmio, Telê Santana, pediu Chapecoense na primeira.vez que se defrontaram em 1977. A torcida do Adolfo Konder e concluir que seria
prioridade sobre sua compra e não se conformou e quer a desforra, o que significa a previsão de uma '

t
.

b' Iaproveitando a folga na tabela. Depois de tudo que esteve em Criciúma um fun- excelente renda no próximo domingo. E também a realização de uma perigoso um reino com o a - o

cionário do clube de Porto Alegre partida muito disputada. Osjogadoresda Chapecoense não escondem cam po .estava mo I had o e esco rrega-acertado,a diretoria do I nter fol consu Itar o trei- com um documento para ser as- odesejode ote recer uma.v.vitória aos torcedores, marcando o reinício dia _ Emilson ratltlcou.sua opin ião de
nadar Setembrin,o de Oliveira. Resultado: o téc- sinado solicitando esta preferên- da fase de vitórias do time. ...

cia. Mas o Comerclário nem quis Para obter as carteirinhas de Maninho (goleiro) e Mosquito (pon- que o Aval não precisa fazer nenhum
nico não aceitou e os diretores tiveram que can- 'discutir nada a respeito. teiro), viajou para Florianópolis o secretário .executivo da Chape- coletivo antes do clássico porque jáOuarta-teira. no jogo contra o coense, Laurinda dos Santos.
celar O [oqo. Esta decisão i rritou a diretoria do Avai, o jogador foi observado por Esses jogadores, adquiridos no final da fase classificatória já toram adq ui ri u ° entrosamento necessário,

Ãbílio dos Reis, enviado do Inter- inscritos na CSO e há um mês estão aguardando a liberação dos
. "Agora precisamos apenas mantert.aqesque recorreu a Liga Serrana a fim de q!Je nacional e o técnico do São documentos sem que possam ser aproveitados nos jogos da equipe. '

..

P I R b
'

. isso, aprimorar a condição físlca e
ela conseg uisse um amistoso. Depois de algumas au o, u ens Minelli, tem in- Enquanto isso se anuncia no departamento de futebol que Fernando

formaçôes de Joel Castro sobre Rebelo e Mosquito serão multados por terem prolongado uma licença ensaiar algumas jogadas em treina-
,

críticas ao Inter, foi acertado um jogo contraum a as qualidades do centroavante. sem autorização da diretoria. Aproveitando a semana sem jogos entre mentes táticos".
,
"E parece que o Coríntians tam- o primeiro e segundo turno do campeonato, os dois pediram para

seleção da primeira divisão, organizada pela en- :.bém anda por aí", comentou viajare não retornaram nodiamarcado,oquedesagradou a direção do Emil-son salientou também que
tidade. Ademi·r com entusiasmo. clube. . .agora tem todos osrnotivos para con-
'--------------------------------------------------------1

fiar na Avaf "Quando estávamos na

fase ruim, o time assim mesmo jogava
bem. Agora, com esta nova situação,
o time ganha e convence e isto é sufi­
ciente para um treTriãdor acreditar no
sucesso de uma equipe",

..

Outro detalhe lembrado pelo trei­
nador do Avaísobre o excelente mo­

mento vivido pelo time, é o fato de o

departamento médico estar sem ter o

que fazer. "Com exceção de Lourival,
com um pequeno problema na perna,
todos os jogadores estão em perfeitas
condições. O departamento médico
está vazio".

.'

Emi/son já confiJ:'mou até
os reservas para o·.c/ássico•

maIs

procurado
por clubes
brasileiros

,

Chapecó (Sucursal) -A partir desta semana tem início a série de

providências que a Chapecoensevai pôr ernprática para refazer o bom
condicionamento físico do elenco e o retorno da equipe aos bons

resultados que obteve até o término das duas fases classificatórias do

atual campeonato.

Terça-feira Edgar Ferreira fez maratona de 16 mil metros pela manhã
e à tarde realizou trabalhos físicos. Quarta-feira, maratona de 20 qui­
lômetros às 6 horas da manhã e à tarde coletivo. Ontem orientou

exercícios com bola pela manhã e tarde. Hoje haverá coletivo apronto à

tarde e concentração para-o difícil jogo contra oJoinville, no domingo.
Conforme os planos da diretoria, o elenco deverá se submeter a um

trabalho gradativo de preparação tístca para chegar ao pentagonal
final com as máximas condições possiveis a fim de obter um resultado

honroso. "Não pretendo ser campeão do estado - diz Edgar Ferreira -;

apenas não desejo ficar em 5° lu gar que é a lanterna qa fase final". Ele

não descarta, porém, a possibilidade de acontecer o inesperado e sua

equipe chegar na frente, mas mesmo assim argumenta que "se isso

vier acontecer, será um prêmio à dedicação dos rapazes que vestem a

camiseta verde e branca e ao trabalho de apoio que a diretoria vem

fazendo. Entendo, no entanto,. que 'a Chapecoense é um clube relati­

vamente novo e sem a tarimba e a estrutura necessárias para poder

aspirar um título dessa grandeza"; Dacica está trabalhando muito com o elenco esta semana

A única explicação que Emilson
não pôde dar satisfatoriamente foi
com 'relação ao zagueiro Carlos
Eduardo, há mais de três meses atas-

.

tado dos treinos por uma lesão no

joelho, ainda não .diaqnosticada
pelos méd icos do AvaL Sabe-se que o

jogador esteve no Rio de Janeiro,
conversou com o médico Lídio To­
ledo e conseguiu dele a promessa de
uma operação e o diagnóstico de sua

lesão: menisco. Segunda-feira Car­
los Eduardo andava a procura dos d i­

rigentes para conseguir uma autori­
zação do Avaí que possibilitará a in­

tervenção cirúrgica no Rio de Ja­
neiro.
'Quanto ao time para domingo,.

Emilson Pessanha voltou a afirmar
que está definido. O Avaí entra em

campo com a mesma formação das
três últimas partidas, isto é, com 8al­
duino na meia cancha e Renato Sá no
banco. E mais: até os reservas serão
os mesmos dos últimos jogos,
somando-se a eles apenas o lateral
Souza,

..

já recuperado da lesão na
testa. Com isto Emilson concentrará
17 jogadores escolhendo, possível-

.

mente no domingo pela manhã, os

cinco para o banco de reservas.

A única modificaçáo prevista é a

volta de Danilo ao gol, substituindo .

Zé Carlos que jogou contra o Interna­
cional. Mas para o técnico isto nem

chega a representar uma alteração:

- ,

NAOEUMGOL
DEOUTROTIME QUE VA,

. FAZERVOCE
.

"

,

MUDAR DE IDEIA.
- Danilo é o titular e só saiu do time

por causa dos cartões amarelos, Ele
está em excelente forma e não tem
porque fica-f no banco agora,

COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Issoéqueé
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Sítio arqueológico de Laranjeiras tem três mil
anos. Seis de destruição e especulação.

ITAJAÍ (Sucursal) -

"Chão de antiga aldeia
indígena, que se estende
ao longo de toda a Praia
das Laranjeiras, numa ex­

tensão de uns trezentos
metros. Em uma das ex­

tremidades possui caracte­
rísticas de sambaqui -

monte de conchas, princi­
palmente otras. Na outra
metade é, tipicamente,
chão de aldeia, com cama-

. da arqueológica de três
metros de espessura, com
fogões de pedras, reunidos
em nú'cleo, abudante car­

vão vegetal, ossada de_pei·
xes, aves, .mamíferos, mes­
mo de botos e de baleias,
parcialmente calcinados;
milhares de seixos lasca­
dos, lascas que serviam

para cortar, serrar, bater;
centenas de cacos de cerâ­
mica, vasos de barro cozi­
do. Trata-se de um povo
que conhecia a arte de
fabricar vasilhas de barro
cozido; mas a cerâmica é
muito simples, sem deco­

rações. Pelo menos até o

momento não foi encon­

trado nenhum caco deco­
rado. É diferente da cerâ­
mica de tradição guarani,
que é a mais comum e

mais conhecida. Os guara-
"nís sepultavam os seus

falecidos em umas funerá­
rias" .

Esta é urna parte da
conclusão dos estudos ar­

queológicos que estão sen­

do feitos cientificamente
no Sítio Arqueológico da.
Praia das Laranjeiras, no

município de Balneário
Camboriú, e divulgados
ontem pelo arqueólogo
Pe. João Alfredo Rohr,
diretor do Museu do Ho­
mem do Sambaqui, de
Florianópolis, representan­
te do Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artísti­
co Nacional (Iphan) para

Arqueologia em Santa Ca­
tarina e pesquisador-chefe
pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Cien­
tífico.

MATERIAL
For arn encontrados,

também artefatos fina­
mente trabalhados e poli­
dos de pedra, de osso e

de den te de animais e

sepultamentos humanos
(9 até agora). Entre os

artefatos de pedra, desta­
cam-se machados com

corte, perfeitamente poli­
dos, à semelhança dos
modernos machados de
ferro e objetos de adorno;
entre outros.

De material ósseo fo­
ram recolhidos muitos lj·
tros de ossadas de peixes,
aves e mamíferos, queixa­
das de porcos de matos,
cutias e outros não identi­
ficados; pinças de siris;
espinhos . de ouriço do
mar, cascas de tartarugas
e pontas de flecha capri­
chosamen te preparadas e

de diversos feitios.
Os sepultamentos são

encontrados no chão das
cozinhas ou choupanas,
próximo aos fogões; por­
que o índio sepulta os

seus falecidos no chão da

própria casa, jamais leva­
-os para um cemitério,
fora das aldeias, como os

civilizados. O falecido, pa­
ra eles, continua perten­
cendo à família. Os sepul­
tamentos, neste sítio, fo­
ram feitos em uma cova

aberta na areia e cobertos
de terra. Não tem esquife;
nem outra proteção; por
isso alguns são enterrados
de rosto para baixo. To­
dos acham-se parcialmente
fletidos e em posição ho­
rizontal e a maioria acha­
-se com a cabeça voltada
para a praia.

o arqueólogo Pe. João Alfredo Rohr revelou ontem as co��lusões até ago,r� dos estud.�s
científicos feitos no sítio Arqueológico da Praia das Laranjeiras, em Balneano Cambonu.

.

A espessura da camada arqueológica de três metros permite avaliar a
idade em aproximadamente 3 mil anos

..
O carvão recolhido do� diversos níveis ou prof�didades,

será encaminhado aos Estados Umdos para fins de dataçao pelo carbono rádio=ativo,
Este método fornece a época em que foi cortada a árvore que forneceu o carvão.
Num relatório divulgado ontem pelo arqueólogo, se faz referência à destruição
já praticada no local. No fmal sugere a criação de uni museu arqueológico,

onde a vontade maior depende da prefeitura de Balneário Camboriú.

à avalanche de turistas,
não havia condições de

preservar aquele sítio ar­

queológico. Por isso resol­
vemos proceder à pesquisa
do mesmo e, em convênio
com a prefeitura munici­

pal, instalar um museu

arqueológico no local.
Chamamos a atenção do
então prefeito que, co­

brando o ingresso módico
de Cr $ 10,00' com fre­

quência de 100 mil turis­
tas o museu tinha a sua

subsistência garantida".
- De acordo com as

combinações feitas, a pre­
feitura municipal mandou
estaquear a parte oeste do
sítio para as escavações.
Quando em fins de 1975
deveriam ter início os tra­

balhos, a prefeitura nada
havia combinado com os

proprietários da área a ser

escavada (que eram mora­

dores do Paraná e Rio de

Janeiro). Para não ocorrer

o risco de sermos chama­
dos e taxados de invasor
de propriedade alheia, não
tivemos ânimo de dar an­

damento· ãs escavações,
mas passamos a escavar o

sítio arqueológico de Pan­
tana do Sul (na ilha de
Santa Catarina), datado
de 4.500 anos de idade, e,

. desde o tempo do Impé­
rio, ocupado por uma al­
deia de pescadores que
praticavam no mesmo

uma destruição brutal.
O RETORNO: IN­

DIGNAÇÃO
Retornando, em

princípios deste ano ao

sítio da Praia das Laran­

jeiras, verificamos com

tristeza e indignação, que
um trator já havia arrasta­
do a parte estaqueada pe­
la prefeitura para as esca­

vações arqueológicas. O
nosso primeiro impulso
foi denunciar o fato à

justiça federal, de acordo
com as instruções baixa­
das pelo iphan. Em vista
de o responsável pela des­
truição nos autorizar a

escavar a parte restante,
resolvemos. não criar
maiores problemas mesmo

porque a destruição é irre­
versível, embora profun­
damente lastimável. Entra­
mos em acordo com a

. prefeitura municipal de
Balneário Camboriú que
nos cedeu dois operários,
e um terceiro foi cedido
pelo Diretor do Departa­
men to de Estradas de Ro­

dagem, Antônio Carlos
Werner. Aquele inclusive é
técnico em escavações ar­

queológicas. O Instituto
Superior de Estudos Hu­
manos do Rio de Janeiro
já mandou um estagiário.
que deverá fazer novos

trabalhos; com outros".
Segundo o padre jesuí­

ta, a instalação de um

museu arqueológico. de­
pende apenas da vontade
da prefeitura, já que o

material é imenso e as

escavações deverão se es­

tender por alguns anos.

Esta etapa, em andamen­
to, durará mais três me­

ses.

Para justificar a locali­
zação do sítio na Praia
das Laranjeiras, Rohr diz

que havia condições eco­

lógicas muito propícias,
lugar ameno, praia linda,
rica em pescado e, na

época, certamente tam­
bém de' caça (provado pe­
las. numerosas ossadas de
peixes, aves e mamíferos,
recolhidas), abundante
água potável nas duas ex­

tremidades e no meio do
sítio. Tendo alimento far­
to e água potável ao al­
cance da mão, o homem
pré-histórico nada mais

desejava.

Entre as inúmeras descobertas, estão diversos esqueletos de tribos pré-históricas.

A DESCOBERTA
Segundo o Pe. João

Aldredo Rohr, a descober­
ta decorreu de informa­
ções, há seis anos, do
aparecimento de esquele­
tos humanos. Passados
três anos, um noticiário
de rádio informava que a

prefeitura de Balneário

Camboriú estava pedindo
auxílio ao governo do Es­
tado para construir um

acesso até. a Praia das
Laranjeiras. Isto, natural­
mente, provocou uma

imediata visita dos pesqui­
sadores e arqueólogos ao

local, onde verificaram
que toda a praia era um ENFIM A ESPECULA-

único e grande sítio ar­

queológico. De imediato
também, a prefeitura e

Capitania dos Portos de
-Itajaí foram alertadas
quando a ameaça de des­

truição se fosse aberta
uma nova estrada.

çÃO
Num relatório en tregue

ontem à imprensa, o Pe,
Rohr fez um pequeno his­
tórico do que aconteceu

depois que foi descoberto
o sítio: "Meditamos sobre
o assunto e chegamos à
conclusão que, devido as

especulações imobiliárias e

o trabalho e a tenacidade de nosso
agricultor farão deste país o celeiro
do mundo.
O celeiro generoso e inesgotável que
imaginamos, com capacidade de suprir
nossas próprias necessidades e

as necessidades de outros povos.
O Bradesco aproveita o dia de hoje
para reafirmar a sua certeza de que
estamos caminhando para isso. BRADESCO

garantia de bons serviços
28 de julho-Dia Nacional do Agricultor.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fessc inicia a construção d,o
CGlllpUS e centro tecnológico

o valor do contrato para as obras ultrapassa Cr$ 2 milhões

TUBARÃO (Sucursal) - A Fundação Educacional
do Sul de Santa 'Catarina - Fessc, acaba ,de assinar
contrato com a Copavi - Construções e Pavimentações
Ltda., no valor de Cr$ 2.088.598,bO para os serviços
de mão-de-obra de construção do Centro Tecnológico
do, Campus Universitário da Fessc, com área de
3.164,53m2.

- O Núcleo de laboratórios é destinado à, pesquisa
pura, ensino formal e informal, prestação de serviços,
controle físico-químico do sistema e outras atividades
universitárias. Terá laboratórios de Quírnica Inorgânica,
Química Analítica, Química Orgânica, Bioquímica,
Físico-Química e Mineralogia. ,

O Núcleo de Projetos e Instalações-Piloto terá um

bloco para projetos" dois pavilhões para plantas-piloto e
três blocos de apoio. O Núcleo de Oficinas será
constituído de galpões de mecânica, eletromecânica
construção civil e marcenaria, e terá a finalidade d�
treinamento de mão-de-obra, complementação do ensi-
no formal e apoio ao sistema. ).Para dar condições de funcionamento a todo o

sistema, foi projetado o Núcleo Central de Alimentação,
com unidades centrais de energia elétrica, água, esgoto,
gás e ar comprimido.

O Centro Tecnológico do Campus da Fessc está
orçado em Cr$ 26 milhões e, segundo seu presidente,
"estará concluído até o fmal do ano, com o

'recebimento das parcelas do FAS, graças ao empenho
do governo Konder Reis, através dos secretários
Salomão Ribas Júnior e Mário Morais". Acrescentou
Silvestre Heerdt que nas obras é grande a cooperação
da Prefeitura Municipal, através do prefeito Paulo Osni
May, com trabalhos de infra-estrutura.

POUVAllNCIA
A concepção do Centro Tecnológico da Fessc é

dar suporte à pesquisa integrada dos inúmeros recursos
Dentro' da estrutura organizacional da Fessc, de minerais da região, como carvão piritoso, carvão

cunho matricial, o Centro Tecnológico foi transforma- metalúrgico, enxofre, carvão-vapor, fluorita, argilas,
do em projeto especial, que está sendo gerido pelo caulim e outros produtos.
arquiteto Jayme I Pusch, engenheiro-químico VIadilen ,Esta pesquisa integrada se dará com a programação
Vilar e o economista Jayme Genovez. conjunta dos subsistemas de ensino, pesquisa e educa-

Com uma equipe polivalente, todas as dúvidas são ção permanente, mediante a execução de, projetos,
sanadas, e o espaço e instalações são aproveitados em envolvendo outros agentes, como .empresas, escolas e

grau máximo, visando maior rendimento em termos de poder público.
'

'

pesquisa, ensino e educação permanente. Para Silvestre Heerdt, como a Fessc já está atuando
O Centro Tecnológico será constituído de núcleo de no campo do ensino formal, educação permanente,

laboratórios, projetos e' .insralações-píloto, oficinas e
-.

pesquisa ligada à área econômica, com o centro
central de alimentação, com área total construída de tecnológico, o sistema será fechado, trazendo inúmeros
quatro mil metros quadrados.

•

benefícios a toda a região.

PROJETO
E�PECIAL

SEMPRE QUE voe
EIlCORTRAR

DIFICULDADES EM
DIVIDIR,MULTIPLICAR,
'SOMARouDIMIRUIR,

CORSULTEUM
REVEBDEDOREUCATEX.

Pi

acertam ao indicar forros isolantes
e acústicos, lambrís e chapas decorativas
Eucaplac, Syramic e Amazon, chapas
Fibraroc resistentes ao fogo, Xapadur,
Divisórias Divilux, etc. A Eucatex tem
produtos para solucionar cada problema.

..
r E, como não entrega sua revenda a

.{ , qualquer um, o revendedor que ela
�)' escolhe conhece todos os macetes,
? r usos e costumes dos materiais que ,

j� ele vende. Consulte um revendedor
� l \>-'::"',"1'

Eucatex antes de complicar. '

(I .; 'I �

'�HOje �m d�a, é quase uma
Irf II iJlillfll obngaçao./.- ! 0

'

�(jéat9x ,,'=,
SABE DAS COISAS ';/

Para saber qual o Revendedor mais próximo de você,
consulte a Eucatex.

Você pode ser ótimo em matemática.
Mas existem algumas operações que

o revendedor Eucatex está muito mais
capacitado para realizar do que você.

Desculpe, mas ele tem uma prática
danada em resolver problemas de espaço.

Ninguém melhor do que ele para
dividir um grande salão,multiplicar
uma pequena área, somar mais
uma sala ou diminuir atravancamento.

Em geral, os revendedores
Eucatex têm tantos anos de
janela que não cometem

enganos em portas ou
divisórias. Como sempre

CURITIBA:Tel. 22-9176 [PBXl Rua João Neqrao. 150
CEI' 80 0001',,1,'< 0415274

----------_------_._---

o';

OAB de Chap'ecó prevê o

colapso do P. Judiciário
CHAPECÕ (Sucursal) -

Prevendo colapso e emper­
ramento total do Poder Ju­
diciário em Chapecó, o pre­
siden te da secção Oeste da
Ordem dos Advogados do
Brasil, Guido Schwemgber
afirmou que nem a nomea­

ção de mais um juiz titular
poderá agilizar os trabalhos
forenses. Ele referiu-se ao

..

grande número de proces­
sos que dão entrada no

forum local (em 1976 fo­
ram 2.300 e no primeiro
semestre de 1977, 1.300) e

a impossibilidade de um

juiz apenas atender todo o

trabalho, o que gerará o

"colapso" à curto prazo.
Preocupado com a situa­

ção que se mantém desde
dezembro de 1976, quando
o juiz da segunda vara,
Alberto Luiz da Costa, foi
transferido para Joinville e

apenas o, titular da primeira
vara ficou como responsá­
vel por todo o trabalho
forense (enquanto o juiz
substituto se .encontra na

comarca de Xaxim, onde

também o titular foi remo­
vido), Schwemgber, na qua­
lidade de representante da
classe, enviou oficio ao pre­
sidente do Tribunal de Jus­
tiça do Estado, solicitando

"urfentes medidas saneado­
ras' . Em sua correspondên­
cia o advogado demonstra­
va sua intenção de ver

nomeado o juiz da segunda
vara, e argumen tava que por
ser Chapecó comarca de
quarta entrância (de maior
movimen to em todo o Oes­
te), havia necessidade im­
prescindível de dotar a ci­
dade com mais juízes titu­
lares.

Evidenciando o estágio
de enraizamento do proble­
ma, Schwemgber afirmou
que se o Tribunal de Justi­
ça demorar para transferir
mais um juiz para Chapecó,
o volume de processos acu­

mulados será tanto que a

vinda de mais um magistra­
do não solucionará o pro­
blema, "ficando sempre a

comarca com os trabalhos
acumulados e morosos".

Reunião decide
parcela do IUM

Professores,'debatem métodos
e 'técnicas de alfabetização.

. .

"

CRICIÚMA . (Sucur­
sal) - o prefeito, Altair
Guidi, que retomou terça­
-feira de Florianópolis, on­

de manteve contato com o

secretário da Fazenda, Ivan
Orestes Bonato, deverá re­

tomar a capital do Estado,
hoje novamen te.

Na última segunda-feira,
Guidi avistou-se com o titu­
lar da Fazenda, tendo trata­
do da .assinatura de um con­

vênio entre o governo do
Estado e a prefeitura, para
a aplicação de maiores re­

cursos provenientes do Im­

posto unico sobre Minerais,
em Criciúma.

A argumen tação com

que justifica sua reivindica­
ção; baseia-se no fato de

qu� õS 20 por cento atua­
lmente atribuídos aos mu­
nicípios gei-ãaõret da recei­

ta, não correspondem aos

mais elementares princípios
de justiça. Guidi declarou
que o encontro de segunda­
-feira foi· provetoso, e

depois de amplamen te dis­
cutido o assunto, foi mar­
cada uma reuníão

tâ

nível
técnico para hoje às 14

CHAPECÕ (Sucursal)
- Noventa professores das
escolas .ligadas à rede mu­

nicipal de ensino esta-
rão hoje participan­

do de um treinamen to

promovido e orientado

pelo Departamento de E­

ducação, Cultura e Pro­

moção Social. O professor
Hilton Rõvere, titular do

departamen to, considerou

horas.
Na oportunidade, será a­

nalisada a viabilidade de
assinatura, do convemo, e

estudados em profundida­
de, todos os aspectos de
caráter técnico. Poderá re­

sultar desse novo encontro,
o estabelecimento das bases
do acordo, o que até agora
não

..

foi ainda definido. O

prefeito Altair Guidi, nesta
viagem a Florianópolis, es­

teve acompanhado do presi­
.dente da Câmara de Verea­

.

dores; En,p Steiner, e dos
vereadores arenistas Miguel
Medeiros Esmeraldino e

. Woimer Loch, bem como

do presidente. do Lions
Club de Criciúma-Universi­
dade, Maurício �tô��
Con ti. Esse clube de serviço
foi' o autor da moção apro­
vada em conclave leonístíco
de âmbito nacional, no Rio
de Janeiro; e que se refere
aos problemas ambientais.
Propõe entre outras provi­
dências, uma distribuição
mais justa do Imposto Uni­
co Sobre Minerais aos mu­

nicípios produtores de car­

vão.

de vital importância para
o aprimoramento do ensi­
no primário a' realização
periódica de treinamentos
semelhantes.

Com duração de três
dias, o treinamento abor­
dará os novos métodos e

técnicas de alfabetizàção.
Também à apresentação
de material didático e es­

tudos de catequese esta­
rão na pauta dos traba-

Guido Schwemgber mos­
trou-se descontente com a

atitude do Governo do Es­
tado em reter o projeto
elaborado pelo Tribunal de.
Justiça do Estado versando
a respeito de' uma reforma
�o Poder Judiciário. O pro­
jeto que Konder Reis teria
segurado em seu poder ao

invés de enviar à Assem­
bléia Legislativa, determina­
va a criação de novas co­

marcas e o desmembramen­
to de algumas outras, cujos
trabalhos estivessem sobre­
carregados, em mais varas,
objetivando a agilização das
atividades forenses.

,O presidente da seccio­
nal Oeste da OAB mostrou­
-se descrente de que .0

, Governador tenha retido o

projeto por sugestão .do
Ministro da Justiça. Segun-
do Schwemgber, face às
reformas estaduais, promovi­
das por todos os demais
Estados brasileiros, a versão
oficial é pouco convincen­
te.

A SOLUÇÃO

Amsesc se reúne
amanhã em Içara
CRICIÚMA (Sucursal) - Estará reunida amanhã na

cidade de Içara, a Associação dos Municípios do Sul do
Estado de Santa Catarina. O secretário executivo da
entidade, Nilson Nandi, informou que a abertura dos
trabalhos está prevista para às 9 horas e que está

praticamente concluída a elaboração do código tributário
e código de posturas, que serão apresentados à considera­
ção dos prefeitos,. para posterior adoção pelos municípios
interessados.

.

.

O anti-projeto do Código Tributário apresenta como

inovação básica, a fórmula. de cálculo de alguns tributos
que foge aos critérios comunmente adotados no momento.
A outra novidade diz respeito à apresentação de todas as

fórmulas de aplicação de
"

alíquotas e formas de cálculo
dos tributos em tabelas anexas, ensejando deste modo,
uma maior facilidade de adaptação deste documento a

todos os municípios interessados e que vierem a adotá-lo.
Por conseguinte, não será necessário efetuar' alterações

no texto propriamente dito do código, e tão somente de
suas tabelas. "Trata-se de' um documento moderno,
prático e de fácil assimilação a quem deve manuseá-lo nas

prefeituras", complementou Nandi.

REFORMULAÇÕES
Amanhã fmdará o prazo concenído para a entrega das

reformulações da aplicação dos recursos do Fundo de

Participação dos Municípios para o exercício deste ano.

Na sede da Amsesc tem-se observado nesta semana, uma

. grande procura dos formulários próprios e de orientação
para apresentação dessas reformutações, que deverão ser

enfregues "na coordenadoria de planejamento "do gabinete
do vice-governador.

Essas reformulações são autorizadas para corngir
distorções verificadas nos planos de aplicação desses
recursos efetuados no exercício anterior no que tange a

eventuais alterações decorrentes de novos programas que
venham a ser elaborados. Os planos e aplicação são

sempre elaborados no exercício anterior para aplicação no

exercício seguinte, daí a prerrogativa de serem reformula­
dos de acordo com as necessidades prioritárias evidencia-
das pelos municípios.

.

lhos. O professor Rôvere

explicou que as experiên­
cias empíricas dos profis­
sionais do ensino serão
analisadas para que a edu­

.

cação ministrada às crian­

ças de Chapecó sejam pe­
culiares e perfeitamente

,

identificadas com os pro­
blemas do elemento hu­
mano regional.

Ele considerou sem va­

lor as técnicas propostas

Uma correspondência do
desembargador Ari Pereira
Oliveira, presidente do Tri­
bunal de Justiça de Santa
Catarina, comunicou à
Schwemgber que o juiz ti­
tular de Palhoça, Milton
Cunha, será transferido pa­
'ra ocupar a segunda vara de
Chapecó. ,

Longe de se mostrar sa­
tisfeito ,com a novidade,
Guido adiantou que o juiz
Milton Cunha completou o

tempo necessário de serviço
para aposentar-se e+-segun­
do informações obtidas pe­
lo 'próprio advogado - a­

quele juiz permaneceria em

Chapecó apenas o tempo
necessário para encaminhar
a sua aposentadoria.

.

Na mesma correspondên­
cia o presidente do Tribu­
nal de Justiça anunciou a

indicação do juiz de Ponte
Serrada, José Maria Cassia­
no Silva, para ocupar a

comarca de Xaxim, retor­
nando a circunscrição de
Chapecó o juiz substituto
João Paxeco Filho.

pelas revistas de ensino,
pois elas "não ajustam às
necessidades das crianças
de uma região, com as de
outras, devido aos desajus­
tes de fatores emocionais,
sociais e ambientais". A­
lém de 90 professores, a

rede municipal de ensino
de Chapecó é integrada
por 54 escolas e um cor­

po discente de 2.675 estu­
dantes.

Inforllla�ão ,errônea confunde
candidatos aos supleti'yos '

JOINVILLE (Sucursal)
- Uma informação errônea
veivulada por um jornal
local, transmitida posterio­
rmente por todas as emisso­
ras 'de rádio da Cidade e

uma de televisão, causou

durante todo o início desta
semana, uma grande confu­
são entre os candidatos ins­

critos às provas do supleti­
vo que serão realizadas no

período de 25 a 28 do

próximo mês, no Conjunto
Educacional Governador
Celso Ramos. A notícia foi

publicada na edição de do­

mingo e anunciava que as

provas começariam no dia

seguinte, levando vários alu­
nos inscritos ao local das

provas, A informação so­

mente foi desmentida após
uma comunicação feita pe­
lo próprio estabelecimento
de ensino às emissoras dé
rádio.

Na última segunda-feira
e principalmente terça à
tarde, as redações dos JOI-

nais da cidade e das sucur­

sais começaram a receber
diversos telefonema'! solici­
tando informações corretas
sobre a, data da prova. O

próprio jornal na edição de
ontem, reconheceu o equí­
voco, classificando de "bar­
rigada" e afumava que
"tais enganos ocorrem, em­

bora todo o órgão de co­

municação social zele na

tentativa de transmitir in­

formações corretamente" e

citou o exerrplo de um

jornal do norte do país,
que havia anunciado a indi­

cação de Orlando Geisel

para a presidência da Repú­
blica ao invés de Ernesto
Geisel, irmão do primeiro.

SUPLETIVO
A direção do Con­

junto Educacional Governa­
dor Celso' Ramos informou
ontem que um total de 496
candidatos oriundos de Ja­
raguá do Sul, Curitiba, São
Pa, além de outros municí-

pios da regiao norte do
Estado se inscreveram às

provas do supletivo deste'
ano, dos quais 192 são do

primeiro grau e o restante

do segundo grau. As inscri­

ções às provas, que serão

realizadas no período de 25
a 28 do próximo mês,
foram encerradas no dia 13

do mês passado.
As provas 'serão realiza­

das nos seguintes horários:

dia 25, das 7h3Ornin às 10,
horas: Língua Nacional; das
lOh3Ornin às 12h3Ornin :

Geografia para o segundo
grau; das 14 às 16 horas:

Geografia para o primeiro
grau e das 16h3Ornin às 19
horas: Língua Nacional e

Literatura Brasileira (segun­
do grau). Dia 26 das
7h3Omi às 9h3Ominl. Histó­
ria (primeiro grau); 1 O às
12 horas: História (segundo
grau); 14 às 16 horas: Orga­
nização Social e Política do
Brasil e das 16h30min às

18h3Omin: O:S.P.B. (segun­
do grau). Dia 27 no horário
das 7h3Omin às 10 horas:
Matemática (primeiro grau);
1 Oh3Ornin às 12h3Omín:

Educação Moral e Cívica
(primeiro grau) e às
16h3Ornin às 19h3Omin:'
Matemática (segundo grau).
Dia 2� - último dia - das
7h3Ornin às 9h3Ornin: Ciên-'
cias Física'! e Biológicas
(primeiro grau) ; das 10 às
12 horas: Ciências Físicas e

Biológicas (segundo grau) e

das 14 às 16 horas: Língua
Estrangeira Modema (se-
gundo grau).

.

Segundo ainda informa-
.

ções da direção do Colégio
Celso Ramos, no ano passa­
do se inscreveram 503 can­

didatos às provas do suple­
tivo, dos quais 206 eram

do primeiro grau e -302 do

segundo grau. Do ano pas­
sado em relação a este ano,
houve uma diminuição de
12 candidatos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BEGIN PROMETE ESTABELECER NOVAS
COLÔNIAS NAS TERRAS DA JORDÂNIA'
Cubanos

comemoram o

aniversário

da Revolução
Cidade doMéxico- Mais de

200 mil pessoas se reuniram
anteontem em Camaguey,
Cuba, para comemorar o

vigésimo-quarto' aniversário
da tomada do quartel Man­
cada, que marcou o início da
revolução cubana, segundo
um informe da agência Prensa
Latina. Durante o ato, o presi­
dente Fidel Castro dirigiu uma

mensagem ao país, em que se
referiu aos feitos da revolução.
Castro afirmou que atual-
mente quase quatro mil civis
cubanos prestam serviços de
interesse internacional em di­
versas partes do mundo,
sendo mais de 90 por cento na
Africa. Indicou. aindaque até o '

fim do ano cerca de seis mil
civis cubanos estarão' pres­
tando este tipo de ajuda em 18
países.
"Quem for incapaz de fazer

algo por outros povos é inca­
paz de fazer algo por seu pró­
prio povo", disse Castro, se­

gundo a Prensa Latina. De
acordo com o comunicado,
Fidel afirmou que "a primeira
obra da revolução vitoriosa em
1959 "foi sobreviver, se defen­
der e derrotar os inimigos para
poder desfrutar do direito de
viver' em paz, de trabalhar,
criar e avançar."

Ministros

uruguaios
protestam

, .

com renuncia

Montevidéu - Dois minis­
tros do Tribunal de Contas
Administrativo renunciaram a

suas funções, depois de rejei­
tar as limitações que.o "Ato
Institucional Oito" impôs às

� suas atividades. As renúncias
I dos ministros Arturo Figue-

I
. redo e Gilberto Etcheverry
provocaram a parcial desinte-

.

gração do Tribunal de cinco
. membros,; segundo informa EI

f Dia. O jornal lembra que há

: poucos meses o ministro Ho-
rácio Hughes tinha abando­
nado suas funções por ter

chegado à idade-limite. Até a

aprovação do "Ato Institucio­
nal Oito", o Tribúnal de Contas
Administrativo tinha compe­
tência constitucional de deci­
são sobre todos os recursos de
anulação de Atos Administra­
tívos. O Ato Oito limitou essas

faculdades e em muitos casos
suas resoluções ficam na de­

pendência de uma' decisão
final do Poder Executivo.

Etiópia e

Somália

continuam

combatendo
Nairobi, Quênia - A Etiópia

afirmou ontem que derrubou ou­

tros dois' caças da Somália, no

prosseguimento da luta pelo con­

trole de Ogan, a região Oriental da

Etiópia que as forças da Somália
reclamam como suas. Os jornais
etropes informaram que dois caças
Mig-21 de fabricaçáo soviética
toram derrubados em Kebri-Dehar,
no sul de Ogaden, e que outros dois

.

Migs'21 foram destruidos ao se

chocarem no ar, segundo informa­
ram fontes .diplomáticas em Adis
Abeba. A Etiópia afirma ter abatido
até agora sete aparelhos da Somá-
lia e destruído 30 tanques em com­

bate.
Entretanto, não houve reação

etíopes informaramúncio do depar­
tamento de estado norte­

americano, dando conta de que
Washington está em principio, dis­
posto a entregar armas à Somália,
disseram as fontes. A batalha em

Ogaden entre tropas e milicianos
etíope de um lado e forças pró­
Somália de outro, continua mais in­
tensa nas cidades meridionais de
Gode, Kebre-Dehar e Warder, 'de

. acordo com informações chegadas
a Adis Abeba.
A Etiópia declarou que as tropas

da Somália, apoiadas por avióes,
tanques e artilharia, invadiram
Ogaden no sábado passado para
combater junto com os separatis­
tas somalis da chamada frente de

libertação da Somália Ocidental
(Flso). A Somália desmentiu que
suas forças estejam comprometi-

das mas até agora não respondeu
às afirmações etiopes, segundo as

quais avióes e tanques somalis ha­
viam sido destruídos. Ainda não
está claro, disseram as fontes, que
facção controla os povoados 'de
Ogaden meridional. A Flso afirma
ter capturado as localidades de
Warder e Gode no domingo pas­
sado e que, desde então, ocupou
grande número de aldeias da re­

gião. "Se estas informações forem
corretas, trata-se indubitavelmente
de uma derrota dos etiópes, disse­
ram as fontes d iplomáticasda capi­
tal etíope.

Carter ainda, tem a esperança de
cancelar o acordo Brasil/Alemanha

o presidente norte-americano disse também

que agora há esperança de que a

propagaçâo de armas atômicas

poderá ser limitada. ,

Washington, - O presidente Jimmy Carter disse que há "continua sendo um objetivo muite real do meu governo".
agora "u';l raio de esp�rança" de de que a pr�pagação de •

Carter expressou que os dirigentes chineses cornparti-
armas atom.lcas poder�. ser limitada, embo�� cada passo Iham seu objetivo de desarme nuclear total e assinalou que
ness,� direçáo seja em SI mesmo um desafio. .

_. havia tratado os pontos de vista de Pequim a respeito com o
Ha seis ou alto !l1eses prevalecia o sentimento generall- embaixador Huang Chen, chefe da missão de cantatas da

zado em todo o mundo d: que n,ada podia fazer-se, quEõ! ,era China em Washington.
demasiado tarde, que o qeruo atom�co escapara de s�a lam- Os chineses, disse Carter, enfocam a questão através de 3
pada _e qu�, nada poderia atrapalha-lo para recoloca-lo em aspectos: primeiro, uma conferênciá de cúpula mundial para
inatividade, disse o ,�resldente dos Estados Unidos.. debater o assunto, segundo, uma promessa dos países nu-

.

Carter falou a�nda creio que existe agora, um sentimento cleares de não serem os primeiros a usar suas armas, e ter-

d�ferente, que ha um P?ucode esperança,em que a proll,fera- ceiro, a eliminação total das armas atômicas. ,

çao dos"palses que tem dispositivos atómicos podera ser :'Çreio que é uma boa idéia, um bom enfoque", disse o

limitada. . " . _
presidente, para acrescentar que "o primeiro passo é eviden-

O presidente adiantou que nao conhece naçao alguma temente chegar a algum tipo de acordo entre nós e a União
que esteja em desacor�o com seu objetivo d,� desa�me nu- Soviética". Carter expressou também que outros países "se-.
clear ord�mado e total·. Os Estados Unidos institulrarn ur:n riam fortemente influenciados pelo que fizermos. Estamos
programa, muito vigoroso baseado em dOIS Simples pnnci- dispostos na atualidadea pôr fim atadas as provas de artefa­
pios: um e o adequado fornec�mento de cornbustivel nuclear tos atômicos, tanto as armas como as de fins pacíficos, se os
para ser utilizado na produçao de energia. E, O' outro, um soviéticos concordarem com isto"

.

estreito con.trole sobre os dejetos nucleares e sobre as reser- BRASIL-ALEMANHA
vas de urânio enriquecido, a fim de impedir que possam ser

canalizados. para a fabricação de bombas".
.

Carter disse ter recebido certo apoio da União Soviética E

da China para seus objetivos de deter a propagação de armas

nuclelres e eliminá-Ias inteiramente em
• última instância.

Assin� também que espera. contar com urna cooperação
maior, inclusive desses dois importantes países comunistas.
Disse que a União Soviética "tem-se mostrado muito propicia
até agora" em apoiar as propostas para controlar o uso e

desenvolvimento dos combustíveis, equi,pamentos e tecnolo-'

gia nucleares.
.0 presidente afirmou sentir-se

deéepcionado pela negativa de Moscou

.

a proposta de efetuar uma" ra-
dicai redução das armas atômicas",.porém adiantou que isto

Ao abordar outros aspectos da política nuclear durante a

entrevista no escritório oval da Casa Branca, Carter disse:
- Seu governo não funcionou à esperança nem à possibi-

lidade de que sejam cancerados os contratos que a Alemanha
Ocidental e a França assinaram para vender usinas de re­

processamento nuclear ao Brasil e ao Paquistão, que dão a

estes países a capacidade de extrai r plutônio a parti r do com­

bustível nuclear de dejeto.
O plutônio, elemento fabricado pelo homem, pode ser

usado na fabricação de bombas atômicas. "Não temos auto­
ridade sobre os franceses, alemães, brasileiros e paquistane­

ses. Tampouco a queremos" expressou o . rresldente. "Po:
rém continuo confiando em que encontraremos o meio de

impedir essa venda de usinas de reprocessamento".

\

Madri - Os dirigentes dos
partidos socialista operário e

comunista. exortaram o

primeiro-ministro Adolfo
'Suarez a elaborar uma nova

constituição que satisfaça as

exigências democráticas do
povo espanhol, manifestadas
atravéssdo voto. A Espanha
se rege 'pelas "leis fundamen­
tais" introduzidas pelo fale­
cido general Francisco

. Franco. O partida socialista

operário espanhol (PSOE),
que tem 118 deputados e 34
senadores, foi superado por
'escassa margem pela União
Democrática Centrista
(UDC), de Adolfo Suarez, nas
eleições de 15 de junho pas­
sado.

O dirigente máximo do
PSOE, Felipe Gonzalez, de35
anos, disse ante a assembléia
que a tarefa mais urgente q.ue
o governo tem pela frente
deve ser a etaporaçáo de uma
nOVÇl constituição que reco­

nheça e garanta os direitos e

liberdades fundamentais,
crie estatutos de autonomia
das regiões espanholas, es­
tabeleça uma genuina inde­
pendência da justiça em re­

lação ao estado e uma legis­
lação eleitoral antes das pró- ,

ximas eleições municipais,
outorgando o direito de voto
aos cidadãos de �8 anos 'de
idade e aos imigrantes.
S,antiago Carri 110,

secretário-geral do Partido
Comunista Espanhol (PCE),

disse que um importante
passo para a consolidação
democrática da Espanha
será dado com a superação
dos" ressentimentos passio-

nais e ideológicos'''' deixa­
dos pela guerra civil. Acres­
centou que a futura consti­

tuição deveria "consolidar a

primazia da soberania popu-

lar, salvaguardar os direitos
humanos e garantir a igual­
dade jurídica do homem e da

Carrillo (E), do PCE,
e Gonzal�z, do PSOE.

mulher". Carrillo acentuou
que, para possuir uma cons­

tituição que satisfaça a maio- .

ria, a Espanha necessita .um

"governo de concentração
democrática nacional".

Gonzalez, o líder socia­
lista, disse que as eleições'
democráticas trouxeram
uma nl'.""I dinâmica à Es­

panha, que poderá levar a

três obietivos básicos: "a li-

quidaçáo dos resquícios das
iniciativas autocráticas e a

criação de normas para su-

perar a injustiça econômica,
social e cultu ral, através da
estabilização da democra­
cia". Referiu-se também à

.

recente anistia que permitiu
a libertação de 130 presos
políticos, pedindo que a me­

dida seja ampliada: pois
ainda estão encarceradas
muitas pessoas condenadas

por delitos contra o regime
de Franco.
Gonzalez pediu também a ,.

legálização de todos os gru-
pos sociais e políticos e 'o

reconhecimento dos direitos
individuars e de comunida­
des "que ainda se-conside­
ram perdidos na guerra ci-
vi I", tais como as dos espa­
nhóis mutilados na luta em

favor da república e os que
perderam seus empregos por
suas Idéias políticas. Disse,
por fim, que o PSOE apóia a

manutenção de re lações
com todos os países e uma

"posição de neutralidade
ativa" da Espanha, afastada
dos blocos políticos, acres­

centando que seu partido fa­
vorece o tortarecirnento dos
vínculos políticos e econô­
micos com as nações latino­
americanas. Gonzaleze Car­
rillo foram os primeiros diri­
gentes políticos com repre­
sentação parlamentar a ex-'
pressar os objetivos, de seus

partidos na Espanha pós­
franquista.

Líderes do PSOE e PCE propõem a

criação de uma nova Constituição
. ,

. .
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Bermudez pode dizer hoje quando
os militares .vâo deixaro poder

Lima - O 'presidente
Francisco Morales Berrnu­
dez dirigirá hoje uma mensa­

gem ao país - esperada com
expectativa-, em que possi­
velmente formulará um apelo
à Concórdia entre os perua-'
nos. Fontes políticas acredi­
tarnque na comemoração do
1560 Aniversário da Indepen­
dência Nacional, o Chefe do
Governo talvez se refira aos

planos de transferir o poder
para os civis até 1980. E im­

provável que mencione deta­
lhes da nova orientaçáo eco­

nômica que sua administra-
_. ção prepara no sentido de
fazer frente à crítica situação
econômica.

Mas 'os setores produtivos
esperam que diga algo sobre
a crise-com a mesma preo­
cupação que os partidos es­

peram uma definição em ma­

téria de saída política. No que
esses setores e o povo pare­
cem estar seguros é de que a

mensagem presidencial dará
a pauta dos futuros passos
do' regime na condução do

país.
Os dois últimos meses

foram particularmente difí­
ceis. Os programas de auste­
ridade que o governo tentou
levar adiante para reativar a

O general Morales

Bermudez

ram também umas 15 vidas e página 26. Fontes da revista
resultaram nas renúncias de disseram que o material cen-

'

dois ministros civis, substi-·. surado era um artigo refere­
tuídos pelo general Alcibía- ferente à tensão vivida du­
des Saenz na Pasta de Eco- rante os recentes aconteci­
nomia e Finanças, enquanto mentõs.
o governo denunciava uma Há cerca de três meses o

"Conspi ração de Forças da presidente mencionou du-

Esquerda" para rante uma entrevista à irn-
desestabilizá-lo. prensa a possibilidade de

anunciar no dia 28 de julho
um calendário político para a

transferência do' poder. No
começo deste ano,
informou-se Que estava em
estudos o piamo "Tupac
Arnaru", com previsões de
governo do país até 1980,
compreendendo g rad uaí­
mente a realização -de elei­
ções municipais e presiden­
ciais sob novas leis, nova

Constituição e uma Institu­
cionalização de algumas re­

formas da Revolução de
1968, liderada pelo general
Juan Velasco. O plano "Tu­
pac Amaru" é submetido
atualmente a uma revisão
final e não estará pronto até
final de setembro ou primei­
ras semanas de outubro, se­
gundo antecipou há algum
tempo o presidente do co­
mando conjunto das Forças
Armadas, general Oscar Mo­
lina.

Desde segunda-fei ra, im-
.

portantes minas nos Andes
Centrais, da empresa estatal
Centromin - Peru, estão pa­
ralisadas por outro conflito
que atinge de nove a treze mil'
trabalhadores. Essas instala­
ções foram expropriadas há
três anos e meio a uma sub­
sidiária local da Cerro Corpo­
ration, de Nova Iorque.

O governo declarou ilegal
a greve e autorizou a demis­
são dos dirigentes responsá­
veis, média semelhante à que
foi adotada durante a parali­
sação do dia 19. Em conse-'

quêncla desses aconteci­
mentos' várias revistas foram
submetidas a um processo'
de censura prévia. A medida
foi aplicada em Oiga, Unidad
e Caretas. O semanário Equis

, que devia reaparecer an­

teontem, saiu ontem às ban­
cas com uma mutilação na

economia provo-caram revol­
tas em várias cidades quando
o custo de vida subiu. Uma
estatística oficial assinalou

que nos últimos 12 meses o
-

custo de vida subiu 52,50 por
cento, sendo maior o índice
de junho. Os tumultos custa-

Jerusalém. O primeiro-ministro israelense Me­

nahem Begin prometeu ontem que continuará
estabelecerido povoados judeus na margem
ocidental do rio Jordão, território tomádo da

Jordânia na guerra de 1967, e ainda qualificou
de "injustificados" os protestos dos Éstados
Unidos por essa decisão. Ao informar o Parla­

mento sobre suas conversações em Washing­
ton, na semana passada, Begin confi rmou que
o presidente Jimmy Carter lhe pedira para se

abster de instalar novas colônias na margem
ocidental do Jordão. Entretanto, disse o pre­
mier, "estamos a favor do di reito dos judeus de
viver ernqúalquer parte do território de Israel".

E o território de Israel,segundo o ponto de vista

de Begiri, abranqe também as terras tomadas à

Jordânia.

'Mesmo em Israel a. medidá foi criticada.

Um dirigente oposicionista qualificou de "in­

fortunado" o momento escolhido. Para.Yosef
Sarid, membro do Partido Trabalhista, tudo
não passa de "uma provocação aos Estados

Unidos". Mas Shimon Peres, dirigente do PT,
não fez críticas - possivelmente porque,
quando desempenhava função no gabinete de

Rabin, apoiou tacitamente os três assentamen­
tos. Dois deles, Ofra Near Ramallah e Maale

Adumin, uns 19 quilômetros a este de Jerusa­

lém, nunca foram reconhecidos formalmente

por Yitzhak Rabin, embora ministros mais in­

transigentes - como Peres - apoiassem seu es­

tabelecimento, no começo de 1975.

O te�cei ro assentamento, o de Campo
Kaddurn, localizado a mais ou menos 13 quilô­
metros de Nablus, foi estabelecido por nacio­

nalistas judeus em dezembro de 1975 e tempo­
rariamente aprovado depois que Rabin chegou
à conclusão de que, se fosse contra, provocaria
uma divisão no seu gabinete. A diferença bá­

sica entre estes assentamentos e os 25 estabe­

beleddos pelo governo na margem ocidental

consiste em que se encontram em zonas que

Yitzhak Rabin pretendia ceder, em troca de

um acordo de paz com a .Jordânla.

Anteonte, um comitê ministerial deu pleno
"status legal" a três colônias fundadas por na-
cionalistas judeus sem a aprovação do governo
anterior, encabeçado por Yitzhak Rabin. O De­

partamsfito de Estado norte-americano ime­
diatamente condenou a decisão do comitê - um

"obstáculo à paz", além de constituir uma vio­

lação da convenção de Genebra. Mas Begin
dis-se que a medida foi apenas "roti­
neira:' e o protesto norte-americano
"não se justifica". Quanto ao aspecto refe­
rido' da convenção de Genebra, "é carente de
fundamentos." e, além disso, a política de as- Dez civis e um policial fiCaram feridos

sentamentos "não retirou um só árabe de sua ontem quando explodiu uma bomba lançada
terra". I por um jovem árabe num mercado de Tel-Aviv.

O comitê ministerial vai decidi r ainda Ele lançou o explosivo, embrulhado num pa-
sobre novos assentamentos na margem oci- cote; perto de um bar próximo a um supermer-
dental, antes da comllYcaçao da conferência de.. cado, çJ,epois de tentar c;olocá-Ia numa loja. O
paz de Geneb ra, prevista em princípio 'para' o --16êàl fo(e\iàc;uâdb� se�'úndo�à polfcia, mas os

mês de outubro. Begin já disse:;>qu�: qualquer transeuntes fícaram te'ridos quando a bomba

que seja a decisão desse comitê, será aceitável explodiu, 15 minutos mais tarde. Além do

para seu gábinete. jovem árabe, toram presos outros 20 suspeitos.

E.XPLOSÃO

As críticas ·;ordanianas·
\

AMAN, A imprensa jordaniana critica em ter-

mos veementes a decisão de Israel de legali-
zar três áreas de ocupação na margem aci­

dentai do Jordão e a qualifica como uma inicia­

tiva para "sabotar os planos de paz do Presi­
dente Norte-Americano Jimmy Carter".

O Diário jordaniano AI-Ray afi rma que a.

decisão israelense é uma demonstração da má
fé de Tel-Aviv, principalmente porque foi to­
mada pouco depois da reunião em Washington
do Primeiro-Ministro Menahem Begin com o

presidente Carter.
Outro jornal, As Haab escreve que "a arro­

gante posição israelense representa uma vio-

lação das bases da conferência de Geneb ra e

urnaameaça à paz, não só no Oriente Médio,
como no mundo inteiro".

Noutro tópico, exorta o presidente Carter a
definir, imediatamente, o plano 'de paz norte­
americano para a região, acentuando: "A pa­
ciência tem limite, do mesmo modo que a mo­

deração árabe".
,

Jordan Times, editado em inglês, destacou
que � legalização das colônias estabelecidas

.

no território tomado à Jordânia na guerra de
1967 demonstra que "o senhor Beqin antecipa
desde já que qualquer 'conversaçáo de paz

servirá apenas para ratificar a situação exis­
tente n� margem ocidental".

Jornais da Argentina afirmam
que os temores brasileiros

não têm fundamento
A questão da navegação livre no Hio
da Prata pode ser um argumento
artificial, para "afetar o tratamento

dos temas verdadeiramente importantes"
está de fato superado,' por­
que nosso país permite o

ivre trânsito-a todo o mundo
por essas águas. Sem dúvida,
os temores do Itamaraty são
consequência da preocupa­
.çâo de que sua política de
força tenha uma resposta por
parte da Argentina, nas

mesmas proporções".
, CtARlN, em nota de seu
colunista Enrique Alonso,
afirma que "A Argentina não

•
denunciou o tratado-de livre
navegabilidade. A' tradição
do país é de absoluto res­

peito a todos os seus com­
promissos internacionais.
Nenhum instrumento juri­
dico,"nem de ordem interna,
nem externa, se opõe a um

princípio em cuja base há
perfeita coincidência entre o

, Brasil e a Argentina. Não há
um problema real e,' de
acordo com isso, o Itamaraty
já recebeu no passado e po­
derá receber no futuro todas
as confirmações que anulem
a preocupação de seus fun­
cionários".
Diz mais adiante que" ....

entãp su rge a segunda con­

sideraçáo. Se o Itamaraty
está .• disposto ao diáologo
sobre todos os temas da re·

lação bilateral, inclusive o

que se refere às represas do
Alto Paraná. Que sentido tem
apresentar como questão
prévia um problema inexis­
tente, irrelevante e mera-

mente acadêmico?"
O problema brasilei ro esta­

ria contido em uma nota, re­
centemente enviada pelo
chanceler brasileiro António
Azeredo da Silveira a seu co­

lega argentino Oscar Mon­
tes. Foi uma novidade regis­
trada nas relações entre os

dois países, que atravessa­
vam um "ponto morto" a par­
tir da negativa brasileira de
discutir a compatibilidade de
obras hidrelétricas projeta­
das pelos dois países no Rio
Paraná.
"O que verdadeiramente

subsiste é a incógnita sobre a

disposição do Itamaraty para
negociar. Se esta disposição
é franca, e aberta, não haverá
problemas insuperáveis, pois

ambos os países exporão po­
sições baseadas em seu inte- .

resse nacional, enquanto os
interesses nacionais dos dois
interlocutores caminham no
mesmo sentido diante dos
dese�'"s propostos pelo
mundo contemporâneo.
Espera-ss que a nota brasi­
lei ra e a presumível resposta
argentina permitam - por
sua ação combinada - pas­
sar da atual fase de confusão
para uma atmosfera d iáfana,
onde a delimitação das posi­
çóes seja um convite ao diá­
logo sereno. Aí se terá pas­
sado do psicologismo para a

objetividade", conclui Cla­
rin.

BUENOS AIRES, Os
editoriais de todos os jornais
desta capital são unãn imes
em afirmar que carecem de
fundamento os supostos te­
mores brasileiros de que es­

teja em perigo a navegáção
livre pelo Rio da Prata.

CLARIN, chega a dizer

que poderia tratar-se de 'um

"arqumanto aleatório, utili­
zado artlticialmente para ate­
tar o tratamento dos temas

que importam verdadeira­
mente" os que se referem às
divergências argentino­
brasileiras sobre utilização
de recu rsos híd ricos.

Alguns noticiários de

agências atribuíram ao as­

sessor de imprensa da chan­
celaria brasileira, Luís Felipe
Lampreia, a declaração de
que o governo de seu país
"vê com muita preocupa­
ção" o suposto questiona­
mento argentino do tratado
de livre navegação do Rio da
Prata, assinado em 1856.
Lampreia admitiu, contudo,
que a Argentina não denun­
ciou o tratado.

LA OPINION diz que "é
preciso esclarecer que o tra­
tado foi assinado em' 1856,
em condições jurídicas e po­
líticas totalmente diferentes
das de hoje. Por outr,o lado,
esse acordo, que permite a

livre navegação dos navios
brasileiros pelo Rio da Prata,
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MT re�ela que há redução de
veículos nas estradas federais

- Casa da Moeda terá aMTr diz que plano do

alimento é sucesso maior sede do mundo
Salvador - O sub-secretário do Ministério do Trabalho, Sr.

David Boinovsky disse ontem, durante um seminário sobre ali­

mentação - para cerca de 20 nutricionistas do curso de mes­

trado em saúde comunitária, na Faculdade de Medicina da Uni­
versidade Federal da Bahia, que 404 mil e 700 trabalhadores de
600 empresas de todo o Brasil, estão sendo atendidos pelo Pro­

grama de Alimentação do Trabalhador, e que só nesta fase go­
verno e empresas já investiram soma superior a Cr$1 bilhão e400
milhões.

O programa, iniciado em março, conforme o sub-secretário,
consiste em proporcionar uma oportunidade para que o custo da
energia humana nécessária para o trabalho, seja dividida entre
Govemo, empresa e trabalhador. "Desde quando para um con­

sumo dificiente de calorias, existe uma redução física para o

trabalho" .

As metas previstas para este ano - 400 mil trabalhadores
atendidos até dezembro, segundodeclarou o Sr. David Boinovsky
foram alcançadas no mês de julho. "Cor.n isto, disse#tererT)os que
refazer nossos planos, apesar de acreditarmos.que nestes próxi­
mos meses, devido ao encerramento do ano fiscal de várias
empresas, o número de inscrições seja bem menor".
Ele ainda explicou que "o custo médio de uma refeição de

1.400 calorias que vem sendo oferecida, está orçado em Cr$
17.11 e para o trabalhador sai à razão de Cr$ 3.42, apenas 20 por
cento do total. Para as empresas, mediante incentivos fiscais, o
governo concede descontos de até 60 por cento do custo da
refeição no Imposto, de Rerrda a pagar", finaliza David Boia­

novsky.

Rio - A Casa da Moeda do Brasil assinou contrato para a

execução dos servíços técnicos de engenharia de projeto deje
instalações industriais e cálculo estrutural do Parque Industriál
que implantará em Santa Cruz, na zona rural carioca, e que será o

maior do mundo, em seu gênero.
Os trabalhos, que serão executados pela Sondotécnica em 150

dias, compreendem projetos de instalações elétricas, de segu­
rança, de comunicações, de climatização, hidráulicas, pneumá-
ticas, sanitárias, tratamento acústico e cálculo estrutural.

,

O conjunto ind ustrial da Casa da Moeda, numa área construída
de 100 mil metros quad rados, compreenderá fábricas de céd ulas,
matrizes, moedas. e medalhas, gráfica geral, depósito. de
matérias-primas, manutenção técnica, central de controle, es-'
cola de treinamento, quartel, serviços gerais, departamento de
alienação e inflamáveis, incinerador, administração, serviços so­
ciais, associação atlética e escola..

Rio)' Os diretores de órg­
ãos subordinados ao Ministé­
rio dos Transportes fizeram
pela manhã um balanço men­

sal, de caráter reservado;
sobre as atividades de suas en­

tidades ao Ministro Dirceu No­
gueira, que está nesta capital.

caminhões.
O diretor do DNER, enge­

nheiro Ademar Ribeiro da
Silva, o fato se explica com as

medidas governamentais de
economia de combustíveis.
Disse que nos postos de pedá­
gio foram obtidos os seguintes
resultados: Via Outra -

5.080.853 com decréscimo de

, quase 10 por cento em relação
aos seis primeiros meses de
76. Ponte Rio-Niterói -

4.770.060 veículos com menos

5,61 por cento em relação ao

mesmo período.
a presidente da Rede' Ferro-

viária Federal, coronel Stanley
Fortes Batista também apre­
sentou seu relatório, afir­
mando que tanto em tonela­

gem como em tenoquilome­
tragem os resultados apresen­
tados pela rede no mês pas­
sado foram melhores dos que
os registrados 'no mesmo mês
do ano passado, acrescendo
em mais de 7 por cento.

exportação que representa 27

por cento do total do movi­
mento de carga dos transpor­
tes que caiu em 4,8 por cento
em relação a junho de 76, justi­
ficou essa queda com as fre­

qüentes .paralisações do ter­
minal do embarque ria jazida
de Águas Claras, da Mineração
Brasi leira .Reunidas,
Segundo Stanley Batista, o

Transporte de passageiros, de
longo curso, apresentou um

decréscimo de 17,8 por cento
em junho, enquanto o subur­
bano assinalou um acréscimo
de 10,1 por cento.

O balanço do Departamento
Nacional de Estradas de Ro­
I dagens (DNER). mostrou um

sensível decréscimo 'do vo­

lume de veículos particulares e

carro oficiais nas estradas fe­
derais e um ligeiro aumento de
veículos pesados -.ônibus e

Disse que apesar desses ín­
dices, alguns fatores prejudi­
caram o rendimento do sis­
tema ferroviário da União,
como o minério de ferro para

Embratur fecha órgão
e recebe protestos

'Recife- O fechamento da Delegacia Regional da Embratur no
Nordeste foi considerado ontem pelo presidente da Associação
Brasileira de Indústrias de Hotéis - ABIH - Sr. Paulo Tavares
Correia, como um retrocesso na política de turismo do país, "pois
o pequeno e médio empresários do interior terão que se deslocar
até o Rio de Janeiro a fim de acompanhar a análise de 'seus
projetos" .

Ele disse que não sabe as causas que obrigaram a direção da
Embratur a tomar essa medida e fez apelo à alta direção da
Empresa Brasileira de Turismo e às lideranças estaduais e fede­
rais no sentido de reabrir a representação regional daquele órgão
para não prejudicar o turismo de Pernambuco e de todo o Nor­
deste.

Caso Moreno

"-01ta agitardefende a
53% do leite no Rio
estão contaminados'

o.Governo deautonomia tecnológica
Pernambuco

Rio ----: Cinqüenta e três por cento do leite tipo C,
vendido no Rio e em Niterói, estão altamente conta­

minados e apresentam um índice bacteriológico
acima dos padrões preconizados pela Organização
Mundial de Saúde; podendo causar distúrbios intes­
tinais. Esta conclusão resulta de uma pesquisa feita,
durante dois meses, e apresentada durante o VIII

Congresso Brasileiro' de Micro-Biologia, realizado
na VER], que se encerou ontem.
O professor do Instituto Biomédico da Universi­

dade Federal Fluminense, Sr. Olmar de Paula, e o

quartanista de veterinária Adolfo José Wiechmann
.

colheram, em dias alternados, 69 amostras de leite
tipo C oriundas das indústrias CCPL, Vigor e Rio
Bonito apesar de a amostragem ter um número,

,
- .

reduzido de pacotes de leite, "as proporçoes serram
as mesmas se fossem recolhidas mil unidades".
Quem apresentou os resultados da pesquisa du­

rante o Congresso foi o estudante Adolfo José
Wiechmann. Ele não tinha como objetivo "criticar
as indústrias de beneficiamento do leite - CCPL,
Vigor e Rio Bonito - mas alertar os consumidores
sobre "o que podem receber do produto", ou.seja,
sas condlçôes.bacteriolóqicas de leite empacotado,
pois apesar de as fábricas sofrerem rigorosa fiscal i­
zação, o produto" não está dentro dos padrões re-

comendados pela OMS nem pelo Regulamento de

Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Ori­

gem Animal, do Ministério da Saúde.

Belo Horizonte O Para o 'caso do Brasil,
chefe da Unidade de De- não propõe ele a criação
senvolvirnento Tecnoló- de urna.tecnoloqia pró­
gico da OEA, Carlos pria, mas a adaptação
Martinez Vidal, defen- realista, segundo as ne�
deu que os países em cessidades característi­
desenvolvimento te- cas do país, de cada
nham por objetivo, mais setor e de cada empresa.
do que a autosuficiência Desse modo, não se

tecnológica, a autono-' trata de evitar a importa­
mia de decisão, que çáo de tecnologia, mas
consiste na vontade po- de .' aproveitá-Ia,
lítica de decidir pelo "utilizando-se. toda a
sim ou peio nâo.i. capacidade de criação".
Vidal que foi diretor Por isso, Martinez

gerente de tecnolo.gia da Vidal não admite a exis­
Comissão Nacional de tência de caixas, pretas,
Energia Atômica da Ar- ou pacotes tecnológicos
gentina, lembrou que o que não possam ser ab­
mal da dependência sorvidos. Há, quando
tecnológica não está na muito, caixas cinzas e

importação, mas na falta caixas brancas e citou a
de adaptação da tecno- expenencia argentina
logia importada às con- de tecnologia nuclear:
dições locais, o que,' - Conseguimos tor­
permanentemente, de- nar a caixa ci nza, através
forma o objetivo da so- da decisão de aproveitar
ciedade, ou pelo menos a tecnologia já disponí­
o distorce. vel no país para deter-

minados itens, aperfei­
çoando outros e inves­
tindo ainda mais naque­
les incipientes. Tudo
isso através de uma es­

cala de investimentos de
zero para os itens já de
domínio do país, pa�­
sando de 10 a 20 por
cento nos de algum do­
mínio e deeté 80 por
cento nos ítens de cuja
tecnologia a Argentina
não dispunha.
O especialistada OEA,

que está em Minas a

convite da Secretaria de
Ciência e Tecnologia,
disse ser necessário se­

parar a tecnologia cen­

trai, ou aquela de que o

país não dispõe, da peri­
férica, ou seja, os servi­
ços nos quais têm expe­
riência. Isso implica na

avaliação da capacidade
de manufatura nacional,
num processo que exi­
ge' entrosamento do
setor produtivo com o de
ciêncta e tecnologia.
Com esse objetivo,
disse, a OEA promoverá,
no final do ano, ernBo­
gotá uma reunião de Ins­
titutos de Pesquisas
Tecnológica.

Geisel apóia seguro
privatizado em Goiás

Recife - Após afirmar que
os documentos que divu Igava
representam apenas 10 por

. cento das irregularidades pra­
ticadas no Estado, "pois não
queremos aqui um novo caso

moreno", o presidente de
honra do Cotonifício Moreno,
Sr. Olinto Vitor de Araújo,
afirmou, ontem, que "a minha
opinião pessoal e sincera, é de
que no Governo do Estado de
Pernambuco, ninguém en­

tende mais ninguém", e se
disse "forçado a fazer declara­
ções que depreciam os pode­
res públicos da _área".
O empresário taxou de ma­

liciosas as declarações do Go­
vernador Moura Cavalcanti, na
semana passada, que conside­
rou "uma piada", a ameaça do
Grupo Vitor de Araújo de
processá-lo criminalmente,
por ter afirmado que não cede­
ria a pressões, exercidas atra-
vés do desemprego, para con­
. sequir recursos financeiros. O
Sr. Olinto Vitor de Araújo acu­

sou o presidente do Banco do
Estado de Pernambuco (Ban­
depe), Sr. Madeira Coimbra, de
"lançar mão, i rreqularrnente,
de Open Market" invloláveis".

Brasília - O presidente da Comissão de Privatização do Mer­

cado Segurador Brasileiro, Sr. Leonidio Ribeiro, ao informar ao

Presidente Ernesto Geisel da transferência para a iniciativa pri­
vada da Companhia de Seguros do Estado de Goiás, revelou que
já foram mantidos contatos com os Governos de São Pau lo,
Minas Gerais e Espírito Santo com o mesmo objetivo.
Du'rante a audiência que concedeu aos representantes da Fe-

deração Nacional das Empresas de Seguros Privados e de Capita­
lização, com a presença ainda do Govemador do Estado de

Goiás, Sr. Irapuan Costa Júnior, o Presidente Ernesto Geisel'

destacou a sua satisfação pela privatização da primeira Compa­
nhia Estadual de Segu ros, "pois o tatq representa a materializa­
ção da filosofia governamental de total apoio là iniciativa pri­
vada".
O Sr. Leonidio Ribeiro Filho fez questão de destacar

que o mais importante no ato detransferência da Companhia do
Estado de Goiás para Federação Nacional das Empresas de Se­

gu ros é a constatação de que uma empresa pública passou para
área privada tendo em vista ser o setor de seguros capaz de

exercer um papel importante e eficiente na ocupação dos cha­
mados espaços vazios.

Para mostrar aeficiência das empresas nacionais de seguros, o
Sr. Leonidio Ribeiro mostrou que 90 por cento do mercado brasi­
leiro está"nas rnáos de empresas cujo capital é totalmente Nacio­
nal, sendo os restantes 10 por cento divididos entre as compa­
nhias estrangeiras e estatais. Estiveram presentes à audiência
'com o Presidente República, além do presidente da Comissão de

Privatlzaçáó' do Mercado Segu radar Brasileiro e diretor da Co'm­
panhia Sul-América de Segu ros, Sr. Leonidio Ribeiro, o presi­
dente da Federação Nacional das Empresas de Segu ros, Sr. Car­
losMota, o Govemador do Estado de Goiás e o seu Secretário da
Fazenda.

Olinto Vitor de Araújo
declar.ou-se "c!e .consclência
at)!,co'fi.Jtamente tranqüila" e

leffli3rÓ\;�as contradiçóes veri­

fiêé\das em torno do assunto:
"nossos adversários dizem
que a pressão exercida para
consegui r recursos, através do
desemprego, não preocupa o

Governo.
,

Segun'da-feira
8 horas

, \..

A AGRICULTURA BRASJ:LEJ:RA
NÃO SE �EDE APENAS' EM:
BILHÕES DE DÓLARES

)

No Ar I
I •

,

FM GUARUJA
A partir desta
segunda-fei ra.
a Guarujá
vai operar em FM
na freqüência de 92 .. 1

Das 8 às 24 horas
a melhor música

"

.

·D'acs 12 ,às .13 horas

para grav.ar.

I

28 de julho
Dia do agricultor

MILHÕES DE BRACOS É
,

A' MEDIDA MAIS JUSTA )

HOMENAGEM DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA\
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Policie Federal confirma
golpe do adubo-papel em se

1

Para efeitos de fi·
nanciamentos em ban­
cos, o arroz tem que ser

previamente classifi­
cado neste serviço. Os
funcionários estão sob

suspeita de terem adul­
terado (para níveis supe­
rlores) a classificação do
arroz. A denúncia partiu
de um agricultor que
disse ter sido obrigado a

dar Cr$ ,30 mil J>ara um
dos fiscais, a fim de ser

beneficiado na classifi­
cação do produto.
OESTE CATARI-

NENSE,
Embora o superin­

tendente da polícia Fe­
deral não quisesse iden­
tificar as cidades onde,
tei aplicado o qolpe,
acredita-se que elas se

localizem no Oeste Ca­
tarinense. Uma ,série de
fatos levam a esta con­

clusão. A primeira delas
seria a economia da re­

gião, 'essencialmente
aqrícola..

Outra seria a grande
ligação que estas cida­
desmantém com Erexim·
e Passo Fundo, as duas
cidades gaúchas, onde
foram constatados os

maiores números de ca­

sos.

car a extensão das ope- balhoconjunto. tade da cifra vem para o

rações ilegais, que con- Funcionários da infrator sem a necessi­
sidera "muito grande", Receita Federal farão a dade de pagamento pos­
Silva Rillo comentou, pesquisa dos documen- terior.

que numa das firmas in- tos falsificados, junta- I As notas adultera­

vestigadas foram des- mente com elementos das' são chamadas de

cobertas 80 casos de do Banco Central que se notas-calçadas. As fir­

fraude. Acrescentou dedicarão mais a análise mas revendedoras de

que, embora existem dos financiamentos. corretivos também se

casos de pequenas O GOLPE benéfeciam com o fato.

quantias, foram consta- O golpe consiste na OUTROS GOLPES
tados alguns de valores adulteração da primeira O Superintendente
bastante elevados. via da nota de compra da Polícia Federal co-

O Superintendente de adubo. Embora com mentou ainda que já tem
da Polícia Federal tam- pequenas variações, o indícios concretos da
bérn não quis afirmar se sistema é quase sempre existência de fraude no

a fraude se estenderia a o mesmo. Alguma pes- financiamento de im­
outras cldade s.. mas soa procura um pe- plementos agrícolas. A
disse que existe a possi- queno agricultor e pede investigação sobre este
bi lidade, especialmente ti ele, em troca de d i- 'tipo de transação ilegal é
nasáreasondeaagricul- nheiro,quepermitealte- muito complexa e será
tura é praticada em larga rar a prirnelra via de uma feita após a do adubo-
escala. nota de compra de papel.

Informações mais adubo, muitasvezes isso Desde o início desta
detalhadas sobre o caso é feito com ,a participação semana, cinco funcioná-
só poderão ser obtidas da firma revendedora. rios de um departa-'
dentro de, no mínimo, De posse deste do-' menta do Ministério da

, dezdias, continuou o de- cumento, é solicitado o Agricultura (Serviço de

legado. Nesta data, finanCiamento bancário, Classificação de Produ­
acredita ele, serão ini- sendo que ,40 por cento tos de Origem Vegetal),
ciados os inquéritos po- do dinheiro é recebido no Rio Grande do Sul"
liciais. A ação não foi ati- 'de graça, como subsídio estão sendo inquiridos
vada

' imediatamente, governamental. Assim, pela Polícia Federal'
porque, além da Polícia por exemplo, um agri- sobre irregularidades na
Federal, o Ministério da cultorcompra100quilos classificação de arroz.:
-Fazenda (através da Re-- de adubo. A nota é adul- para obtenção de flnan­
ceita Federal) e O Banco terada para 10 mil qui- ciamentos jbancários. É
Central terão que desta- los. O lucro é muito ele- o chamado golpe do.ar-
car equipes para um tra- vado, já que quase a me- roz.

-

O Superintendente
da Polícia Federal em

Santa Catarina, José da
Silva Rillo confirmou,
ontem àtarde, a existên­
cia de fraude no finan­
ciamento de adubos no

'Estado, à exemplo do
que foi constatado em

vários municípios do Rio
Grande do Sul. Silva
Rillo acrescentou ainda,
embora não tenha in­
formações concretas, a

existência de outra ope-
'

ração fraudulenta: fi­
nanciamento de imple­
mentas agrícolas.

Dez d ias depois de
iniciadas as investiga­
ções sobre o golpe que
foi chamado de adubo­
papel rio Rio Grande do,
Sul, com centenas de

aqricultores envolvidos
em várias cidades do
norte �aúcho e,várias
empresas revendedoras
de corretivos, também

, naquele Estado, foi des­
coberta outra transação
ilícita: o golpe do arroz.

,
Embora não qui-

sesse identificar as loca­
lidades, o Superlnten­
dente da Polícia Federal
disse que já foi desco­
berta a fraude em duas
cidades. Para éxemplifi-

Ex-prefeito processado por
falsificar guias da TRU

pelos despachantes Pagnocelli-bannhen, e

de outros que poderão estar implicados.
A investigação apurada pela Polícia Fe­

deral provou o método que estava sendo utili­
zado pelos estelionatários, Os despachantes
preênchiam as guias da TRU com um valor
abaixo' do real. Após o recolhimento' em
aqênçia bancána, as guias eram alteradas
para maior, e o proprietário do veículo, que
havia adiantado o valor exato da taxa tinha o

'recibo com uma falsa autenticação, ficando,
os despachantes, com a diferença que não
'havia sido paga no banco,

O Departamento Nacional de Estradas de
RQdagem já informou que o Serviço de Pro­
cessamento de Dados e a Secretaria da Re"
ceita Federal estão desenvolvendo, em con­

junto, a projeto de "Intimação de Omissos",
Nessa triagem, aparecerão guias falsas da
Taxa Rodoviária Unlca, Nesse caso, o pro­
prietário deverá efetuar novo recolhimento·
com juros e correção monetária, e o assunto
será entregue aos órgãos competentes para a

apuração dos fatos,

O e'x-prefeito municipal de Concórdia,
Mário Paqnocelli, que atualmente possui um
escritório de despachante e contabilidade em
sociedade com Hilário Darci Dannhen, está
sendo indiciado em inquérito policial por
crime de estelionato, acusado de ter falsifi­
cado guias da Taxa Rodoviária Unica e lesado

proprietários de veículos, Seu sócio, Hilário
Darci, também está sendo processado por
co-autoria, A informação é do Departamento

,

de Polícia Federal, em Florianópolis, que re­

meterá o inquérito para a Justiça Federal nos
próximos dias.

'

O OPF também lndíclog outro despa­
chante, Djair Coutinho, acusado do mesmo

crime. O Superintendente da Polícia Federal,
José M. Silva Rillo, ainda não pode precisar o
montante da fraude aplicada pelos três ses­
pachantes, Adiantou, no entanto, que os poli­
ciais federais verificaram 55 guias falsas da
TRU somente numa semana. O escritório do

ex-prefeito Pagnocelli atendeu, no ano pas­
sado, a mais de 600 clientes, Assim, após
concluída a triaqern, os órgãos fiscalizadores
conhecerão o valor total do golpe aplicado

Três ladrões foram pr�sos
depois de dez horas de caçada

"

Em Balneário Camboriú, na avenida Atlân­
tica, defronte ao restaurante Batu rité, su r­

preenderam outro casal num Corcel branco,
sem placas. O casal da "Belina" toí então libe­
rado pois o veículo apresentava falhas mecâni­
cas, Com o outro carro foram para a cidade de

Itapema, onde por volta das3h45min., bêbados
e cansados, ainda tentaram estuprar a jovem,
porém não conseguiram porque o seu acom­

panhante conseguiu reagi r tomando-lhes as,

duas armas - uma calibre 22 e outra 38 -,

aproveitando-se do cansaço dos marginais. De
fora, o jovem atirou 3 vezes mas não conseguiu
acertar. Assustados, os bandidos fugi ram para
um matagal localizado do outro lado da' BR-
101. O carro ficou no mesmo lugar, próximo a

praia, no centro da cidade.
A CAÇADA
Minutos mais tarde, a delegacia foi infor­

mada do que estava acontecendo, e imediata­
mente tratou de pedir auxílio a polícia militar e
civil de ltajaí, e Balneário Camboriú. Dozesol­
dados mais 5 comissários das três cidades,
além dos deleqados, de ,B�lne�ári,<i q�m\5:biN,
Francisco R-olariao Pfitzer, e de ltapema, t.::r.){0-
nio Alves, iniciaram a caçada por volta das 6
horas da manhã, Apesar dos bandidos terem

fugido para o mato as 4 horas da madrugada, a
polícia não saiu antes, pois não poderia seguir
as pisfas.

Por volta das 13h30min, Carlos Serafim da

Luz foi preso pelos policiais. Não ofereceu re­

sistência. Os outros dois somente foram apa-:
nhados as 16 horas.
A FUGA

Em São Paulo, no presídio de Miracatu, os
três elementos conseguiram fugir da peniten­
ciária, auxiliados por um garoto que I�es en­
tregou uma chave. Por coincidência a chave
abriu os cadeados da cela e eles fugiram por
volta de 1 hora de sábado último, Em julho do
ano passado, Carlos e Edson (o outro ainda
não fazia parte do bando) movimentaram a po­
lícia de Balneário Oarnboriú, Itapema ç ltajal,
fazendo os mesmos golpes que participaram
desta vez, Roubaram 4 carros', estupraram as

mulheres eo último casal ainda levou um tiro,
cada um, na altura da coxa, Depois de fugi rem
de Itajaí, somente toram presos' na cidade de

Pedro de Toledo, em São Paula, cerca de um

mês depois', e lá ficaram respondendo a pro­
cessos, pelos mesmos crimes que praticaram.

'Itajaí (gucursal) -- Três assaltantes e estu­

pradores foram presos ontem, em Balneário
Camboriú, depois de dez horas de caçada poli­
ciaI. Eles escaparam sábado a noite, de uma

prisão em São Paulo e vieram a ttajaí para as­

saltar a mesma casa que roubaram em julho do
ano passado, Também queriam se vingar do
dono da casa que na ocasião, os delatou a

polícia.
Carlos Serafim da Luz (solteiro, 22 anos de

idade); Nivaldo Jesiel Cardoso (solteiro 21
anos). e Edson Negreiros (solteiro 22 anos) um
natural de Caçador, outro deGoiânia e o último
de Itajaí, sem residência fixa, consegui ram

fugir do presídio deMiracatu, vale da Ribeira, em
São Paulo, no último sábado. Eles haviam pra­
,ticado uma série de crimes em Itajaí, em julho
de 1976, e acabaram sendo presos depois de
algu(1Clas semanas em São Paulo, Após a fuga,
agi ram nas cidades de Itararé (SP), Ponta
Grossa (PR), Mafra, e por fim, em Itajaí, onde
novarrente foram presos. depois de 10 horas
de perssquiçáo, numa operação conjunta
entre a polícia militar e civil de Itajaí,ltapema e

Balneário Carnboriú.
Às 15 horas da última terça-fel ra, os três che­

garam a Itajaí de ônibus. Momentos após, ru­
maram para o bairro Cabeçudas, em Itajaí, com
o objetivo de repetir um assalto que lá fizeram
em julho do ano passado, quando levaram de
uma residência, cerca de Cr$ 150.000,OO,em
jóias. Desta vez voltaram ao mesmo local com
a finalidade de matar o proprietário, porque
ajudou a polícia. Sem que soubessem, em fins
de 1976, a residência foi vendida para o indus­
trial Antonio Carlos Mafra Michels (o nome do

antigo dono a polícia não revelou), Na ausência
do proprietário, imobilizaram o vigia e seu fllho
menor (os nomes também não foram revela­
dos) das 15h30min até as 1 h30min da madru­
gadade ontem. Entre este tempo, obrigaram os

reféns a servir-lhes comida e bebida a vontade
e ficaram a espera da pessoa que queriam se

vingar, Da casa nada roubaram.
Desistindo da longa espera e temendo al­

guma desconfiança por parte dos vizinhos, Ni­
valdo, o "Goiano", e Edson saíram para roubar
um carro para ir até Balneário Cambori ú, Qua­
renta e cinco minutos depois, voltaram com

uma "Belina" e mais 2,casais no 'interior, En­

quanto um casal os acompanhou os outros
foram deixados, na casa.

'
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-e�eg, GRG sob nO 3492SSI e Rio do Sul firmam acordo

para fiscalização do trânsito
Um convênio para poli­

Ciamento e fiscalização de

trânsito em Rio do Sul foi assi­
nado ontem, pelo Prefeito Ade­
lar Soldatelli e pelo Secretário
de Segurança 'e Informações,
Coronel Ary Oliveira, em seu

gabinete. Em decorrência do
convênio, 30 por cento do
montante 'das multas aplica­
das por infrações de trânsito"
em vias municipais, serão des­
tinadas à receita orçamentária
do município e os restantes 70

por cento à SSI. A receita des­

tinada à Secretaria será apli-
-- cada na aquisição e recupera­
ção de veículos, peças, aces­
sóriOS, combustíveis e outros

eql!ipamerítos. A fiscalização e

policiamento de trânsito serão
executados por pessoal forne­
cido pela Polícia M.ilitar.
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DO SEÇB�TÁRIO de Vereadores da Região do

Viaja noje- para a região Alto Uruguaí,-no-dia 30�-ver"·
oeste do Estado, o Secretário sando sobre o t,ema "Segu­
da Segurança e Informações, rança Pública", Viajaram em

Coronel Ary Oliveira, que ins- companhia do Secretário,
.

o,
pecionará o sistema policial da Superintendente da Polícia'Ci­
região. Em Concórdia, Ary Oli- vil, delegado João Alfredo 00-

veira proferi rá palestras aos. bes, e o Corr�gedor, de Polícia,
participantes do 1110 Encontro delegado LUIz DarcI da Rocha.

os
speciaisKombi atropela e depois se evade

deia Pública de Joinville, na noite de domingo
último. Alamir, utilizando-se de uma pequena
pedra, conseguiu, após ,várias tentativas, furar
uma laje de concreto de aproximadamente 7

centímetros, e em seguida, com as mãos, fez
um buraco bastante estreito, por onde fugiu. A
fuga do presidiário, vinha sendo mantida em

sigilo pela polícia deJoinville e somente ontem
à tarde. o delegado regional João Pessoa Ma­

chado, resolveu liberar as informações, Se­

gundo a polícia, esta foi uma das fugas mais
"espetacular" já realizada por um preso da Ca­
deia Pública local. A abertura por onde fugiu
Alamirtinha

mai�s
de um metro de comprimento

e apenas 34 centím tros de espessura. A fuga
só foi notada 1. ras após, pela manhã de

segunda-feira.
O presidiário Alamir da Silva á acusado de .

co-autoria da morte de Air Henrique Schmidt,
assassinado com cinco tiros de revólver calibre
22. Alamir emprestou a arma para Adelar More
matar Air. O assassino, Adelar, foi morto no

mesmo dia· 6de abril de 1975 -, quando tentava
se evadir para Curitiba.

O servente de obras C�rlos de Jesus (31
anos de idade, casado), continua internado em

estado grave no Hospital Celso Ramos, desde a

manh� de ontem, quando foi vítima de um

atropelamento. O acidente aconteceu às 9 ho­

ras, na Agronômica, é o veículo causador se

evadiu do local, sem prestar assistência ao ser­
vente, que permaneceu imóvel na rua. O estado
de saúde de Carlos de Jesus, no final da tarde

de ontem, não era bom, e apresentava fraturas
. pelo corpo. Quem atropelou, segundo as .tes-
temunhas, foi o motorista de uma Kom�1 de:
placas AB-7865, da Capital. A bcorr�nc!a fOI

registrada pelos policiais da DelegaCia de Se­

gural')Ça Pessq�1.
FUGA UE PRESO "

Joinville- (Sucursal) - O p�eso Alamlr da

Silva (34 anos de idade, solteirO, natural d�
Lages), e que aguardava ju)gamer:to, acusa?
de co-autoria em homicídio ocorn,�o na �Ol��
de 6 de abril de 1975, na Boate Veronlca,

localizada no quilômetro 48 da �R-1 01, nas

proximidades de Pirabei,raba, evadiu-se da Ca-

QUINTA FEIRA

23horas

\ TvCULTURA· 'canal6

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ensino de 10. e' 20'. graus
reúne administradores

Estará sendo realizado

em Belo Horizonte de 17

a 22 de agosto o 20.

10. Grau nas Capitais, que
deverá debater os princi­
pais problemas sobre a

educação nesse nível. De­

verão participar do semi­

nário todos os secretários

de educação das capitais
brasileiras, e para acertar

a participação de Floria­
nópolis, está nesta capital
o secretário de Educação
de Belo Horizonte, Orlan­
do vàz.

Os participantes do se­

minário estarão debatendo
sobre os problemas do

ensino no .primeiro grau, e

segundo Vaz, "o mais im­

portante a registrar, é o

intercâmbio de experiên­
cias que estes acumularão,
e que muito poderá servir

para aprimorar o sistema

de ensino em suas respec­
tivas capitais". Vaz, de­

fende ainda a necessidade
de se transferir toda a

responsabilidade do ensi­

no de primeiro e segundo
graus para as prefeituras,
po r estas estarem mais
diretamente ligadas, as rea­

lidades que a cercam. "Pa­

ra
.

tanto", comentou, "é
necessário que se estude

uma forma de repasse das

verbas do MEC, para as

estaremos levantando no

seminário.

Outros temas estarão,

sendo debatidos no Semi-

nário, tais como: Custo da

educação e ensino no pri­
meiro grau; o objetivo da

recursos para a educação,
e posição dos municípios;
aspectos pedagógicos da

lei 5.692 entre outros.

Dizendo que' o plano
educacional de Belo Hori­

zonte deu certo, Vaz, ex­

plica: "Entendemos que a

educação hoje deve ser

encarada como uin pro­
blema municipal. Na ver­

dade, esse foi também o

espírito da lei 5.692.

Quando elaboramos o pla­
no educacional de Belo

Horizonté, partimos dessa'

filosofia, A municipaliza­
ção de ensino de 10. grau
é hoje uma necessidade.
Entretanto surge aí um

obstáculo: os municípios
normalmente, estão sem

recursos para enfrentar es­

ses novo,� encargos. A so­

lução, então, é buscar re­

cursos' em outras áreas".'

SÓ COM AMPLO A­

POIO

Continuando sua justi­
ficativa, e a defesa da

municipalização do ensi­

no, acrescentou Vaz: "E­

laboramos nosso plano e

apresentamos às autÓrida::':_'
des federais que, na m�ilt­
da do possível nos, têm
atendido. Entretanto, o

dade de se criar mecanis­

mos mais flexíveis nessa

captação de recursos para

que os municípios possam

efetivamente assumir seu

encargo educacional. 'E

cremos que a educação
somente deixará de ser

um dos nossos problemas
quando estiver totalmente

nas mãos dos municípios,
que, por sua vez, deverão
contar com amplo apoio
do Estado e da União

para a execução de seus

programas: . E é essa a

municipalização que esta­

mos introduzindo em Be­

lo Horizonte e é por isso

que nosso plano vem sen­

do executado com resulta­

dos superiores à nossa

própria expectativa".

"Cremos que a política
de municipalização deve

ser seguida. Que os muni­

cípios criem seus sistemas

de ensino e que as autori­

dades. federais e estaduais

lhes deêm o apoio finan­

ceiro 'necessário e forçosa­
mente a educação ·deixará

de ser: um dos pontos
mais críticos de nossa rea­

lidade".
A prefeitura de Belo

Horizonte gasta atualmen­

te 40 por cento de sua

renda tributária· com o

ensino do primeiro grau, e

Và�/"fazi> questão de sa�
Iientar que ""a principal,
preocupação do prefeito
Luiz Verano em sua admi­

nistração" é a educação",
O 20. Seminário Nacional

sobre a realidade do Ensi­

no do 10. Grau nas Capi-'
tais, será financiado pela
prefeitura de Belo Hori­

zonte.

Técnicos em turismo promovem

encontro para'defender os.

interesses da classe

A Associação dos Técnicos em Turismo
do Estado de Santa Catarina, está promo­
vendo de hoie até o dia 30 deste mês um

seminário regional de estudos turísticos,
onde o objetivo principal é o de defender
os interesses da classe. "Despertar a

consciência dos órgãos públicos para a

existência da classe" declara o presidente
Armando Lúcio da Silva, acrescentando
que "a nossa reivindicação mais imediata
é o reconhecimento, com a devida regula­
mentação da atividade profissional, dos
técnicos em turismo". Temas ainda 'como
análise do turismo na região sul do país;
problemas e soluções, problemas da rede
hoteleira, entre outros, estarão sendo
debatidos no seminário.

FALTA DE CONSCI�NCIA
"Um dos maiores problemas, não só no

Sul, mais em todo o país, é a falta de
consciência de um modo geral, especial­
mente das autoridades, de que o turismo
é um fator interessante pata o progresso,
e uma importante fonte de divisas", diz
Silva. "Especificamente em Florianópolis'
há falta de uma infra-estrutura capaz de
suportar o fluxo dos turistas que vêm
para cá. Não dispomos sequer de uma
rede hoteleira em condições de suportar a

demanda".

A Associação dos Técnicos em Turismo
de Santa Catarina, foi fundada em três de
abril de 1975, e conta atualmente com

l2Q sócios, tendo inclusive representantes
dos Estados do Paraná, Rio Grande do
Sul e São Paulo, sendo, em sua maioria
composta por catarinenses. Os objetivos
principais que levaram a criação desta
entidade, conforme seu estatuto, foram:
"defender os interesses da classe; regula­
mentação da atividade profissional; plei-

tear junto' aos poderes públicos e entida­
des ligadas ao turismo, medidas e provi­
dências ,de natureza administrativa reco­

mendando as soluções mais adequadas no
sen tido de assegurar aos sócios técnicos e

m turismo o seu exercício profissional".

O seminário que está sendo realizado
no auditório, do Tribunal de Contas do
Estado e que conta com a participação de
aproximadamente 150 técnicos, é patroci­
nado pela própria Associação, e tem o

seguinte programa: hoje - 19h30min,
solenidades de abertura; 20h, palestra do
Secretário de' Turismo do Rio Grande do
Sul. Mário Bernadino Ramos, sobre Estru­
tuia e desenvolvimento do Turismo no

Rio Grande do Sul. Amanhã - l5h,
palestra do Secretário da Indústria e

Comércio de SC, Sebastião Neto Campos,
sobre a atual política de Santa Catarina
frente ao Desenvolvimento .do Turismo;
l8h, palestra do representante da
Embratur; 20h, palestra do deputado Dib
Cherem, sobre Política Nacional de Turis­
mo. Dia 30 - IOh, palestra de Roberto
Soares, da Sudesul, sobre a Ação da
Sudesul no Setor de Turismo da Região; ,

l4h, palestra do Secretário de Turismo da
prefeitura de Joinville, Geováh Amarante,
sobre Desenvolvimento do Turismo em

Joinville e na Região Norte de Santa'
Catarina; l6h 30min palestra do presiden­
te da Paranatur, Antonio Lobo Neto,
sobre Estrutura e Desenvolvimento do
Turismo no Estado do Paraná; l8h30min;
palestra do presidente do Sindicato de
Hotéis e Similares de Fpolis. Stanislau
Brezolin, sobre problemas e dificuldades
da Hotelaria em Santa Catarina; 20h,
solenidade de encerramento, e 2lh, jantar
de confraternização.

GERENTE DE OPERAÇOES FINANCEIRAS

Empresa de grande porte, localizada em Tubarão (S�), necessita
profissional de alto nível, com profundos conhecimentos nas

áreas de Cobrança, Crédito, Custo, Orçamento, Programação Fi­
nanceira - Fluxo de Caixa.

Este elemento deverá possuir nível de escolaridade Superior
(Economia, Administração de Empresas) e ter experiência de 5
anos no ramo industrial.

Os interessados deverão enviar "Curriculum Vitae" com preten­
.sões salariais à Caixa Postal, 94 - Tubarão (SC).

,

em simpósio nacional

Para estimular o intercâmbio de experiências
educaciona� e avaliar a oportunidade do ensino

de lo. e 20. graus passar para a exclusiva

responsabilidade das prefeituras, todos os

secretários de educação municipais estarão reunidos

em Belo Horizonte de 17 a 22 de agosto.

Seminário Nacional sobre educação nacional e a mu­

a Realidade do Ensino de - nicipalização;
.

fontes de

'prefeituras. Este aspecto, 'processo ainda, não é o

nós de Belo Horizonte, mais indicado. Há necessi-

CAPITAL: c-s 300,000,000,00

BANCO SUL BRASILEIRO S.A.

A T I V O

Sociedade de Capital Aberto

Rua 7 de Setembro n.o 1028 - Porto Alegre - RS - Brasil'

Carta Patente I - 344 - Inscr. no C.G.C. n.o 87.125.019

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1977

PASSIVO

300.000.000,00
620.560.743,59

FUNDOS DE RESERVA: os 620.560.743,59

DISPONIVEL

REALIZAVEL

.......................................
: . 623.493.292,75

Emprestimos , .. , , , .

Banco' Central - Recolhimentos ,., .

Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Departamentos no Pais ; •..........•.

Obrigações Reaiustáveis do Tesouro Nacional e
Outros Titulas , ...................•...... ,

Outros Créditos , ..........•.........

IMOBILIZADO

PENDENtE

6.144.1,95.086,04
694.345.343,54

1.010.850.121,37
123.031.472,75

2.299.434.208,55

1.046.597.266,60
1. 657.451 .209,06 12.975.904.707,91

556.865.031,57

Despesas de Exerclcios Futuros ." ........•......

Despesas de Instalações em Curso ,.,." .

------

28.623.383,99
19.179.318,48 47.802.702,47

28.891.070.515.14.COMPENSAÇÃO ..............................•.......•..... � .

PARTICIPAÇõES

crs 43.095.136.249,84

NÃO EXIGIVEL

Capital , , : ..

Reservas e Fundos .....•...•...•.•..•.••........

EXIGIVEL

PENDENTE
Rendas e Lucros -em Suspenso .

Rendas de Exercfcios Futuros , .........•..•.•.

135.743.177,51
97.732 ..329,79
488.718.054,62
10:590.789,61 732.784.351,53

920.560.743,59

4.185.674.087,44
118.179.451,19

.1 .266.179.986,08

538.823.345,80
79.585.240,46

2.229.311.922,72
4.688.503.148,52 13.106.257.182,21

.

,

82,000.000,00
24.625.000,00
1.1 .888.000,00 11!!.513.000,00

62.698.740,79
114.549.068,11 177 . 247 . 808,90

28.891.070 -.515,14

Gratificações Estatutárias .... ,........................ . .. , ..
'

'.' •.... ,

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO LIQUIDO

COMPENSAÇÃO , � ..

DEMONSTliATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

DÉBITO

10.358.817,32

4.736.842,10

1.894.136,84
65.605.263,16
22.500.000,00

c-s

94.736.842,10

956.393.010,95

C R iÉ D .1 T O

Rendas de Juros, corntssões e Tarifas s/Serviços., ...
Resultados de Câmbio " .••. ,., ....•.•...

Rendas de Títulos e Valores Mobiliários , .

Outras Rendas ......................•......•..•....
Lucros Diversos .......•.................... , .•....

Reversões ... , ...........• , .•.•........•....... , •...

Porto Alegre, 18 de julho de 1977

Cr$ 43.095.136.249,84

530.975.476,53
135.973.529,78
46.354.995,53
77.559.628,74
118.205.308,69
47.324.071.68 956.393.010,95.

Cr$ 956.393.010,95
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OS CLASSIFIQADOS
QUE VENDEM MAIS.

Despesas de Juros, Correçãc Monetária e Outras .

Resultados de Câmbio : , ...•.. , .

Despesas Administrativas ,., , ...•.

Amortizações do Ativo e Perdas Diversas .

PROVISõES E AJUSTE MONETARIO

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
Provisão para Pagamento do Imposto de Renda ... ,

Reserva para Manutenção do Capital de Giro Próprio

Fundo de Reserva' Legal , , .

Fundo de Reserva de Riscos em Operações de Oãm-
.bio , , .. , .. , ..........•.............

Fundo de Reservas Especiais , ,.

Dividendos aos Acionistas ." .....•............•.

CONSELHO DIRETOR - Presidente: Daniel Monteiro; Vice-Presidente: Hélio Prates da Silveira

CONSEU-iE'IROS DIRETORES - Adroaldo Argeu Alves, Arthur da Silva Lisboa,' Clóvis Gomes
Camiza, Jarbas Gonçalves Passarinho, João Cláudio Chassot, Júlio de Castilhos Cachapuz
de Medeiros, Mario Tupinambá Coelho, Poty Salgado Freire e Saul Fernando Pons.

DIRETORIA EXECUTIVA - Presidente: Daniel Monteiro; Vice-Presidente: Dihar Goyheneix Gigante.

DIRETORES - Clovis Luiz Baumhardt, Darcy Bier, Ivo Luiz Lamper!. João Borges da Costa,
Jorge Edgar Jochims, José Truda Palazzo, Lauro Figueiredo Abranches, Pedro Paulo Gomes
de Castro, Ruben Walter Heineck e Saul Rolim.

,
DIRETORES ADJUNTOS - Alexandrino Gonçalves Moreira, Celso Mário Schmitz e Mário Arthur

Mombelli.

Nabor da Rosa - Chefe da Contabilidade Tec. Con!. - CRCRS 12254-T - CPF 002104200

Centro Cornerc.a'
Acler.bal Ramos da Silva, conjunto. 208, fone 22·4139.

DESPACHANTE AMERICANQ
(Credenciado Detran 006)

'Emplacamentos - "Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e ínte­
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro 'Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.
'

;.1

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas Arnerica­
nas é com TOMAz. 'Rua São João Batista
nO 60 - Fone 33-1768.

SURDEZ �/��
r I

,

(l

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Suíça,
Alemã e Dinam arques a

Assistência em Qualquer marca de aparelho,'
mesmo Que tenha comprado em outro lugar.

�
de WALOEMAR� NAZARETH

Rua Felipe Schmidt, 27· 3.° andar· Conj. 312
Ed. Dias Velho • Fone: 22·66·47
88.000 - Florianópolis - se

TORNE·SE
UM PROGRAMAD'OR D.E COMPUTADOR

PRO�L
Comunicamos a abertura de nova turma do curso de pro­
gramação COBOl.

INfcIO: 16 de agosto
INSCRiçõES: das 14 às 18 horas
LOCAL: Praça Getúlio Vargas, na 20
FONE: 22-2216

-

.

PRECISA·SE

De Pesquisadores-Entrevistadores de prefe­
rência Universitários, para realizarem traba­
lhos de campo em estud,os de Marketing em

Florianópolis. Os interessados deverão

apresentar-se à rua Rui Barbosa, 57 - no horá­
rio comercial.

SINDICATO RURAL DE

FLORIANÓPOLIS
Rodovia Leoberto Leal s/n? Agronômica

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital de Convocação, o Sindicato R.u�al
de Florianópolis, de acordo com seus Estatutos S?ClaIS,
convida os seus associados quites com a tesouraria a se

fazerem presentes a Assembléia Geral Ordinária, à ser

realizada no dia 11 de agosto de 1977 às 19:30 horas, na
sede da Federação da Agricultura do Estado de Santa
Catarina sita à Rodovia Leoberto Leal s/n? Bairro Agronô-'
mica, em primeira convocação com maioria le�al, ou em

segunda e última convocação, com qualquer numero n� .

mesmo dia e local às 20:00 horas, para tomarem conheci­
mento e deliberarem a respeito da seguinte

ORDEII DO DIA

10) Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e

Prestação de Contas referente ao exercício de 1976.

20) Apresentação, discussão e aprovação da Previsão

Orçamentária para o exercício de 1978.
30) Outros assuntos de interesse da Entidade e da

Classe.

Florianópolis, 27 de julho de 1977.

SEBASTIÃO MANOEL NUNES
P.residente

TOPÓGRAFO
SIT - Sociedade de Instalações Técnicas S/A, necessita

para trabalhar em sua obra localizada em Joinville - 01

topógrafo, paga-se ótimo salário livre de despesas de es-

tadia.
.

Tratar na Rua Liberato Bittencourt, na 183 - Estreito - Flo-

· rianópolis.

DESENHISTA

SIT - Sociedade dé Instalações Técnicas S/A, necessita
·

para trabalhar em seu escritório, à Rua Lib.erato Bitten­

court, na 183, Estreito - Florianópolis - SC, um desenhista.

Paqa-se ótimo salário.

RÁDIO DIFUSORA DE IIIBITUBA S/A.
COC.84.208.131/0oo1·59

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São Convocados os srs, Acionistas da Rádio Difusora

de Imbituba S/A., para se reunirernem Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 8 de Agost? de

· 1977, às 10,00 horas na sede social na Praça Henrique
Lage ,797, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do

Dia: )
1°) - Apreciação do pedido de Renúncia de 2 (dois)

Diretores motivo Doença e Particular.

20) - Outros assuntos de interesse Social.

Imbituba, 25 de Julho d� 1977.

MARTINHO AVILA
DIRETOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a cura atraves
de agulhas

Entusiasmado
com os

efeitos que uma

simples agulha
introduzida
em determinadas
partes
do corpo humano
pode provocar,
O médico Frederico
Johann Spaeth
tem consumido
a maior

parte do seu

tempo na

divulgação da
acupuntura.
E como num

toque de
magia,
consegue reunir
a cada
conferência
centenas de ouvintes.
Foi
o que
aconteceu
por exemplo,
em Florianópolis;
'durante a segunda
semana

deste mês,
ma realização
do 9°
rEncontro Científico
de Estudantes
de Medicina:
dos nove cursos

programados
para
o encontro,
foi exatamente
,acupuntura
que reuniu,
com

cerca de 300
participantes,
o maior auditório.
Presidente da
Associação
Brasileira
de Acupuntura'
e Vice-presidente
da Sociedade
Acadêmicá
Internacional
de Acupuntura,
natural de
Luxemburgo,
65 anos.

de idade,
há
quase 30
dedicando-se
exclusivamente a

prática e ao

ensino dessa
milenar arte
oriental,
nesta entrevista
ele fala
do seu trabalho
científico
e explica
como é possível
curar

doenças
enfiando agulhas
num or�anismo
normalmente
saudável.

Dr, Spaeth: -e difícil identificar onde estão os maiores .. ,

"

P - Quando a acupun­
tura vai se tornar uma

prática reconhecida pela
medicina tradicional?

R - Estamos trabalhando.
há mais de sete anos para
tornar: a acupumtura uma \

prâtica reco.nhecida.
Também estamos traba­
lhando.' há muitos anos

para normalizar o. ensino.
da acupuntura no. Brasil.

,

Porque existe o. perigo de
que a acupuntura· seja
desvirtuada. Para isso. de­
vemos preparar o. pessoal.
Corno acontece na Uni­
versidade da Coréia, onde
existem duas- faculdades.
Uma de medicina ociden­
tal e outra de medicina
oriental, Quando estive lá
fui levado. a observação de
dois fatos muito. interes­
santes: a aplicação. da
anestesia é feita pelos
médicos orientais, com o.

'U5..o. da acupuntura, en­

quanto. a operação é feita
pelos médicos com trei­
namento. ocidental. O
outro fato. observado foi a
construção de um compu­
tador que, através da ob­
servação. do. pulso, dá o.

diagnóstico. Este exame
dá o. estado. do. paciente no.

momento, e não. mostra,
como os nossos exames

clínicos, o. que já aconte­
ceu ao. organí smo , O
exame é feito. no. pulso. da
radial.

R - O senhor diz que a

acupuntura pode ser des­
virtuada. Como isso pode
acontecer?

R - Pessoas não. qualifi­
cadas para exercê-la
podem se arvorar a acu­

punturistas e aplicar o. tra­
tamento. sem critério. e

sem a base necessária. E,
então, corno é hábito,
chega ao. ponto de dizer
Que o. que é falho. é ó tra-
tamento. e não. d aplicador.
Pela incompetência de al­
guns, julga-se a acupun­
tura em si.
P - Como isso pode ser

evitado?

R - É necessário. a regu­
lamentação. da aplicação.
da acupuntura. Já pedi
isso. ao. Ministério. do. Tra­
balho., a regulamentação.
da pro.fissão., ao. Ministério.
da Educação. e ao. Ministé­
rio. da Saúde. E, atual­
mente, estamo.s' entrando.
em co.ntato. co.m a Co.mis­
são. de Saúde, da Câmara
do.s Deputado.s.

P - Tem haoido.recepti­
vidade?

R - Sim, excelente re­

ceptividade por parte da
Câmara.
P - Onde há entraves?

R - É difícil identificar
onde estão. os maiores en­

traves, para justamente
tentar contorná-los. É di­
fícil apontar onde está o.

entrave, pois que, obstrói,
não. se identifica.
P - Quantos 'médicos

trabalham, atualmente,
com acupuntura no Bra­
sil?

R - Exatamente, não. sei.
Mas, por mim já foram
formados mais de 80. Em '

aprendizagem
encontram-se, talvez, uns
cincoenta.
P - Como funcionam os

seus cursos de acupun­
tura?

R - Normalmente, os

alunos que já dominam a

matéria suficientemente
criam- dentro. do. seu Es­
tado, da sua região, um

núcleo. Eu dou um apa­
Iihado. geral do. que seja a

acupuntura. E depois vou
supervis ionando. Aqui"
em Florianôpolís, há um

grupo de 106 pessoas es­

tudando aC\lJ.lJlnt,úrÂ:n�n­
tão, num perío.do.·� dóis a

três anos, estas pessoas
que já têm o. conheci­
mento. de medicina, de
anatomia, fisiologia e pa­
tologia, ficam estudando. a
acupuntura. Após este pe­
ríodo podem se considerar
médicos tanto. em medi­
cina oriental, como em

medicina ocidental,
P - Professor, de onde

vem o s,eu interesse por
medicina oriental?

, R - Eu sempre me inte­
ressei por um tipo. de me­

dicina que não. intro.du­
zisse pro.duto.s estranho.s
no. o.rganismo. humano.,
que alterem o. metabo.­
lismo.. Po.r isso., desde pe­
queno., me interessei po.r
ervas curativas. Quando.
adulto. co.nheci as técniéas
o.rientais de medicina ,que
não. intereferem no. meta­

bo.lismo.. A seguir fiz cur­

so.s na Alemanha, 'na

França,' depo.is pro.curei
aperfeiço.ar ao. máximo.
esta técnica e cheguei a a

resultado.s muito. satisfató­
rio.s. Há mais de 30 ano.s

esto.u ligado. à acupuntura.

"Certamente é incrível que uma

agulha cravada no. pé de alguém po.ssa
melho.rar o. funcio.namento. do. seu fí­

gado.. Trata-se de algo. que não. é digno.
de crédito. po.rque, no.s termo.s da teo.­

ria filo.sófica co.rretamente aceita, tal
fato. simpl_esmente '.!não tem sentido.".

Dentro. do. no.sso. sistema de interpre-'
tação., não. há razão. para que, à picada
de uma agulha, advenha uma melho.­
ria nas funções do. fígado.. E assim

sendo., no.s furtamo.s a acr�ditar nisso..

•

•

P - A acupuntura é
muito antiga ....

R - Eu diria que ela é
muito. nova. Tem apenas,
constatados, cinco. mil
anos,

P - Como, naquela
época, os chinese-s' já ti­
nham" conhecimento 'ao
tratam�nto'? '_',

R - O chinês, o. criador
da acupuntura, não. é nem
mais burro. nem mais es­

perto. que o. ocidental. Ele
é diferente. Ele observa,
não. 'analisa. Pela observa­
çâo, eles chegam a con­

clusões diferentes de nós.
Por exemplo, a criança
ocidental quando. ganha
um brinquedo, imediata­
mente tenta desmontâ-lo
para ver o. que há lá
dentro, O oriental não. Ela
brinca e Co.nserva o. seu

brinquedo.. Apenas o.b­
serva..

P - Qual d diferença bá­
sica entre as medicinas do
.oriente e do ocide1!-te?

R - A principal diferença
é que a medicina o.ciden­
tal se interessa pelo. labo.­
ratório. químico. do. co.rpo,
enquanto. a o.riental se

preo.cupa co.m a central
elétrica do. co.rpo. No. o.ci­
dente se sab� que as

,do.enças se o.riginam nas

mo.dificações ,químicas
que o.co.rrem dentro. do. o.r-

ganismo, Já no. oriente se

.acredita que as doenças,
dores e disfunções,
mesmo. de ordem psíquica
são. a consequência da per­
turbação. do. fluxo. harmo­
nioso de energia dentro.
das linhas próprias do.
nosso organismo, A partir
daí, surgem duas terapias

. diferentes: a "ocídêntal
aplica a sua química e nós
captamos, na acupuntura,
através das agulhas a ele­
tricidade existente dentro.
do. ambiente. E�sa eletri­
cidade vem dos cosmos.

P - Esse conhecimento
de energia pode ser utili­
zado na medicina espa­
cial?

elétrica. Ela aproveita a

migração. de íons elétricos
para dentro. do. organismo,
O cabo da agulha está
dentro. do. ambiente, en­

quanto. a agulha está
dentro. do. corpo, A dife­
rença de potencial, de ca­

lor, gera uma migração. de
íons. E, ui tímamente ,

através das pesquisas de'
'eletrônica, .nos indicam
que a diferença do. metal
da haste e do. metal do.
corpo também geram úÍÍl
potencial, Constatou-se
também que a agulha de
prata atua na altura de 150
milivo.lts, enquanto. a

agulha de ouro atua com

220mílivolts, já as agulhas
de aço, conforme sua

composição, variam entre
200 e 500 milívolts, Isso.
quer dizer: toda a ação. da
acupuntura se desenvolve
no. campo. da eletrônica,
que é, na 'verdade, 'o.

mundo. do. futuro.
P - Professor, o senhor

poderiafazer um diagn6s�
tico da saúde no Brasil?
Indique os problemas bá­
sicos.

Cidade - 15

.. , tentar contorná-los" Quem obstrói não se identifica,

trada mesmo. no.s mais respeitáveis
círculo.s científico.s. Desde a telepatia
até a acupuntura, fato.s parano.rmais
permanecem igno.rado.s exatamente

pelas pesso.as cuja atividade
demanda-lhes a investigação., - e igno­
rado.s ficam po.rque não..se enquadram
em nenhuma das classificações aca­
dêmicas e não. dão. margem à.explica­
ção em termo.s de teo.rias co.mpro.va"
das.
Fo.i através do.s missio.nário.s jesuí­

tas que as primeiras referências à acu­
puntura chegaram a., Ocidente. Es-

. tes relatório.s; iniciais eram brilhan­
tes, po.rém vago.s e fo.i so.mente em

1928. que um relato co.mpleto. e acu­

rado. desse curio.so. ramo. da medicina
chinesa to.mo.u-se acessível ao.s leito..
res europeus. Naquele ano., So.ulié de
Mo.rantregresso.u daChina e publico.u
o. seu primeiro. tratado. a respeito..
Atualmente algumas centenas de

médico.s 'euro.peus praticam a venerá­
vel ciência-arte da acupuntura em

co.njunto. com a ciência.arte da medi­
cina do. Ocidente.
Para o.s chineses! ntlturalmente, a

acupuntura é perfeitamente co.m­

preensível. Num o.rganismo. no.rmal­
mente saudável, sustentam eles, há
uma co.ntínua circulação. de energia. A
mo.léstia, po.rtanto., é resultado. do. de­
sarranjo. nessa circulação.. Onde a

energia é deficiente o. fluxo. do.s órgão.�
vitais deve so.frer devido. a sua defi­
ciência o.u co.nsequência de um ex­

cesso. pertubado.r da fo.rça vital. A acu­

puntura é eficaz po.rque reo.rienta e

no.rmaliza o. fluxo. da energia. Isto. é
po.ssível po.rque (co.mo. verdade empí­
rica) o.s membro.s, o. tro.nco. e a cabeça
estão. em co.nexão. co.m invisíveis "me­
ridiano.s" que, po.r sua vez, têm uma

relação., de alguma maneira, co.m os

diverso.s órgão.s do. corpo. N�sses me­
.ridiano.s estão. lo.calizado.s certo.s po.n­
to.s particularmente sensíveis. Uma
�gulha inserida em um desses po.nto.s
exercerá uma influência no. órgão. re­
lacio.nado. Co.m o. meridiano. so.b o.'qual
o. po.nto. inserido se situa. Perfurando.
certo. número. de po.nto.s selecio.nado.s
cuidado.samente um experimentado.
acupunto.r estabelece' a circulação.
no.rmal da energia, c!evo.lvendo. assim

a saúde do. seu paciente.
"Está tudomuito. bem" - so.mo.s ten­

tado.s a dizer - "mas de qualquer ma­
neira isto. não. faz sentido.". Depo.is de
ler o.s relatório.s do. mais r.ecente Con­
gresso. de Acupuntura suspeito. que,
afinal de co.ntas, o. assunto. faça, sim,
um pouco de sentido.. Alguns pesqui­
sado.res info.rmam que tiveram su­

cesso. - po.r meio. de delicado.s instru­
mento.s elétrico.s de medição. - em de­
terminar o. curso. do.s "meridianos"
chineses e que, relativa-I
mente, substanciais mu-

danças do. estado. elétrico.
fo.ram cquando.
po.nto.s estraL':: 1iCo.s fo.ram
ativado.s po.r uma agulha.
Talvez assim, afinal, as aparências
lanômãlas' dai acupuntura po.ssam ser

salvas mesmo. de aco.rdo. co.m as "nos­
sas" teo.rias. To.davia, permanece 0.:
fato. de que, para muito.s sinto.mas pa­
tológico.s, o.s velho.s méto.do.s chineses
são. muito. eficientes. E, para o. pa­
ciente, cujo. o. único. desejo. é recupe­
rar a saúde o.mais depressa po.ssível, é
tudo. quanto. importa".

(O artigo abaixo é de autoria do romancista e ensaísta

inglêsAldous Huxley, e está publicado no livro elaborado

pela equipe da Seção de Santa Catarina da Associação
BraSileira de Acupuntura. A obra de 168 páginas contém
dezenas de ilustrações e informações científiéas -" Apon­
tamentos de Acupuntura" esta semana estará à venda

nas livrarias da cidade.)
ço.sas e estranhas na esperança de que,
desde de que não. a encaremo.s, desa­
pareçam e no.s deixem em paz; se­

gundo., co.mo. alternativa, po.demo.s
aceitá-las po.r certo. tempo ao. meno.s -

co.mo. ano.malias inexplicáveis, - en­

quanto. co.ncentraremo.s o melho.r do.
no.sso. esfo.rço. para mo.dificar a teo.ria
o.'ficialmente aceita de tal maneira que
po.ssamo.s "salvar as aparências" isto.
é, "todas" as ,aparências, incluindo.'

.

aqueles fato.s estranho.s que ago.ra pa­
reêem permanecer além do.s limites
da explicação. co.mum.

R' - Na Europa, po.r·
exemplo, foram criados
centros de saúde do. es­

paço, Eles, então, pesqui­
sam estas influências do.
cosmo.s, as influências ele­
trônicas, so.bre o. ho.mem
em relação. à sua saúde. A
evo.lução. da acupuntura'
está indo. para o. lado. da,
medicina espacial. S'e a

acupuntura não. fo.r regu­
lamentada na área da me­

dicina,' será, na certa, na'
medicina espacial, pelo.s
engenheiro.s bio.­
eletrônico.s.
P - Quãl O papel da

agulha na acupuntura?

,R - Acredito. que o.s

principais pro.bl�mas te­
nham o.rigem na situação.
climática. Segundo. a teo­
ria chinesa, o. calo.r afeta o.

ho.mem, e a disfunção.,do.
fígado. dá uma certa pre­
guiça. E daí deco.rrem tan­
to.s fenômeno.s que acre­

dito. nem preciso. explicar.

R - A agulha transmite
ao. po.nto. pro.blemático.
uma baixíssima co.rrente

Vejam, por exemplo, aqui
,no Sul eu não. encontro.
tantas favelas como vejo.
no. Rio. de Janeiro. ou em

Recife. Quanto. mais ao.

Sul do.' Brasil, menos

existe pobreza, É expli­
cada pela deficiência pro­
vocada pelo. clima. E isso.
não. acontece só no. Brasil,
em outros países também.
P�cisamo.s compreender
isso. Por exemplo, mais ao.

norte é incômodo andai- de
paletó e gravata. É mais
agradável andar nú e

comer banana. Os favela­
dos do. Rio. de janeiro, Por
exemplo, não. querem
morar em apartamentos,
eles se sentem aprisiona­
dos. É preciso. encontrar
soluções de acordo com o.

país em que se está vi­
vendo, No. caso. das favelas
é necessário. dar melhores
condições de higiene 'e
água. Quando. se recrí­
mina as favelas é para que
elas não.' apareçam ao.s

o.lho.s do.s estrangeiro.s.
Creio. que se o.lharmo.s o.s

pro.blemas de maneira di­
ferente a so.lução. po.de ser

mais fácil.
P - Professor, o senhor

diria que os problemas
'

sociais têm origem no

clima?

R - Eu acho. que os pro.­
blemas so.ciais existentes
não. po.dem ser encarado.s
pelo. po.nto. de vista euro.­

peu, canadense ou do.

norte dos Estados Unidos,
porque as condições cli­
máticas são. diferentes.
Entâo, devemos encontrar
soluçôes diferentes.

P - Estes hábitos cultu­
rais, outorgados ao Brasil,
pelos europeus, podem ser

mudados?

R - Sim, eles serão. mu-
'dado.s. Por exemplo, os

portugueses vieram para
cá e ensinaram os brasilei­
ros a comer feijoada. No.
nosso clima, o. resultado.
de-urna Feijoada é um sono

de muitas horas, Após co­

mer, eu não. poderia aten­
der um paciente, pois es­

taria cansado, Não. é uma

comida própria para o.

clima, embora seja muito.
gostosa, São. coisas impor­
tadas que não. convêm a

vida que se deve levar em
no.sso. clima.

'

P - Q senhor acredita no

papel social, ou mais es­

pecificamente político da
medicina?

R - Não.. Se a medicina
entrar na po.lítica, ela de­
saparece. O médico. tem a

função. de defender o.s in­
teresses da saúde do.,po.vo..
Se o. médico. servir a inte­
resses, sejam eles po.líti­
co.s, eco.nômico.s, perde a

independência que lhe é
necessária para trabalhar
em defesa da saúde do.
Po.vo..

o que é bom para os chineses é bom para nós?

Entretanto., o. que invalida tal argu­
mentação. é que, na verdade, empírica
embo.ra, tal fato. aco.ntece. A inserção.
da agulha no. pé, feita co.m precisão., no.
po.nto. determinado., co.mumente pro.­

vo.ca o. funcio.namento. do. fígado..
Co.mo. deveremo.s encarar os fato.s

que de acordo. co.m to.das as regras n�o.
deveriam o.co.rrer mas que, a despelto
disso. são. registrado.s?

>Abrem-se para nós do.is caminho.s:

primeiro, podemo.s simplesmente fe­
char o.s o.lho.s a tais premissas embara-

A idéia que Herbert Spoocer tinha
da tragéaTà 1 (posta em palavras de
T.H. Huxley) era a de "uma bela Ce­

n'eralização., assinada po.r uma ho.r­
renda realidade". O auto.r da Filo.so.fia
Sintética mo.tteu há muito. tempo. mas
a sua alma esco.lástica co.ntinua a va­

gar. A tendência po.rém de preferir as
elevadas e co.nsagradas generaliza­
ções - em detrimento. de dado.s escas­

so.s, irregulares e, não. o.bstante, pre­
sunço.so.s - está ainda para ser enco.n-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dia da Imprensa de dêncrus t t () Lst ado e à� 21
Santa Catarina" será comei 1- r II h,., J"lI!ar (\(' cV'lfmterni­
orado hoje, data que asvmalu zaçao na 1 in.iucap, ocasião
o lançamento do primeiro em (III" era anunciudo o lan­
jornal cata incnse -"O Cal ,'lme'lH cc um livro, editado.
harinense '. O prourumu c. ser oc IG

..vmdicat», com artigos C'

cumprido marca paru I 15 co rentários sobre jornalismo
horas.ma Delegacia R� giünal I m ��. Durante o Jantar ca­

do Trabalho, a homol.. ·a.,;,o bera ao presidente Moacir
do acordo entre o sindieHt< u'l f ercira, lO Smdicuto dos Ior­
categoria e err pre sa., JO T_<llís- nal ist..« r'rofiss ionars, anun­

ticas que fixa o piso salariar :

ctar também a realização da
dos jornatistas nofis sionais. primeira E po siçao de Arte
Às 18 horas havera hcr . '11<1 f, IPI; úfil'! lU constará de

gem póstuma ao reriôrte.r J{ I .- 'ort'li', ....n' -Iaboradas pelos
dolfo Sullivan, I"" deV"I1- n:�,()ne,.(' fotoil'á'kos.

.

lnlprer " I" "
vre ... '

A nota abaixo é assinad» pe.lox jo nah stas pre srdente s

\["adr Pereira do 'ii idicato dos jor lati,tas Profissionais
de 'iC. 1"", 'iazart'lIo Coe rho, daCasa l rs Jornalistas e Hugo

�il\'eira Lopes, (I< "inclit'a!" do Radialistas de se.

"O aniversário de lançamento uo Jornal "0 Catharinense",
por Jerônimo Francisco Coelho assinala a passagem do Dia
da Imprensa de Santa Catarina, e proporciona momentos de

refl.exão sobre as conquistas, realizações, apreensões e aspi­
raçoes dos jornalistas e radialistas de iodo o Estado, sinteti­
zadas na atuação e no posiclonarnento do Sindicato dos Jor­
nalistas Profissiorais, da Casa do Jornalista e do Sindicato
dos Radialistas.
As conquistas são trad uzio as eS[8 ano pe la fixação do Pi 50.

Salarial para os jornalistas, correspondente a três salários
mínimos da regiãG, e pela promessa ":C' Governo Federal de

s�bmeter ao Conqresso Nacional o projeto de regulamenta­
çao da protissáo de radialista. Quanto ao Piso Salarial, ado­
tado com pi.oneirismo por algumas. empresas jornalísticas"
numa mequivoca dernonstraçào de que desejam a valoriza­
ção dos recursos humanos, cumpre externar a confiança de
quevenha a benetictar os jornalistas de todos os veículos de
comunicaçao, no reconnecirnen;o cub.ico-de um direito já
assegurado aos profis- vnalS d' l j,'" 0 Est dos da Federa­
ção.

As realizações estão rie rcar'as de .m lado, pela perrna­
nente modernização de .or o-us, estações de rádio e emissoras
de televisão, e de outro. pelo melhor desempenho dos profis­
sionars em suas organizações. além das iniciativas e promo-
ções das entidades de classe. .

.

As apreensões se caractertzsrr pe} , ese'lça condenável
de variadas formas de cersura e de auto .. censura, que obri­
gam sejam relegados ii. posição securdana os Indeclináveis
ideais de uma imprensa livre e Illd2�enden.te. baseados em

sólidos cornprorr-ssos som ve'dade." isençáo, a fidelidade
e Imparcialidade da 'rrormacào p , bl cao., ou transmitida.

Estes princípios. fixados claramente 'lO primeiro número de
"O Cath�rinense

"

são ')rc,.<;uposios n.ndarnentais do regi me
democrático e SIMbolizam a rec C"Jr acào constante e o obje­
tivo principal de jor s istas � rad-alis.as na luta sempre pre­
sente pelo livre exercício da or >flssão
As aspi rações concertra ,l-se e!"', tr"s aspectos. 1. elimina­

ção, no contexto 0'1 atividade JO" '11<;11('" de todas as Iimita­
ções e restrições ao exercicro 1).0 ISSIGila'. sejam elas de
natureza políti�a, econômica or.parttdána: 2. respeito aos
direitos trabalhistas e leis viqentes no pais, resguardando um

mercad? de trabalho Ilegalmerte Invadido por elementso es­
tranhos a classe;3. melhoria saiariai capaz de elevar os níveis·
da informação, bereficiarr'o diret'lrT'')nte leito 'es, ouvintes e

telespectadores
No Dia da Imprensa Catarinense. o Sindicato dos Jornalis-

.

tas Profissionais, a Casa do Jorr l'is:a e o Sinc'icato dos Radia­
listas, rendem homenagens a "'f1 Jregados e empregadores,
com a flr�e convicção de qIJP. p Irkndo pela verdade, agindo
com dignidade, valorlza,ndo c t,'1balho e atuar,do livres de
quaisquer interess��, camirharãC' úara 'uturas conquistas,
acresce�tarão nov1S reaJizaçõec, syprirmrão as apreensões e
renovarao outras esperanças.
Uma imprensa livre, independbi e e respo'lsáv'el contribui,

com maior energia, para impulSi')nar o desenvolvimento de
Santa Catarina € do Brasil, asse'IUranGO a supremacia do
Direito e da Justiça

Em'" '- 1 ,"'U aia

o prlmel1 "ornaI
Exatamente no dia 28 de iulho ,p i831 'lasceu a imprensa

catarinense, com o lançaTTIF''lto do primeiro número do pri­
mei ro jornal.impresso na ';;11,ão cidade do Desterro, capital da
Província. Deram-lhe c I' oe "O Catharinense' . Tinha
tipografia numa caSa dEi rua ,o Livra ,lellto, atualmente rua

Trajano. Oréspons;3vA' pelo lançamento desse
jornal foi o Capitão çe f: 1gen'le!ros Jerónimo FranCISco
Coelho.

No artigo de apresentaç.,,, Jp.rôni'l1o Coe'ho dizia que o

amor à sua ProvínCia nata' ere. ) q Je he JI"qla a pena e que
não tributaria homenaqens se'1arJ a le' à razao e à Justiça.
Tendo retornado a SLla te'ra, acen: ,ava, esta\ a magoado ante
a situação em que se encontravil a Província,

.

urna das mais
belas, não só pela sua localizaçao �.clima como também pe(a
riqueza dEi! suas produções e doci lidade de seus habitantes".
E estranhava Q fato de estar Santa Calarina esquecida do
resto do Brasil '.

.

O número-programa' de '0 Calharinense" era de pequeno
formato (15,3 cm x 21,5 cm), e 'razla como manchete a le­
genda: "União e Liberdade, l.núependêl ",ia Ou ,\'Íoi'te", enci­
mada pelo pensamemo-eplgrafe
"Se o crít;co mordaL.censura 11 Illl r('n�a

Quem não escreve ent:io, qu . t�z:' qu,," pt usa?"
Naquela época, ainda não havia 'jomalel o,nem ver,da

avulsa. As edlçoes eram dlslnbuloa apenas aos assinantes,
então chamados subscritores

Nesse mesmo núrnerc:programa de )f de julho 'de 1831, há
várias notícias'

. -'
- Os batalhões 100 e 13° de Cd(,. ldores, deslocados d.e
Santa Catarina para a Corte. lá já hav am chegado. ,

- 0100 BC fora dissolvido, por causa d, nova organizacáo
do Exército.

>

- O comandante do 13.0 BC (O Co one' _E'i'e) fora preso e

ficara de responder a Cor,se.lho ti. ·:::'uprca
O programa do jornal fel :)ropri�mun �e, o de consolidar o

sistema de liberdade. dar elqüns esclareCimentos acerca dos
negócios do Brasil, investigar a maneira de se faz\')r alguns
melhoramentos. na Provínci8, indaoar os abusos existéntés'e
a maneira de remediá-los, ')ubiicaralguns atos 'do Poder Le-'
gislativo, extratar o que houver de mais interessante nos t:jrfé·
rentes periódiCOS e finalmente ex"end� tudo quanto julgar
digno de publicidade

.

.

Por último Jerônimo Coel'1o 8xplcavasobre a parte gráfica:
"Não havendo na Província 'CC'rrrpositol'es nem impressores,
carregando sobre mim o tríplice trab'llho de e�crever. compor
c imprimir, não poderei por e5te r'10tivo, dar mais que uma
folha p!)r semana, a qual sairá todas as quint.as'feiras·'.

Na verdade quando Jerônimo Coelho chegou.qflorianópo­
lis, já havia deliberado montar UIT jornal, que cO.rTibatesse os
desmandos do Primeiro Reinadt"\ t il infl'Jencia lusitana na

administração do pais. fm co ,sequên �ia ele influen.ciou �a
deposiÇão do Presidenh.l Melo AlVim e em outros aconteci-
mentos da época, na P rovineia

.
.

QUEM FOI
JerônlmoCoe'h")'1a�c€'l" r 'lgU'fc' r 1806e faleceu em

Nova Friburgo i�io dtl la,leiro) elT 1f1�0 .• ·nQe:nheiro militar,
deputado à pnmelra ae,·"" I " '11l' I -, 11 �'3�. Co ministro
da G'.Ierra, 1841\., IA" �

'" I P<"l" ,,)'j :,lInda V '"láS � missões
de natureza Civil e mili II. COI1.) eiS de pre-;Identb do Pará,
1848-1850, e do Rio Grande do Su 1856 i857. FOI também
Conselheiro de Guerra em i858

:>----------�-

Inexplicavelmente o HOSpital de Florianópólis permanece inativo. E há

- A gente está a espera da
inauguração. Ninguém sabe
nada. Isso aí está sempre fe­
chado. Estamos na expecta­
tiva". Estas frases, de uma

moradora da rua Araci Vaz
Callado, servem para repre­
sentar a expectativa de uma

grande parte da população
da capital em relação ao

Hospital Florianópolis (ex­
Sagrada Família).

O moderníssimo prédio
está com seus dois portões
de ferro permanentemente
fechados. Diariamente, são
abertos apenas para a en­

trada de uma equipe de lim­
peza. Através das vidraças,
emolduradas por equadrias
de alumínio, pode-se ver os

homens e mulheres lim­

pando janelas, assoalhos e

trocando lâmpadas.
- As vezes, eles ligam uma

máquina barulhenta, que faz
'muita fumaça, e pouco de­
ois desligam. Não sei o que é.
Funciona ali naquela parte
escura", diz uma moradora
da rua Santa Rita de Cássia,
apontancotpara um prédio
de pastilhas escuras ql,Je fica
ao-lado do edifício central.

Alguns populares comen­

tam que o movimento dOI
hospital era intenso no início
de 1974, quando foi fechado
para' reformas. "Eu moro

aqui há tempos, mas nunca

entrei lá dentro. Dizem qüe é
um verdadeiro luxo. Tudo
moderno. Mas acho que de­

pois, 'quando funcionar, eles
não vão aceitar qualquer pé­
rapado", comenta .uma cos-

As filas de candidatos em

busca de carteira de identi­
dade poderão diminuir em

breve, com a transferência de
quatro funcionários,da Direto­
ria de Polícia Té8nica, para o

Instituto de Identificação. Po­
rém; essa medida apenas vai
amenizar a "situação dolo­
rosa" enf rentad a po r quase
200 pessoas, que procuram
diariamente o órgão expedidor
das cédulas de identidade, na

.

rua Desembargador ArilO
Hoeschel.

Essa é a opinião do 'chefe do
Instituto de Identificação,
Sumê Medeiros, que confirma
a necessidade de oito novos'
funcionários para que os pro­
blemas do atendimento ex­

terno (de' segunda· a sexta­
feira, das 8 às 11 h30m e das 14
às 17 horas) sejam resolvidos.
Ele diz que "o secretário de
Segurança e Informações, Ari
Oliveira, baixou portaria de­
signando mais quatro funcio­
nários da Di retoria de Polícia
Técnica para o Instituto de
Identifi cação".
"MOVIMENTO ASSUSTA-
DOR"
Medeiros comenta que há

cerca de dois meses o número
de pessoas interessadas na

carteira de identidade subi u
-assustadoramente e desde
.então "eu me sinto mal porque
não podemos atender a todos.
É sempre um problema para
mim, ter que chegar lá em­

'baixo e dizer que as pessoas
na fila não poderão ser atendi·_'

. das". Ele diz que o drama au­

menta di'ariamente porque al­

guns clesses pretendentes
para conseguir a cédula de
identidade, precisam chegar à
fila ao amanhe<:er do dia.

Em ape'nas 22 dias- no mês
de junho foram exped idas
1.947·carteiras de identidade
pelos 13 funcionários que tra­
balham no órgão - em breve
serão 17. Em um dia apenas
foram expedidas 185 cédulas.
Sumê Medei ros afi rma que
diariamente são atendidos
entre 120 e 140 interessados
dos quase 200 que procuram o

Instituto de Identificaçã9

·tureira que reside em frente.
Outros opinam que o hospi­
tal será destinado ao atendi­
mento de emergência.
Assim, esparsas e pouco

esclarecedoras, são as in­
formações atualmente exis­

.

tentes sobre o ex-Sag.rada
Família.
A superintendência do

INPS no Estado não quer
falar sobre o assunto.
Usando das mesmas pala­
vras que pronunciou em

maio deste ano, sobre o

mesmo hospital, o superin­
tendente Laélio Luz, repete:
"no tempo oportuno, a im­
prensa será chamada para
visitar. o. hospital e saber da
sua situação real".
CARENCIA DE LEITOS'
"Quando o hospital fe­

chou, em 31 de janeiro de
1974, estava operando com

seus 156 leitos tomados",
conta o médico Saulo Linha­
res, um dos dirigentes da So­
ciedade Médica Hospitalar
Santa Catarina, empresa que
iniciou a construção do Sa­
grada Família em 1968.'
A partir daquela data, a ci­

dade perdeu uma considerá­
vel parcela (cerca de dez por
cento) da sua capacidade
hospitalar. Assim, a carência
de leitos se acentuou ainda
mais. Sendo que, atual­
mente, é calculado em cerca
de 600 o déficit de leitos na

capital.
Segundo informações de

méd icos é muito grande o

número de pessoas que são

obrigadas a permancer por

O· Banco Nacional de Habitação aprovou

ontem o projeto da Casan,
Prefeitura e Governo do Estado para a

construção de parte da rede de esgotos de

Florianópolis. O contrato, no valor de

Cr$ 20 milhões 169 mil e 464,00 se refere
ao custeio de 50% do valor total do

investimento programado. As obras .rleverâo
ser iniciadas dentro de 90 dias.

A parte do Projeto Cura que prevê a construção de
uma rede coletora de esgotos, benef.iciará aproxima­
damente '15 mil pessoas residentes no Estreito. A
nova rede com uma extensão aproximada-de 3.000

metros, segundo cronograma da Prefeitura, terá sua
construção iniciada dentro de 90 dias, com término

previsto para daqui a dois anos.

A rede terá um percurso que vai da ponte Hercílio
Luz até a Escola Aprendizes de Marinheiros, deri­
vando à Capoei ras, passando pela Coloninha, e\
descendo no sentido da rua Santos Saraiva até as

imediações da ponte Hercílio Luz,

Osub-projeto ora aprovado encontrava-se em

tramitação no BNH, desde 1975. Segundo informa­

ções prestadas por um funcionário da preteitu ra, a

demora deveu-se "ao grande número de documen­
tos exigidos pelo BNH", e que "são estudos que

requerem um certo tempo".

Enfermeiros levam
memorial a Geisel'
pedindo segurança

para a classe
Um memorial contendo quatro reivindicações,

que será éntregue por uma comissão especial ao
presidente Geisel, nos próximos dias, e a criação da
Associação dos Profissionais de Nível Médio e das
Atividades Paramédicas de Apoio "a Enfermagem,
ofereceram um saldo bastante positivo nas con­

clusões do 100. Congrésso Nacional e 1 ° Congresso
Sul-Americano dos Auxiliares e Técnicos em En­

fermagem, que terminam hoje, às 20 horas, no

Clube Doze de Agosto, em Florianópolis. Ambos
foram iniciados no último dia 20 e congregaram 800

participantes.
O presidente da União Nacional dos Auxiliares e

Técnicos em Enfermagem, Benedicto Costa Car­
valho, justificou ontem as conclusões do congresso
arqurrientando que $e conseguiu g�pois de quase
duas décadas, "um sentido de união à classe para­
médica". Em termos de iniciativa no gênero, neste
congresso foi fundada a primeira Associação dos
Profissionais d'e Nível Médio e das Atividades Para­
médicas de Apoio a Enfermagem, em Santa Cata-
rina, e que congregará mais mil profissionais na

I ,

área paramédica. Esta iniciativa será levada pelas
delegadas de outros Estados para serem imlanta­
das. A posse da diretoria da entidade catarinense
será hoje, na sessão sOlene de encerramento, às 20
horas, e com a provável presença do governador
Konder Reis. A primeira presidenta ê Christina
Francisca Maria Hermans e a vice Zulmira Miotello.
CONCLUSOES

. .

O presidente da Unate, Bened icto Costa Carvalho,
fez ontem um relato das principais conclusões que
farão parte do memorial a ser entregue ao presi­
denteGeisel: Sinteticaménte, pedi rá a reformulação
da Lei 2604 (que considera profissional paramédico
até profissionais sem qualquer curso) criando as

Ele recorda que "já tivemos
fases violen'tas nos anos de 70, atribuições do técnico de enfermagem, não previsto
71 e 72, quando o serviço não nesta lei e que, em termos práticos tem criado cons­

era, descentralizado" - os ha- trangimentos nos hospitais e já que não há, legal-'
bltantes do Intenor do Estado

t d f' "
-

"'1 f'hão tinham órgãos expedido- men e, uma e Inlçao para estes cinco mi pro IS-

res em suas cidades. "A pro- sionais formados em nível médio no Brasil. Outra
cura aumentou depois da Re- reivindicação pede que todos os auxil iares portado­
voluçãode64".Atéessadatao d

. . .. ,

númerodecarteirasexpedidas res e �ertlflc�do!de escolas sejam condu�ldos a

era pouco superior a cem mil, categona de tecnlco de enfermagem, terminando
atingfndo atualmente cerca assim a divisão feita entre auxiliares de enfermagem
de 900 mil em todo o Estado. t'

.

d . f t" f
"MAL DO ESTADO" e_ ecnlco e en ermagem, que em as mesmas un-

Devido ao excesso de pro· çoes em termos de assistência, embora os primeiros
cura (quase 200 interessados não tenham uma legislação própria quanto às fun­
diariamente) as carteiras,estão ções a desempenhar como profissionais especial i-ficando prontas em 'tres ou d

.

.

quatro dias, porém, quandO o
za os.

... _ .. ,

movimento "é normal", não Uma das relvlndlcaçoes maiS Importantes sera a
demora além qe 24 horas, as- de que seja possível a participação da Unate no
segur.a Medeiros. Contudo, ele ., - . .

se orgulha da rapidez na expe-
Conselho Federal de Enfermagem (orgao flscallza-

dição: "Santa Catarina é o Es- dor, das atividades paramédicas) que não mandou·
tB;do mais rápidoda feder�ção. nenhum representante a Santa Catarina. Carvalho
Ja houve caso do cldadao se .' .

: '"
'

deslocar de Curitiba (onde presidente da Unate, adjetiVOu como sendo um

mora de 30'a45dias) ou Porto absurdo" que neste conselho não seja permitida a

Aleg,�e, para solciitar a cédula participação de pessoas dos conSelhos estaduais",
aquI .

'b' t
" P t d btDepois de ressaltar "o em- ? que se_na o VIO. e coeren e. re en e-se o er a

penha da Secretaria de Segu- Integraçao de dOIS elementos no CFE.

ranç� e Informaç.ões, Superin- I No próximo ano, quando da relização do''' Con­
tendencla da �ollcl� Civil e DI-

gresso Nacional e 20 Cong resso Su I-Americano dos
retona de PoliCia Tecnlca para . . ,. . .

solucionar o problema da es- AUXiliares e Tecnlcos em Enfermagem, lia RIO de
cassetdefuncionários",admi- Janeiro, uma campanha antecipada deverá levar,'
tiuqu,e "éum mal do Estado, segundo o presidente da Unate um aluno ou mais
pOIS e sabido que o Governa-

"

,

dor não está nomeando nin- de cada uma das 90 escolas de enfermagem de nlvel
guém". Por isso ele não acre- médio do país. Com as prefeituras brasileiras se
dita numa solução imediata. objetiva estimular a concessão de bolsas para queOS DOCUMENTOS ',.. '., .

Para conseguir a cédula de pessoas do propno munlclplO sejam condu�ldas a

identidade,. que custa Cr$ fazer cursos especiais em grandes centros para de,-
24,00, o Interessado deve pois atuarem na comunidade natal. Esse é um dos
apresentar certificado de re- ,

.

servista, certidão de nasci- modos que se pretende buscar para amenizar a de-
mento ou casamento, título de ficiência de 220 mi I profissionais na área de assis­
eleitor, ou isenção eleitoral tência ou paraméd ica. No Rio se esp'era reuni r apro­
passada pelo JUIZ dazona elel- ximadamente 3 mil participantestorai em que reSide, ISSO se for

HOM NA'GE'M
.

analfabeto. E
Os menores devem apresen- Na sessão solene de encerramento de hoje, a

tar a certidão de nascimento, Unate homenageará todos os profissionais da área
autorização do pai, mãe ou tu-
tor. Para todos os casos pede- méd ica e param éd ica através de um elemento de
3e duas fotos 7x5, com nega- cada classe, Assim; serão ofe,recidas homenagens
tivo de fundo branco liso. Para simbólicas a um médico, uma enfermeira, um téc-
os homens paletó e gravata. A .

taxa de Cr$ 24,00 deve ser re- nico em enfermagem. um auxiliar em enfermagem,
colhida nos bancos. um atendente e um servente.

.

carência de leitos hospitalares na região .

vários dias à espera da deso­
cupação. de um leito nos

hospitais de Florianópolis.
Dizem as mesmas fontes que
a carência é mais acentuada
no setor de clínica geral e ci­
rurgia.

·

SITUAÇÃO ATUAL
O Hospital de F.lorianópolis

foi transferido para o INPS,
junto com mais quatro, em

outros estados, em troca de
um terreno da entidade pre-

· videnciária, em São Paulo.
Como o valor do imóvel, ob­
jeto da permuta, fosse bem
mais elevado que os hospi­
tais, a operação foi desfeita'
pelo Supremo Tribunal Fede­
-ral.

Já que o INPS tinha inje­
tado muitos recursos em me­

lhoramentos no hospital, a

direção do órqáo decidiu
· comprar o prédio, mesmo

depois de desfeita a opera­
ção.
Quando esteve em Blume­

nau, no dia 11 de junho, o

presidente do INPS, Rei­
nhold Stephanes, disse que a

reabertura do hospital estava
presa a obtenção de um fi­
nanciamento para sua aqui-'
sição. t
"Estamos aguardando.

Não sabemos de nada, con­
cretamente", .diz·o médico
Saulo Linhares. Junto com

mais 22 colegas, ele partici·
pava da direção da Socie­
dade Médico-Hospitala'r
Santa Catarina. A empresa
está na espera de' uma infor­

mação do INPS sobre a data·
que será feito o pagamento

Todos os dias, cerca de 200 pessoas procuram obter identidade.

Cerca' de 50 por cento das
pessoas .que solicitam a car­
tei ra de identidade atualmente
são idosas e drzem que "foi o
banco que mandou". O-chefe

do órgão garanteque os servi­
ços i nte rnos (identificação
criminal, torca de informações
com a Polinter, Interpol e às

delegacias especializadas da

Capital e atendimento a 14 re­

gionais . no Estado, onde são
expedidas carteiras) conso­

mem mais da metade do tempo
disponível dos funcionários.

Isso reflete no atend imento
externo,. servindo para aumen­
tar a morosidade, e, conse­

quentemente as filas. Para
ilustrar o problema, Sumê Me­
dei ros exp�ça que "para ca-

.......,.

da carteira expedida em qual­
quer parte do Estado vem uma

�ópia do prontuário para ser

arquivada em FI!)rianópolis".
DOCUMENTAÇAO IRREGU­
LAR

O chefe do Instituto de Iden­

tificação acrescenta que mui­
tas das pessoas que solicitam
cédula de identidade têm do"
cumentação irregular, "muitas
nem foram registradas". Em

alguns casos há confusão
entre um documento de iden­
tidade qualquer, que foi solici­
tado, �om a cédula de identi·
dade. Quando é constatada ir­

regularidade na documenta­
ção, "em última instâ,ncia
mandamos· ao cartório de re­

gistro' civil".

do prédio .. Embora o INPS
tenha colocado grande parte
dos equipamentos e remoce­
lado as instalações, o Sa­
grada Família já contava na

época de sua troca, com um
moderno equipamento de
raio-X. Além do custo do ter­
reno e das instalações, a em­
presa médica será indeni­
zada pelos equipamentos
que possuía..

Linhares acrescenta que
não sabe a quanto, exata­
mente, montará a transação.
Ele acredita que a efetivação
do negócio está condicto-

.

nada a publicação, pelo Su­
premo Tribunal Federal, do
acórdão sobre a operação
desfeita. Após esta medida
legal, acredita o médico, a
nova operação poderá ser

feita. '

HOSPITAL DE EMERGÊNCIA
O Hospital de Florianópolis

é o m�.is completo do Estado,
na gBiDi�o de vários médi­
cos, dêvído ao grande nú­
mero de equipamentos que
possui para atendimento de
todos os tipos de enterrnída­
des. Sem confirmação ofi­
ciai, alguns médico's comen­
tam que o hospital será des­
tinado ao atendimento de ur­

gência e que a capacidade de
leitos deve ficar em torno de
130.

O hospital foi construído
na rua Santa Rita de Cássia, e
se prolonga até a rua Aracy
Vaz Callado. O prédio central
de três anda.res é totalmente
revestido de pasti lhas, cor de
areia e marrom.'

.

Inps não explica porque

mantém seu moderno

hospital ainda fechado

Estas filas vão c'oniinuar
O Instituto de Identificação não tem estrutura para atender seus clientes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Codevasf diz que contribui

para a "reforma agrária"
Aracaju - Na abertura do Seminário de

Avaliação dos projetos do Baixo São Fran­
cisco" o presidente da Companhia de De­
senvolvimento do Vale São Francisco -

Codevasf -, Nilo Peçanha, disse que "a
natureza da ação da Codevasf é verdadei­
ramente de reforma agrária, haja vista que
as áreas desapropriadas são de grandes ex­
tensões e de grandes proprietários". E
citou como exemplo a Fazenda Betume,
em Neópolis, de 10 mil hectares.
O seminário que começou anteontem

conta com a participação, além da diretoria
da Companhia, de instituições estaduais e

federais, da Federação dos Trabalhadores
na Agricultura - Fetase -, e da diocese
de Propiâ, através do bispo D. José Bran­
dão de Castro, principalopositor do pro­
jeto, que segundo ele não está vendo o

lado humano das pessoas que ali vivem.
Um dos maiores problemas que a Code­

vasf enfrenta em Sergipe, é a questão do
valor das indenizações feitas pela em­

presa, consideradas injustas. Nilo Pe­
çanha, refutou essa acusação, dizendo que
a companhia "estabeleceu preços para as

terras e benfeitorias, a fim de que pudesse

realizar a desapropriação, dentro de crité­
rios justos, e por isso, não há interesse em

causar prejuízos a ninguém". Lembrou
também, que os valores das indenizações
são reajustados por cada trimestre, se�

gundo um índice feito pela Secretaria de
Planejamento da Presidência da Repú­
blica.
Por outro lado, a Federação dos Traba­

lhadores na Agricultura do Estado de Ser­

gipe (Fetase) e o bispo de Propiá, D. José
Brandão de Castro, dizem que a situação
dos trabalhadores na região do Betume, é
cada.vez. mais dramática. Cerca de 440 pos­
seiros deram entrada na Justiça Federal,
pedindo que seja revista todas as indeni­
zações pagas pela Codevasf, pois conside­
ram injustas.
Enquanto os técnicos da Codevasf. dis­

cutem o desenvolvimento do projeto de
irrigação do Baixo São Francisco, que in­
discutivelmente é um projeto dos mais

avançados no mundo, cerca de seis mil
famílias na parte de Sergipe, lutam através
da igreja e da Fetase por direitos que
acham que foram violados pela empresa
estatal,

Câ'mara programa seminári-o

'para 05 próximos 4 meses
sobre o ensino superior

Brasílía- A Comissão de problema relacionado com

Educação da Câmara pro- o ensino superior".
moverá nos meses de agosto No mês de agosto serão
a novembro um seminário realizadas sete conferên­
sobre o ensino superior que' cias de especialistas nos di­
contará com a participação' 'versos campos do conheci­

dÇJ Ministério da Educação mento humano. São eles:
e de dez universidades bra- Miguel Reale sobre "Hu­
sileiras. manismo e Ciência na Uni­

versidade"; Pedro Calmon
sobre "Universidade e Mo­
bilidade Social"; padre
José Vasconcelos sobre

"Educação' Permanente e

EnsinoUniversítário"; José
Carlos Sussekin "Universi­
dade e as Mudanças"; Gil­
berto Freyre sobre "A

Terra, o Homem e a Educa­

ção"; Israel Vargas sobre "A
Universidade e o Desen­
volvimento da Ciência e'
Tecnologia"; e José Pastore
sobre "Recursos Humanos

e Ensino Superior".
No mês de setembro

serão realizados painéis
sobre ciências da saúde,
ciências exatas e tecnológi­
cas, ciências humanas e le­

tras e artes, com a participa­
ção de dez universidades
brasileiras.
No mês de outubro uma

comissão de redação anali­

sará, sob a coordenação
geral da deputada Lygía

'

Lessa Bastos, os resultados
das fases anteriores.
No mês de novembro

serão divulgadas as reco­

mendações e resoluções a

serem dotadas pela Comis­

são de Educação e 'Cultura.
Os trabalhos do seminá­

rio serão abertos' no pró­
ximo dia 3 pelo Ministro

Ney Braga, da Educação. '

Segundo o presidente da

Comissão, deputado Salva­
dor JulianeIli, o seminário
"é uma oportunidade pará
que possamos avaliar as

,

conquistas, os problemas e

os desafios da universidade
brasileira. Deputados, se­

nadores, políticos, adminis­
tradores e técnicos de todas
as áreas disporão durante

quatro meses de um forum a

nível técnico e político para
debater todo e qualquer

o

para Porto Alegre e São Paulo

São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém e São Luiz'
O T rijatão pela 1.a vez em

�Florianópolis

INFORMAÇÕES E �
RESERVAS: 22.6188 Ji'CONSULTE SEU /C"
AGENTE DE VIAGEM/

.

���<k'i!.. '. '.

.
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RFF p'aga para

crescendo até 35 anos, si­

tuação em que o funcioná­
rio recebe 7,5, salários. A

condição básica é o desli­

gamento dos quadros da

empresa no prazo fixado

pela resolução.
O funcionário 'que qui­

sero prêmio-aposentadoria
deve fazer um requeri­
mento, pedindo sua con­

cessão. Depois que a RFF
deferir o pedido, ele tem

prazo de 30 dias para pedir a
aposentadoria, junto ao

INPS. Aposentado pelo Ins­
tituto, o funcionário rece­

berá o dinheiro no primeiro
dia útil após o seu desliga-,
mento oficial da RFF.

Para os dirigentes da

Clar, a perseguição à

Igreja é ostensiva em El

Salvador, enquanto na Ar­

gentina, Chile, Uruguai e
Paraguai ela se transfor-

.

'tA i,greia não goza de
quem se aposentar

liberdade'nas Américas"
mou em "amiga consen­

tida".
Sobre o Brasil, segundo

o Presidente da "Clar",
padre Carlos Palmes, "só
se sabe da existência de
liberdade para alguns jor­
nais, como o editado pela
Cúria Metropolitana de
São Paulo".

governos militares, tudo
vai bem. Mas, a partir do

'

instante em que denuncia
injustiças, ela é logo con­

siderada marxista e, aí,
começam os conflitos".
Participam da

Assembléia-Geral de Re­
ligiosos, além do Padre
Palmes o irmão José Luis
Raso, Frei Luis Patino e a

irmã Maria Agudelo Mo­
reno que citaram, em deta­
lhes,' o que consideraram
graves conflitos entre fiéis
e a polícia, em El Salva­
dor, no mês de fevereiro
passado, quando ocorre­

ram centenas de mortes" e
não apenas oito, como foi
noticiado na ocasião.

Rio - A Rede Ferroviária
Fed�ral está pagando, e'm
dinheiro, para que seus
funcionários mais antigos
se aposentem. Por resolu-
çâo da diretoria da empresa,
o funcionário com mais de
30 anos de serviço que se

aposentar pelo INPS, de l°
de agosto a 31 de dezembro,
terá direito ao recebimento
integral de dez salários,
vantagens incluídas.

O limite para este pa­

gamento - chamado ofi­
cialmente de prêmio-
aposentadoria - é Cr$ 120
mil. A referência de dez sa­

lários vale para quem tem

30 anos de serviço e vai de-

Rio "Em nenhum país da
America Latina a Igreja
goza de inteira liberdade
porque, na medida em

que se afasta do poder po-,
lítico para viver mais de
acordo com o Evangelho e

ao lado dos pobres e injus­
tiçados, ela passa a i,�co­
modar os opressores -

:lisseram dirigentes da

Confederação Latino­
Americana de Religiosos,
reunidos no Rio.

Remédio proibido

,

Ele tem, ainda, uma ex­

plicação para a descon-
, fiança e mal-estar que ca­

racterizam as atuais entre
a Igreja e o Estado na

quase totalidade dos paí­
ses latino-americanos:
"enquanto a Igreja aceita
a ideologia da segurança
nacional, proposta pelos

"Não sei de padres presos"
vai para análise

Rio - o Secretário Geral da:

Associação Médica do Estado
do Rio, Dr. Mário Vitor Assis

Pacheco, informou que na pró­
xima terça-feira, a AMERJ de­
baterá a proibição pelos Esta­
dos Unidos, do uso de remé­
dios para o tratamento da dia­
bete.

Os remédios ii base de Phen­

formin, foram condenados esta
semana, pelo Departamento de
Saúde do Governo americano,
responsável pela morte dos pa­
cientes medicados com esse

produto.

No Brasil, além do produto
ser usado no tratamento da dia­
bete, é também usado nos re­

médios para emagrecimento.
São eles: Biguanida, do Labo­
ratório Hoechst; Bumel, da
Lafi; Diabiguan, da N ikkho,
Glucophage Retard, da ,An­

dromaco, Obinese, da Pfizer, e
os remédios Bidíabe, Diabetal
e Gliformin, todos do Labora­
tório Cuidotti.
Apesar da divulgação, an­

·teontem, pela AMERJ, da Lista
dos remédios não recomendá­
veis para o tratamento da diar­
réia, a Ciba-Geigy, que produz
o Enteroviofórmio e o Mexa-

Rio "No meu país não sei de nenhum
padre preso" - disse o Arcebispo de La
Serena, Dom Juan Francisco Fresno

Larrain, depois de observar que em seu

país "não existem problemas entre

Igreja e Governo" e que "o Governo
nunca nos proibiu de fazer declarações,
apesar de vivermos em uma época de
emergência, em que não estamos to­

talmente livres".
O prelado - que se encontra no Rio

participando da reunião de Bispos do
Cone Sul a fim de preparar a III
Assembléia-Geral do Episcopado
Latino-Americano - informou ainda

fórmio, desmentiu os males do

produto. Afirmou' que mantém
um departamento médico, na

Matriz, em São Paulo, com

mais de noventa médicos, que
estudam o produto, e até o mo­

mento nenhuma medida foi
tomada quanto à sua distribui­

ção. O antidiarreico de consti­

tuição química igual ao Ente­
roviofórmio 'foi proibido nos

Estados Unidos e .no Japão por
causar lesões no cérebro, atro­
fia do nervo ótico e cegueira
permanente. ,

que, como Presidente da Conferência
Episcopal do Chile, tem pronto acesso

ao Presidente Pinochet, "sempre que
necessário" e bastando para tanto um

simples telefonema.

A preocupação maior dos Bispos Chi­
lenos hoje em dia - deixou bem claro
Dom Fresno Larrain- é manter, "com
especial cuidado, a nossa independên­
cia". Só quando os católicos se reúnem
em casas particulares ou outros locais
que não a Igreja é que "há necessi­
dade" de participar às autoridades para
evitar problemas".

BRASíLIA, 26 (AJB) - "O
acordo nuclear é da competên­
cia do Brasil e' da Alemanha",
declarou hoje o porta-voz ofi­
ciai do Itamarati, Conselheiro
Luiz Feljpe Lampreia, a pro­
pósito das declarações do Pre­
sidente Carter, dos Estados
Unidos, em que manifestou
"esperanças de anular a venda
de combustíveis nucleares da
Alemanha ao Brasil".

l
, Já a proposta do Governo

Chinês, de desarmamento nu­

clear total, em três etapas -

uma conferência mundial
sobre os problemas nucleares,

um compromisso das potências
atômicas de não tomar a inicia­
tiva de recorrer a tais armas e a

eliminação completa desse
tipo de armamento - foi con- '

siderada pelo ltamarati como

"altamente prioritária, já que
os dois países aos quais a China
dirigiu a proposta - Estados
Unidos e União Soviética -

são os detentores do maior ar­
senal atômico � mundial, e
reduzi-los é extremamente im­

portante".
O .acordo, segundo acrescen­

tou o Conselheiro Lampreia,
prossegue suas, fases de im­

plantação, normalmente. As

empresas de engenharia ale­

mãs e hrasileirasc ,

mantêm o

ritmo previsto dos trabalhos, e
não há alterações.

Itamarati diz

que o acordo

nuclear só é

de competência

de 2 países

A posição brasileira deverá
ser ratificada durante' o pró­
ximo encontro entre o Secretá­
rio de 1

Estado Norte­

Americano, Cyrus Vance, e o

Chanceler Azeredo da Silveira,
em, setembro, durante a reu­

nião da ONU. Tal encontro, no
entanto, não anula a visita de
Cyrus Vance ao Brasil que,
embora a data ainda não tenha
sido determinada, será no úl­
timo trimestre do ano.

U·MA FONTE
DE 'BONS
NEGÓCIOS

Edifício

FONTAINEBLEAU
MAIS UM, LANÇAMENTO
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Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, com financiamento próprio em até 24 meses.

Uma e;" presa lnteqrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 55.4 - Estreito
Nos carros novos nao alteramos

os 12% de aumento.
RESTAM POUCAS UNIDADES

Gj·
í�llfflfld'J,:,rsMhi1iJTg�
- �A. - _.- - ----- -

..

CORCEL - GT - Branco.
CORCEL - Luxo
CORCEL - Sedan
OPALA - 2 Portas ..

,Ch�e� .

VOLKS-1300.
BRASíLIA
DODGE - Coupê Luxo (em oferta).

· . 1975
..... 19761

.1976
· . 1974,
· .·1974

. 1976
. 1976

. .. 1973

PARA PRONTA ENTREGA

Caminhões Diesel
F-7000
FT-7000
F-4000

Rua Gaspar Outra 90
Estreito i- Fpolis
Fone: 44-0522

Modelo Ano Cor

Passat 1975 Laranja
Brasília 1976 Branca
Brasília 1975 Bege
1300 L 1976 Branca
1300 L 1975 Laranja
1300 1973 Vermelha
Variant 1976 Marrom
Variant 1975 Vermelha
Variant 1974 Azul
1600 Super 1975 Amarela

Opala 1974 Cobre
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Amarela

Marca
Maverick Cu pê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rl:Jral
Jeep
F 100
Variant

Ano

75
73

73174/75/76
72173174

71
62
72
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
Várias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

W71meyer�).
MEYER VEICULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44- 1169

BRASI LIA
CHEVETTE
PASSATTS

CORCEL,
DODGE CHARGER RT

DODGE 1800
DODGE 1800

75
76
76
75
76
75
74

RfVHWHJOH AUTORIIADn �� CHRYSl. E.B"...." ,1 (, B R A S I r.,

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 - Km 207 Fo nes 44-0703 e 4,1 88U8

Hocado - São Jose - Santa C,,; ,1111�

,

[(� lBlEJIlRA MAlR] r----�--------.

- - DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÓES LT DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Bei ra Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

'

. _ 1977
... 1977

1976
.1976
19"15

"... 1973
1970/71/72/1973

Passar - Brasília - Corcel OK ... ,

Mqto Honda CG 125 OK pronta entrega ,,'

Brasília Branca equipada .. , .. , , .. , .. , .. , .

Pick-up Ford F-75. ,., .... _ ..

Kornbi Branca super nova.
Belina Amarela - jóia ... '

Volks 1300 e 1500 várias cores ..

CO\lPHA-\'ESDE-TROC' \-Flj'l;:\�CI-\

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000 - Ano 1964 - C/Reboque
OPALA - Cu pê - Ano 1973
BRASíLIA - Ano 1977
FNM - C/Carroceria e truck - Ano 1976

APARTAMENTO-·CENTRO
Vende-se no Ed. Jaime Linhares apto. 904, Vidal Ramos,
58, com 2 quartos, dependência completa de empregada e

gás central. Preço Cr$ 470.000,00 à vista. Tratar fone
22.3774.

'

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF�SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

l.ÉO MAURO XAVIER

PHIPASA

VENDE·SE

Apartamento 3 quartos e demais dependências, com en­

trega prevista para agosto, localizado no Jardim Atlântico.
Preço Cr$ 45.000,00 'à vista) e transferência do financia­
mento. Tratar forie 22,1679 Sr. Edson May.

Clínica e Cirurgia Urológica
CRM - SC 179

Consultório: Rua Tenente Si Iveira, esq. com Rua Jerónimo

Coelho
"

Edifício Hércules, 6° andar - Sala 601

ATENDE DIARIAMENTE
HORÁRIO 10 às 12 horas e 16 às 18,30 horas.

Telefone 22-4304.aODO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

CUNICA RADlOlOGICA DR. CARLOS CORREA
.

Dr, Antônio Modesto Primo
Dr, Vanildo José Ozelarne
Dr. Orlei de Luca

Dr, Mar,celo Haberbeck Modesto
Dr, Constantino Kosmos Komninos

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

. VENDE·SE
Rua Rosa em Barreiros - Casa de alvenaria 'recém cons­

truída, c/ '6� m2, 2 quartos, sala, copa-cozinha e banheiro,
c/ Sinteko.
Preço Cr$ 220.000,00. Entrada Cr$ 40.000,00 e saldo finan­
ciado. Tratar pelo telefone 44-4579.

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

CONVÊNIOS
Mantém Convênios com: IPASE,IPESC.
TELESC". MEDSAN, PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

.Radiol�gia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia.

DODGE-1800 - Preto .....
CHEVETTE - Amarelo
PASSAT - Amarelá. , . ,

VAR_IANT - Ocre-Marajó , ..

VARIANT - Azul Niágara
CORCEL - Vinho _ , , , , ..

. . , ..... , , ... 1975
,1974,

".1975,
1974

... 1973

...1975

VENDE·SE

Casa de alvenaria c/100m2, recém construída com3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
420.000,00, pagamento a combinar. Acabamento gesso e

sinteko.
Rua Cap. Anaxaguas Ai res Netto - Estreito.
Tratar pelo telefone 44-4579.

ATENDIMENTO DAS 7.ÀS 22 HORAS

Aluga-se à Av. Rio Branco, 83 - um Apto. nO 32 com 3
quartos, sala, copa, cozinha e dependências de empre­
gada. Tratar pelo fone 22-6299 com o Sr. Adonis.

DR. EDIVAN JAEGER
CLíNICA, GERAL· CRM 942

/ '

r GATAo AUTOMOVEIS
--

_ .

--:PR-ANCISCO TOLENTINO, 13 - FONt::'22-2$J$Oi
. .....

Volkswagen Branco Lotus 1.300 , , 73
Volkswagen Amarelo Safari 1.300 , . , 75
Brasília Branca ,........ . , 76
Brasília Azul. . ' , . _ 75

Compramos seu automóvel à vista.

JARDIM SANTO ANTONIO

Vendo lote com 360m2 Rua"A", Jardim Santo Antonío,
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo fone 44-2544 c/Aquiles.

Rua João Pinto, n? 6, Edf. Joana de Gusmão - Conj. 406 -

Fone 22-5369. Horário: 17,00 âs 20,00 horas.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
. aos sábados e domingos

Dodge branco , 1975
Volkswagen 1500 - jóia 1972 já financiado, entrada a com­

binar e assumir 13 prestaçõés de Cr$ 845,00.
Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIAVENDE·SE

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo,

Tratar à Rua Des. Pedro Silva, 112 apto 8 - próximo ao

Tritã'l..

TERRENO· VENDE·SE

Área de mais ou menos 140.000,00 m2 no Rio Vermelho,
totalmente plano, frente de 117m. Fundos com areias da
Praia Grande, Preço: Barbada de Cr$ 3,00 m2.lnformações
fone 22-7231 após 19 horas.

Clínica de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com hora marcada ..

"PASSAT - 75 LS"
VENDE·SE

Entrada Cr$ 14.000,00 - Saldo em 18 prestações de Cr$
2.000,00.
Tratar com Alfredo no horário comercial. Rua Comandante
José Ricardo NuO�s, 32 � Fone 44-1585.

BALEEIRA

Vende-se uma toda em lei. Jóia. Tratar pelo fone 44-2222.

Vende-se. Tratar pelo telefone 22-1469 com Sr.
Paulo. Horário comercial.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

MOTO HONDA CG 125

VENDO

Motos Yamaha 350 e 200 CC. Tratar Fone 22-

6405.

ALUGA·SE

Um kitinete. Rua AnitaGaribaldi Ed. Dona Izabel-1 o andar.
Tratar à Rua Hercílio Luz, 119 - apto 103 - fone 22-9098.

';-i; 1 - ali
Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.
'

TELEFONE

Vende-se urgente prefixo "22" residencial. Tratar à Rua
Saldanha Marínho nO 20 c/Sr. Hernani ou fone 22-7723.

PROCURA.SE

Sala para escrítório, área de 40m2, térreo, de preferência
no centro. Informações: fone 22-6927.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO-

Foi extraviado o Certificado 'de Registro de veículo IR SC
nO 315339, pertencente ao Sr. Waldir Busch, extraviado na

cidade de Itajaí.
.

JARDIM DE INFÂNCIA JOANINHA
Avenida Hercíli� Luz, nO 1-42

. Telefone 22·6617t
Berçário - Maternal � Jardim - Pré.
Matrículas abertas. Início das atividades: 01 de
agosto.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
-

João Brisola, agente de Seguros, declara para os devidos
fins, que Extraviou seu Cartão de Preposto, de nO 10.132.

Flor@nópolis, 22 de julho de 1977

Vende-se, para instalação imediata, telefone comercial -

prefixo 22. Tratar fone 22-1416.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi roubado todos os documentos do veículo Volkswagen,
tipo Variant, ano 76, cor bege, placas de Lages - SC,LP-
4069, de propriedade da firma Rádio Clube de Lages S.A.

TELEFONE COMERCIAL

DESENHISTA

Precisa-se com práticas em desenho de estradas. Tratar à
Rua DEODORO 22 salas 34 e 35.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

VIDRAÇARIA

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em ob raso Espel ho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Rua Fulvio Aducci nO 930 - Estreito­
Florianópolis - Fone 44-4488.

ESTAMOS SELECIONÃNDO

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foí extraviado o Certífícado de Registro do reboque de

placa A.W. 0738, pertencente a 11'10. DE MADEIRAS NA­
CIONAIS S/A.

Elementos com experiência em vendas para o setor imobi­
liário, de preferência que possuem carro próprio. Tratar à
Rua Anita Garibaldi 32 - Ed. Da IZABEL - con]. 1110.
Quínta-feira dia 28-7-77 das 13,00 às 19,00 horas.

MIRIAM GRASEL, residente em Itapiranga declara para
obtenção de 2a, .via que extraviou sua Carteira de Identi-
dade.

.

São Miguel do Oeste, 21 de julho de 1977

VENDEDORES

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos: Oertiflcado de Regi'stro
de Veículo. marca Fíat-147, ano 1977, placa CH-4974, Taxa
Rodoviária Unica (TRU), pertencentes ao Sr. Armindo Col­
latto.

Chapecó, 26 de julho de 1977.

ORAÇÃO �O DIVINO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ídeal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que em todos os ínstantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me
separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - L.F.G.

Indústria de produtos químicos, necessita de elementos,
com prática, para várias regiões do Estado. Inútil
apresentar-se sem condução própria. Tratar com o Sr. Luiz
no horário comercial. End. BR 101 km 199, Loteamento
Marcelo - Serraria Biguaçu ou peto telefone 44-1602.'

I

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilumi­
nais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós
que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que em todos os instantes de minha vida estais
comigo eu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

confirmar maís umavez que eu nunca quero me separarde
Vós, pormaior que seja a ilusão materíal não será o mínimo
de vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os
meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias sequidos sem

dizero pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradece - O.

.

PERDEU-SE UM

TEXTO DE TEATRO
I:

Um texto de teatro de autoria de Paschoal

Carlos Magnos. Foi perdido Saco dos

Limões e Florianópolis Palace Hotel.

Quem achou fazer o especial obséquio de

entregar ao Sr. Salvio Oliveira, em Móveis

Cimo, que será bem gratificado.

NOVENA PODEROSA AO
MENINO .JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: "Pede e receberás, procura e

acharás, bate El a porta se abrirá".
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato,

procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida
(menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: "Tudo
que pedires ao Pai em meu nome Ele atenderá". Por inter­
médio de MariaVossaSagrada Mãeeu humildemente rogo
ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha oração seja ou­
vida (menciona-se o pedido). Oh! Jesusque dissestes: "O
céu e a terra passarão mas minha palavra não passará".
Por intermédío de María Vossa Sagrada Mãe, eu confio

. que minha oração seja ouvida (menciona-se o pedido).
Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. Em casos urgentes

essa novena deverá ser feita às nove horas da manhã.
Agradeco as graças alcançadas - O.
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SOCIAL'
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46· ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

APARTAMENTOS· VENDE.SE
NO CENTRO ED. ANDREA, 1 quarto, área de serviço,
frente p/rua José Jacques, entro Cr$ 36.484,70 saldo fi·
nanc. CEF/ BNH 15 anos prest. Cr$ 3.800,00.
NO CENTRO· ED. BOUGANVILEA - 1 quarto, área de
serviço, entro Cr$ 63.000,00 e Cr$ 265.000,00 CEF/BNH.
NO CENTRO - ED. S.ALAMANDAS - 2 quartos, área de
88,36m2 acarpetado, frente p/rua Dib Mussi, preço Cr$
536.000,00 com uma entrada, saldo financiado.
NO CENTRO· ED. PRESIDENTE, � quartos, garagem,
armários, dependências de empregada· Cr$ 630.000,00
em condições.

.

ITAPEMA ED. TIGIPIÓ, área de 100m2, estilo mediterrã­
neo, 3 quartos, garagem, dependência de empregada·
próximo do mar. preço Cr$ 300.000,00 em condições ..

CASAS· VENDE·sE
CANASVIEIRAS -118m2 em terreno de 455m2, 3 quartos,
amplo living, copa e cozinha, garagem, entrada Cr$
150.000,00 e Cr$ 250.000,00 financiado.

JARDIM, ATLÂNTICO - recém construída, 3 quartos, 2
.

banheiros, garagem, dependência de empregada, rua cal­

çada, magnífico local, Cr$ 600.000,00 aceita-se terrenos.
TRINDADE - em construção, 3 quartos, 2 banheiros, ex­
celente local, Cr$ 380.000,00 em cóndições.
BARREIROS - 2 quartos.rqaraqern.Jocal muito aprazível,
perto de escola e armazém, Cr$ 300.000,00 tendo lavande­
ria e dependência de empregada.
ESTREITO - mista, 130m2, em terreno de 540m2, com 2

quartos, dependência de empregada, garagem, amplo li­

ving, rua asfaltada, excelente local, Cr$ 370 mil a cornbí-
nar.

.

CAMBORIÚ - com 3 quartos, garagem, dependência de

empregada, rua 1.001, 2 banheiros, Cr$ 680.000,00
aceitando-se terrenos como parte de pagamento, saldo
financiado.

TERRENOS· VENDE·SE
NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, esq. rua Ferreira Lima,
ponto comercial, área de 580m2, permitido ed. 6 a 12 anda­
res, preço Cr$ 1.800.000,00 a combinar.
BARREIROS - Jardim São Paulo, lindo local deslum­
brando a cidade e o mar - Cr$ 60.000,00 a combinar.

JARDIM ATLÂNTICO - 555m2, magnífico local, rua pa­
'vimentada, Cr$ 250.000,00 aceita-se terreno de menor

preço como parte.de pagamento.
'PONTA DE BAIXO - São José, frente para o mar, próprio
para hotel e restaurante, local deslumbrante área de
19.800m2 com uma casa de alvenaria em bom estado, tipo
'colonial, preço na imobiliária. .

.

CENTRO - ponto comercial extraordinário, acesso por
'duas ruas, tenente Silveira e Jerônimo Coelho área de

900m2, interessados manter contatos por carta e ou pes­
soalmente na imobiliária.

ALUGA·SE
APTO·ED. SOLIMAR - 3 quartos, 2 banheiros, garagem e

armários, telefone, aluguel - Cr$ 5.200,00. '

VENDE-SE

Imobiliária BIANCA Ltda.

Anita Garibaldi, 32

Ed. Da. Izabel • Conj. 104
Fone 22·4949 • FPOLIS • SC

'-

,'":
/

.

APARTAMENTOS e CASAS .:
,

.

.. em to'da Grande�Fpolis.

"

." S���oro. 22 ca 31 - CRECI - 57 .

IMÓVEIS PI ALUGAR

L - 96 - Casa no Centro: contendo 3 quartos, 2 BWCs, 2
"salas, copa e cozinha. Cr$ 5.000,00.
L -93.- Apta na -Chácara de Espanha: com 3 quartos, sara
jantar, living, copa, coztnha.: BWC, área de serviço e de­

pendência de empregada. Cr$ 4,500,00.
L - 92 - Apta Ed. Mozart - Centro: com living, 2 quartos',
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre- .

gada e carpet. Cr$ 4.000,00.
L - 91 - Casa - Av. Rio Branco - Centro:: com 15 peças. Cr$
10.000,00.
L - 90 - Apta Ed , Ana Terezia - frente Av. Beira Mar Norte:

contendo suite, 2 quartos, living, lavabo, BWC, copa, co­
zinha, área de serviço. dependência de empregada, gara­
gem, e telefone. Cr$ 6.500,00.
L - 88 - Loja - Ed. Jaqueline - Centro: com 92,00 m2. Cr$
8.500,00. .

L . 82 - Casa - R. Padre Roma - Centro: com 2 quartos, 2
salas, BWC, e demais dependências. Cr$ 7.000,00.

.

À VENDA
C ·273 - Casa no Estreito: contendo 5 peças, com terreno
de 827,00 m2. .

C - 268 - Casa no Saco. dos Limões: contendo 2 quartos,
sala, copa-cozinha, BWC, dependência de empregada, ar
condicionado e télefone. Cr$ 200.000,00 fino CEF e Cr$"
1 00.000,00 a combinar.

Fones: 22-2160 e 22-3069

. .

.

_

FONES: 22-_3P69 - 22·2160 ,

.

,'.

.

III
ALLIANCA
VENDEM·SE

CASAS- Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara­
gens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Prontd
para rT)orar. Financiamento CEF. I

ED.ITALlA: Praiade Itaguaçu -Coqueiros-01 -Apartarnen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de

ernpreqada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 . Apartamentos. com dois dormitórios, living, área' de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00 .

03 -Apartamentos com três dormitórios (surte), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de­
pendência de empregada completa e garagem para um

carro área total 193, 6187 - Cr$ 698.000,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL

Disque o telefone 444878 (Plantão)
CRECI - 169'

CASA· BOM ABRIGO
Alto padrão. Suite, 3 quartos: garagens p/4 carros. Area
construída 320m. Preço especial Cr$ 3.500,00 por m2 .

KITINETE • CENTRO
Ed. Da Izabel 100 andar. Area 40m. Preço Cr$ 190.000,00
TERRENO NO ALTO,
Próximo Palácio Agronômica. Platô elevado. Vista pano­
râmica espetacular.' Area 20 x 30. Preço Cr$ 240.000,00
TERRENO· TRINDADE
Excelente. Rua Alvaro Ramos. Area 19 x 22. Cr$ 220.000,00
TERRENO· COQUEIROS
Otimo.HuaAlmte. Tamandaré. Area 12 x31. Gr$315.000,00
TiERRENO ·ITAGUAÇU

.

Excelente. Rua João Meireles. Area 14 x32. Cr$ 250.000,00
TERRENO· CAMPECHE
Centro da praia. Frente p/o mar. Area 150 x 440.66.000m.
Defronte a ilha. Próprio p/loteamento. Cr$ 1.790.000,00.
Aceita-se apta grande como parte de pagamento.
ALUGUEL
Centro - Ed. Margarida apto. 3 quartos - Cr$ 5.500,00. a:
CASA _ TRINDADE 3'

Próxima a UFSC. Com suite. 130m2 área construída, mais
um apto. sepSlrado, garagem etc. Terreno 12x30.

CASA EM BIGUAÇU
Vende-se ótima casa. de alvenaria, perto do

trevo, na Vila São Nicolau, em terreno de

35a,aam contendo 8 peças, cozinha e banheiro
azulejados.
Preço - Cr$ 210..0.0.0.,0.0. a combinar.

Tratar Centro Comercial "ARS" - Conj. 811

com Sr. Bauer - Telefone 22-430.1. '

HJ"'�l !�,���,���jN_�
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ALUGA
ED. JORGE DAUX - Apto. com 3 quartos, telefone, todo
mobiliado. Cr$ 7.000,00.
ED. Da IZABEL - Kitinete. Cr$ 2,200,00 mensal.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - Kitinete com 52m2. Cr$
3.00'0,00 mensal.
CENTRO COMERCIAL "ARS" - Rua Felipe Schmidt, loja
térrea. Cr$ 11.000,00.

VENDE
Fina Residência, alvenaria, situada próxima Escola Apren­
dizes Marinheiro, rua asfaltada, contendo 4 quartos, living,
BWC social, copa e cozinha com azulejos decorados,
quarto empregada, garagem para 2 carros, esquadrias de
alumínio, teto rebaixado em gesso, piso vitrificado. Cr$
550.000,00,

.

ED. A. COELHO _:_ 2 quartos, dep. empregada, living, co­
zinha, BWC social.
ED. MARTINHO DE HARO - Centro, 3 quartos, demais
dependências.
ED, VISC. OURO PRETO - 2 quartos, demais dependên-
cias. .•

Terreno Campeche --'- ótima localização - 5.600m2. Cr$
140.000,00.

CASA - VENDE-SE
Ótima localização em Campinas, próximo ao Posto Mat­
hias, uma casa de alvenaria com 3 quartos, sala, cozi nha e
banheiro com azulejo decorado, área de serviço, depen­
dência de empregada e 2 garagens. Terreno de 12x30.
Preço: Cr$ 286.000,00. Fone 22-2053

.

VENDE-SE - NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Excelente área, toda plana de frente para a rua, com

4·.500m2., por Cr$ 120.000,00. Fone 22-2053

VENDEMOS I......_

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA �.edifíCio de 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado ..

APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO - Construção
nova em fase de acabamento.'

-
I

INFORMAÇOES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - fstreito - Creci 132.
.

VENDE·SE

Lindo palacete colonial (530m2 .luxo) c/piscina e ter.
4.000 m2.
Lote 824 m2_, frente p/ o mar, zona nobre - Coqueiros.
Área 10.000m2 em Cachoeira do Bom Jesus. (Preço bar-
b��. .

Lindas fazendas distante 30 a 40 minutos do centro.
Praia Particular Armação da Piedade Norte.
Informações à Rua Felipe Schmidt, 23 s/4 e 5 - 1 ° andar,
fones 22-6919 'comercial e 22-5382 residencial.

-LANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER OUTRO NEGÓ­
CIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO DO QUE LHES OFERECEMOS.
NOS ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM i

GARAGEM PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO FI­
SICA EM COQUEIROS. ENTRADA PEQUENISSIMA E

PRESTAÇÓES BEM SUAVES, É O MELHOR NEGÓCIO
QUE JÁ LHE SERVIU ATÉ HOJE. PRÓPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMILlA MÉDIA. SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETOR.
-COQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA. Apartamentos de 2

quartos, sala grande c/sacada, BWC social, cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim, salas-de
recreação, etc. Entrada a combi nar. Preço em metro qua­
drado o mais barato. Solicite a visita de um corretor.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grande, cozinha e BWC. PROXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. Aceita-se imóvel no negócio.
- APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

demais dependências. Por apenas Cr$ 272.660,00. Parte
de entrada e saldo financiado.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social, sala,
cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Possui armários embutidos. Cr$ 154.500,Oo..a combinar e
saldo por um àgeníe financeiro.
-AV.HERCILlO LUZ - Apartamento com 2 quartos, sala em

"L", BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. Poupança a combinar e transfere
financiamento.
-Ed.TOPÁZIO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada.
-Ed.REEMBRANDT -.AptO com 3 quartos (1 suíte) e demais

dependências. Possui ar condicionado. Cr$ 850.000,00.
-AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada, área de serviço e garagem. Possui armários embuti­
dos.

. ATENÇÃO - PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2 �.
QUARTOS NO CENTRO.

. ,

FAÇA UMA VISITA À PREDI�ENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR. AOS SABADOS ATENDEMOS ATE
17:30 e DOMINGO ATÉ 12:00 horas. \

(I PREDIBENS.�. II\corparadora I construtora e imobiliária
� Av. Aio8ranco, 104-CRECI131
-'-._,_

. Fones - 22-� 8 22-8766 .

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.

'RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

APARTAMENTOS
1 - Excelente aptos. recém-construídos localizados na Rua
José do Patrocínio - Capoeiras.
2 - ótimos apartamentos localizados no Edifício Joana de

Gusmão - Centro.
3 - Excelente apto. mobiliado localizado no Ed ifício Traba­
lhador Catarinense - Centro.

SALAS
1 - Finíssimas salas localizadas no Edifício Atlas _40 andar­
Centro.
2 - ótima sala localizada na Rua Felipe Schmidt esq. Pe.
Roma - Centro.
3 - Excelente sala para comércio localizada na Rua Leb-
berto Leal - Barreiros..

.

4 - Ótima sala localizada na Av. Santa Catarina esq. Rua

_ ":o�entino de <?�ry_�!!!2..:. Balneário, Estreito.

DEPÓSITOS
1 - Excelente Depósito com escritório e telefone localizado
no Bairro Bela Vista.
2 - Ótimo depósito com salas no 1 ° e 20 andares localizada'
na Rua Leoberto Leal - Barreiros.
3 - Excelente pavilhão pára indústria localizado na Rua
Eduardo Dias - Jardim Atlântico.

CASAS
1'- Finíssima casa localizada na Rua João Tolentino com

telefone - Agronômica.
2 - Otima casa localizada na Rua Fulvio Aducci, 288 - com

telefone - Estreito.
3 - Excelente casa localizada na Rua Blides Neves Segui -

Estreito.

PRAIA DOS INGLESES

VENDE.SE

Terreno com 50.000 m2, plano e coberto de vegetação, a
400 metros da praia. Frente para avenida ou rua paralela à
praia. Opção de frente para o mar. Próprio para vila resi­
dencial ou loteamento.

Informações com Tadeu, pelo telefone 22-7229, em qual­
quer horário.

EXCELENTES LOTES
Vende-se três lotes 1'2x3a cada, em Campinas,
prontos para construir, próximo do Aeroclube.

Excelente oportunidadé. Facilita-se até 30. me­
ses.

Tratar Centro Comercial"ARS", Conj. 811 com

Sr. Bauer - Telefone 22-430.1.

LOTEAMENTO

STODIECK

Somente poucos e bons terrenos de primeira
mâo ainda à venda, Diretamente com a P1'O­
prietâria original: Vera Stodieck - telefone Flo­
rianópolis - ·/--1-27-12 ou Blumenau22-0-l50.

ED. HÉRCULES- Sala acarpetada com BWC e ponto para
ar condicionado. Cr$ 3.000,00. ED. DONA ISABEL - Sala
na sobr_eloja com BWC e copa. Cr$ 2.500,00. ED. JOANA
GUSMAO - Con], comercial acarpetado com BWC e co­

zinha. Cr$3.000,00. ED. DIAS VELHO-Sala com divisória,
BWC e telefone. Cr$ 2.000,00, ED. JOANA GUSMÃO -

Apto. com quarto, living, cozinha, área serviço e BWC. Cr$
3.000,00

VENDE·SE

ED. JAIME UNHARES - Apto com 3 quartos, living, dep.
empregada, área serviço, BWC social, gás central. Cr$
650.000,00 com financiamento.
ED. HÉRCULES- Conjunto comercial com 68m2, acarpe­
tado, 2 entradas. Cr$ 500.000,00 com financiamento p/
Cff. .

BALNEÁRIO DANIELA - Lote de frente para o mar, grande'
valorização, medindo 15x24. c.r$ 150.000,00
ITAGUAÇU - Área com 13.582m2, por Cr$ 2.000.000,00
COQUEIROS- Apto. no Ed. Caravelle com 2 quartos com
armários embutidos, cozinha americana, dep. empregada,

\.. garagem, área serviço, inteiramente acarpetado. Cr$
410.000,00 em condições a combinar.

VIVENDA CLASSE "A" • URGENTE

Vende-se, para entrega imediata, uma excelente casa

nova; ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados
terrenos do Bom Abrigo, à rua Antenor Moraes, em frente
ao nO 59. Em esti lo colonial 2 andares, c/ 299,70m2. Possui
garagem p/2 carros, quarto e banheiro p/ ernpreqada,
quarto p/ costura, área d� serviço, cozinha, copa, salas
amplas, hall, lavabo social, 3 quartos (1 suite e/banheiro

privativo), banheiro geral, 1 sacada e/ terraço c/vista para
o mar, salão p/TV e jogos, etc. Toda em carpet, todos os

quartos c/armários embutidos, cozinha em tórmica com­

pleta, lustres, revestimentos de parede, etc. Preço Cr$
1.300.000,00, sendo Cr$ 552.000,00 de sinal (aceita-se imó­
vel - facilita-se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$
12.000,00 mensal, aproximadamente).Tratar c/o proprie­
tário Sr. Passoni, pelos fones 33-1691. 33-1388 e 22-4647,
ou à rua Lauro Linhares, 252 - Trindade.

PRAIA DA JOAQUINA
Vende-se espetacular área de 3.aaa,aam2
(3ax1 Da) frente para o mar, a 1 ao. metros Es­
trada Geral, já .Iajotada. Terreno plano, e

pronto para receber construção. Preço Cr$
500.0.0.0.,0.0. em condições a combinar.
Tratar Centro Comercial "ARS" com o Sr.
Bauer, Telefone 22-430.1.

ÁREA EM ITAJUBA
Vende-se espetacular área com 22a.aaa,aam2.
Com planta aprovada para 473 lotes, com

algum serviço de terraplanagem, localizada
entre o mar e a BR-1a1.

Preço: Cr$ 5,aa/m2 em condições a combinar.
Tratar Centro Comercial "ARS" - Conj. 811
com o Sr. Bauer - Telefone 22-430.1.

ALUGA.S�

CASA COM TELEFONE

1\1.0 Centro, contendo três dormitórios, sala de
estar, sala de jantar, dois banhei ros, copa, co­
zinha, despensa, dependência completa de
empregada, churrasqueira, varanda. Pequeno
quintal e jardim. Garagem para dois carros.
Falar com Dona Deisy - Fone 22-8567.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Silva Jardim - Prainha, resid-ência
de alvenaria contendo: sala ampla, 3
dormitórios, banheiro com azulejos co­

,Ioridos até o teto, cozinha c/instalações
completas em fórmica e garagem, Area
160 rnz Terreno área de 360 m2/

Jardim Santa Mônica, residências com 3
dormitórios, sendo uma suíte, I iving,
banheiro social, cozinha,dependência
completa de empregada e garagem.

Terreno na rua Capitão Romualdo de
Barros e estrada da Serrinha - Trin­
dade, imediações da Igreja. Área do ter­

reno: 8.648,61 m2.

,

" ,

Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
"

"

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815 ' '_
Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207

• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815
r

Rua Jeronimo Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

Rua JeroRlmo Coelho, 325 Con. 204 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

Roçado, imediações do Preventório, re­
sidência de madeira contendo: sala, 3
dormitórios, cozinha e banheiro, área
do terreno: 144 m2.

HOEPCKE vende
tudo por preços

ESPECIAIS

Hoepcke do' Co-mércio S-.A., fi lial do Estreito,
está vendendo material de construção, elétrico,
ferragens. e uma variada quantidade de outros

, I

produtos a preços especiais.
,Vá no Hoepcke e comprove,

4i8.do Comércio S.A., filial Estreito
Rua Cei. Pedro Demoro, 1610

ONDE OS PREÇOS SÃO ESPECIAIS, MESMO

Ninguém constrói em bases sujas-------------.....

Faça da hora da coleta do lixo, uma hora sagrada.
,

.._--.....__---------- PasseFlorlanõpolisa limpo

VENDE·SE

I!O'ESTADO'

Edifício BOUGAINVILLEA, rua Felipe
Schmidt:
2 apartamentos sendo:
1 com 2 dormitórios, sala, banheiro, co-
<zlnha, dependência de empregada e ga­
ragem.
f .com um dormitório, sala, banheiro e

cozinha.

divulgue

Rua eronillÍo Coelho, 325 Con, 204 e 207
• LTOA Fones: 22-9435 e 22-9815

vende
TERRENOS'

Terrenos de 360 m2, com entrada de Cr$ 8.400,00 e

prestações mensais de Cr$ 1,200,00. Loteamento com

infra-estrutura, água, luz, meio-fio, telefone; acesso

pela BR-1 01.

FIAMBRERIA
Excelente ponto comercial na Av. Mauro Ramos, com
estoque completo, balcão triqorttico, clientela for­

mada, alta renda diária. Parte de entrada o saldo a

combinar.

Praça Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958
,

vende
STODIECK -,

_

Residência de alto padrão, com 715 m2 de área construída, 4 suites
completas, incluindo closes, banheiros todos em mármore, banheiro
social duplo.iescritórlo, biblioteca, jardim de inverno. Cisterna auto­
mática, armários embutidos, toda acarpetada, com vista panorâmica
p/Baía Norte. Preço e condições excepcionais por motivo de mu­

dança. Aceita-se imóvel de menor' valor.

COQUEmos .

Residência de alto padrão, totalmente mobiliada, toda acarpetada,
c/telefone, à RUa Pascoal Simone, e/vista panorâmica p/Baía Sul.
Duas varandas e hall com piso e escadarias em mármore, living
amplo, sala de jantar, cozinha moderna, suite, dois dormitórios e

banheiro, dependência completa de émprégada, escritório, ampla
garagem p/dois automóveis, pisos externos lajotados, jardim implan­
tado, armários embutidos em todos os quartos; estante em embuia,
azulejos decorados até o teto em todos os banheiros, gás central,
lavanderia ampla e moderna com armários embutidos, construção
recente e moderna. Preço especial por' motivo de mudança.

Praça Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

A única diferença entre o aluguel e a prestação da casa

própria é que o aluguel vai embora. A casa fica. '

Fica eternamente,
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Basta ter o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos a casa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

Status
Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO NO.·1783

"FONE 44-3880

ESTREITO - FlORIANOPOllS" - S.C.

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis

STATUS-INCORPORAÇÕES
"

CONSTRUÇÓES

REFORMAS

FINANCIAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE EXCELENTE CASA NOVA
Ainda sem Habite-se, de altíssimo gabarito, c/245,40m2,
sita em zona nobre, à rua Pascoal Simone (após o na 459),
e/vista para o mar. Contém garagem p/2 carros, hall.Ja­
vabo, 3 amplas salas, 3 quartos (1 o/banheiro privativo -

suite), banheiro geral, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros, balcão em fórmica
c/tampo inox na cozinha, armários embutidos em 2 quar­
tos, revestimentos em paredes, etc. Preço Cr$ 985.000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 de sinal (aceita-se terreno - facilita­
se) e o saldo de 'c-s 748.000,00 p/BNH (Cr$ 12.000,00
mensal, aproximadamente). Tratar c/o proprietário Sr.
Passoni, pelos fones 33-1691, 33-1388 e 22-4647, ou à rua

Lauro Linhares, 252, Trindade.

ELETRODOS OK, MÁQUINAS
P ISOLDA ESAB E BRANElD

:�� AnORe mAYKOT s, (IA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 . Estreito - Florianópolis. SC

FONE: 44-1788

ÁCONSMAR', está admitindo MECÂNICO, com
experiência mínima de 3 ·anos no ramo, para
trabalhar em Florianópolis e Interior, os candi­
datos deverão ter conhecimento de mecânica
de AUTOMÓVEL e CAMINHÃO. OS interessados
deverão apresentar-se no horário comercial, à
Rua Fulvio Aducci, 540 - ESTREITO.

MECÂNICO

'INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIO-DIAGNOSTICO

ISAAC LOBATO FILHO
EWALDO J.R. SCNAEFER

HUGO STOPAZZOLLI FILHO

Radiologia geral _:__ Radiologia toráxica e card laca - Ra­

dioloqia ginecológica - Tornoqraüa - Mamografia.
CONVENIOS: Mantêm convénios com INPS, IPESC, TE-

. LESe, MEDSAN. PÂTRONAL, BANCO DOBRASIL, SASSE.
�ovas instalações com moderna aparelhagem -

.

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha', 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.
Atendimento diariamente das 7 às 20 horas - Novos tele­
fones: 22-7588 e 22-7470.

I. • .

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE -

Fone 44-4168'- Ru"�I'San-tbs Sáralva. 752'- CRECI 764
,

_

,<' �. �.r.', � "

:.;:.l ,,;o,� l' ,,'
. ,-

CAPOEI RAS - Linda residência, com 3 do rmitórios, suite:
dependo empr., BWC social, livlng, sala de jantar, área de

serviço. garagem - Cr$ 600.000,00.
BARBADA - Canasvieiras - ótimo lote de 12mx42.50m -

510m2 - por apenas Cr$ 150.000,00.
PONTA DE BAIXO - ótimos lótes de 18mx19m - 342m2 - por
Cr$ 98.000,00 - facilitado até 36 vezes.

PALHOÇA - lotes de varias tamanhos, a partir de Cr$
20.000,00.
ABRÁO - certinho da praia do Bom Abrigo - Casa de
133m2, cornsuite. 3 quartos, sala de jantar, sala de visita,
BWÇ social, cozinha, garagem e um porão aproveitável -

Cr$ 500.000,00.
BARREI ROS - casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC com

68m2 - por Cr$ 260.000,00.
CENTRO - ED. JAIME LlNHARES -3 quartos, sala, cozinha,
dep. empreg., BWC social - por Cr$ 650.000,00.

- ALUGAMOS
Um galpãode 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo pontal

ALUGA·SE

- CASA NO CENTRO - Própria para clínicas ou repartições
públicas o�m 10 cômo_dos - Cr$ ,12.009,00.. .

- CASA PROXIMA AO PAO DE AÇUCAR � De dOIS pavimen­
tos com ,15 cômodos própria para clínicas ou repartições
públicas - Cr$ 14,.000,00. .

.

- SACO DOS LlMOES- Salão de esquina com 21 m de frente

por 10m de fundos (210m2) - Cr$ 8.000,00.
- CENTRO -APARTAMENTO c/3 quartos (1 suite) e demais
dependências - Cr$ 5.500,00.

PREDIBENS - CRE,C1131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone:

22-2804.

,

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

PORTO BELO· PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Zimbros - ao

lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATÉ 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 44-4374.

SALA TÉRREA EM COQUEI ROS - Própria para gabinete
médico, lojafarmácja, etc. (Obs. na sala ao lado está sendo
instalado um gabinete dentário). Tem financiamento ga­
rantido. Preço Cr$ 304.365,34.
TERRENO EM ITACOROBI- Com 2.195m2 na subida do
morro da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada de Cr$
80.000,00 e saldo de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
TERRENO NA JOAQUINA - (Defronte ao Hotel Menezes)
com 16x31 m. Cr$ 185.000,00
TE'RRENO NA AGRONÓMICA - Com 424m2 com vista

para o mar. Excelente localização. Cr$ 180.000,00
PREDIBENS - CRECI-131 AV. RIO BRANCO, 104 - FONES
22-6099 e 22-6756

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito nos dão prazer
então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

VENDE·SE

REABILITE·SE NO SAUNÃO!
SAUNA, Seca e' Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc."
Diariamente das 13:0.0 às 22 horas - Para Ho­
mens �\ Preço: Cr$ 30,00

Já está em funcionamento
SAUNÃO - Av, Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fundos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

APARTAMENTO Cr$ 290.000,00
Situado na Trindade, próximo a Universidade contendo 1

quarto, living, copa-cozinha, BWC social.
OBS: Naya, azulejos até o teto. Área: 60 m2. Preço: Cr$
290.000,00. 'Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe
Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22�537; Creci 58,

. CASA COLONIAL· JARDIM STA MÓNICA
Rua G, contendo 3 quartos (uma suíte), cozinha, jantar
íntimo, living, BWC. social, garagem, área de serviço e

dependência completa de empregada. Azulejos de 10 de­
corados até o teto, forração, tábuas corridas na parte so­

cial.
Preço: Cr$ 690.000,00. Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua
Felipe Schmidt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone 22�537;
Creci 58.

-

FONE: 22-3520
Joinville - Santa Catarina

, REGIS 'F 223537

t Imovels
.

e��� S/15

• CLlNICA DE DOENCAS
OS TEOARTICULARES

OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIAORTO TRAUMATOIDGIA .

fiSIOTERAPIA

Rua Presidente Coutinho, 85

fones: 22·7666 e 22· 7116

{Dr.
Jainie Baião

REUMATOLOGIA
.

Dr. udson Piazza

{Dr.
Luiz Femando De Vicenzi_'-"",

ORTOPEDIAE:..: ,,'� ..
'

....Dr. Paulo de Tarso dá � Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA

Dr. Carlos Alberto 'Pie�ri
CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu­
ras, imobilizações.
SERVIÇO de RX,

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan. Banco do Brasil, SASSE, Ipase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
'SAPATARIA ORTOPÉDICA: '

a cargo do Sr. Laudelino J. Rios

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2a a sexta-feira das 8 às 20 horas.

.

ELPIDIO MACHADO
REPRESENTAÇÕES

E COMÉRCIO

CALDEIRAS --'COMStJ'STORES - FILTROS
ELETRO BOMBAS - ELETRO VENTILADORES

COMPRESSORES-VÁLVULAS-AQUECEDORES
UNIDADE DE CONTROLE DE TEMPERATURA

TANQUES

Rua do Príncipe, 330 - 30 C/303

FONE: 22-4596
Rua Alexandre Dohler, 300

/

,

CAMPOS, BURIGO & era
AJUDANDO A CO.NSTRUIR

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E AZULEJOS "ELIANE"

PREÇO DE FÁBRICA
VENDAS: (COO. '0484) - 332604 - 333268 - eRlelúMA - se

(COO. 0485) - 2200�9 • ARARANGUÁ • se

Representantes:
Joinville • Rua Uberaba, 309 • Bairro Floresta (Cod. 0474) 22·6233

Itajaí. Rua Brusque, 329· (Cod. 0473) 44·3774

�
azul.jos • pisos
e ; i 'a n e

ALUGA-SE
Apartamento - Estreito - Rua Ant.onieta de Barros, 126, LO!A-COQ_!JEIROS - À AV.MaxSouza, n01.1oo, térreo,
com 3 dormitórios, cozinha, BWC completo, sala conju- quase esquina com 440m2., amplo salão envidraçado, 2
gada, 3 áreas de serviço e garagem. Aluguel Cr$4.OO0,00 BWC e escritório. Estacionamento p/4O carros

c/telefone. Aluguel Cr$ 18.000,00 sem luvas.

. ,

CASA - SANTA MÓNICA - 3 dormitórios, 2 saias, BWC,
ANDAR INTEIRO .: A.R,S. - Andar inteiro no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva:área de 1.oo0m2, 12

copa-cozinha, área de serv., garagem, amplo pátio, [ar- salas cada uma com 8WC e cozinfia no mais moderno
dim, c/telefone. Rua Madre Benventura. nO 18 - Aluquel prédio de Florianópolis. Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais
Cr$ 4.000,00 sem mais desposas. mais encargos.

<,

Casa - Centro - Rua Crispim Mira, 43, próximo à Rodoviá- APARTAMENTO - CENTRO - Ediflcio Joana de Gus-
ria, casa c/4 dormitórios, Ilving, BWC completo, copa, mão, Rua João Pi'nto, ap. 605, c/1 dormitório, sala,
cozinha, porão, garagem, amplas instalações para resi- cozinha, BWC completo e área de serviço. Aluguel Cr$
dência ou .eml'resa. Aluguel: Cr$ 15.000,00. 4.000,00.

SALA - CENTRO - Rua Felipe Schmidt, Ed. Gov. Felipe SALA - CENTRO - Rua Tenente Silveira, Ed. Atlas, sala'Schmidt - sala 206 - c/65m2. Carpetado, c/BWC e Kitch,
carpetada, c/telefone, 60m2., c/BWC c/chuveiro. 9°de esquina. Excelente vista. Primeira locação. Aluguel:

Cr$ 4.000,00. andar. Conj. 903 - Aluguel: Cr$ 4.000,00

SALA - CENTRO - Rua Felipe Schmidt, Ed. Gov. Felipe I APARTAMENTO - COQUEIROS - Conjunto residen-

Schmidt, sala 605; c/50m2., acarpetado, BWC, e Kitch, cial Itamaracá. Rua Abel Capela, bloco 6. apto. 24, c/3

próximo ao Manolo's. Aluguel: Cr$ 3.500,00. dormitórios, sala, cozinha, área de serviço, BWC, toda
sinteco. Aluguel Cr$ 2.900,00.

�

..

APARTAMENTO - CENTRO - Excelente
apartamento o/moderna decoração, no

Edifício Medeiros Filho, à Rua Esteves Jr.
na 1, ap, 1103, c/vista excelente, 3 dormi­
tórios (1 suíte), BWC social, lavabo, living
em -dois ambientes, estar íntimo, copa-

,-----------------------------------------------------------------------, ---------------------------------�

LOJA - CENTRO - Centro Comercial Aderbal Ramos da

JSilva, A.R.S., loja 117

c/.
instalações para boutique ou

laia.de confecções. Na galeria, acesso por modernas rampas
e escada rolante. Excelente ponto de alto comércio ..
Aluguel Cr$ 6.500,00, sem luvas.

o _.. __

Casa - Estreito - RuaGustavo Barroso, n04 74, próximo à

Telesc, casa moderna, recém-construlda, c/3 dormitó­
rios, sala, copa-cozinha, 2 BWCs, área de serv., garagem
e pátio de 520m2. Aluguel Cr$ 7.000,00.

Casa - Centro - Rua Jairo Calado, nO 24, p-óxímo ao

campo do Aval, casa c/3 dormitórios. sala, copa, co­
zinha, BWC, 1 suite, áreade serviço, garagem p/2 carros,
despensa, quintal para residência ou escritórios. Alu­

guei: c-s 7.000,00.

SALA _ CENTRO _ Ediflcio Gov. Felipe Schmidt. sala

204, comercial, área de 50m2. Aluguel: 9r$ 3.500,00

CASA _ CENTRO _ Fina residência, também para fins

comerciais. Rua Duarte Schutel, esq. Alm. Lamego, c/2

vimentos, garagem, 5 dormitórios,. 3 BWC, dep. em­

�egada. 3 saias, escritório, copa-cozinha, local de tácit

estacionamento. Aluguel Cr$ 16.000,00. .

cozinha, área de serviço, pia e tanque
inox, dependência de empregada com­

pleta, gás central, garagem, prédio c/
salão de festas e play-ground. Aluguel Cr$
,7.000,00.

.

CASA - sxo JOSE. Em Roçado. no Coni. Habitacional
Palmares, .próximo à BR,a 15min.do centro de Fpolis,
casa recém construída, toda de material, 2 dormitórios,
copa-cozinha, sala, BWC, amplo pátio. Aluguel à combi-
nar. -

Apartamento - Centro - 2 dormitórios, sala, BWC com­

pleto, copa-cozinha, área de serviço, 3 sacadas c/vista
para a bala norte. Rua Tenente Silveira. Ed. Brigadeiro
Fagundes ap. 111. Aluguel: Cr$ 3.500,00.

Casa - Trindade - Rua Trajano Margarida, 47 - casa mista
c/3 dormitórios, 1 sala, copa, cozinha, BWC, garagem.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

sscar 'rósro - ","TRO - Edlflcio Hércules '"".·1riente Silveira, conj. 508, c/50m2, todo carpet�do, com
WC clchuveiro p/executivo. Aluguel Cr$ 3.500,00.

CASA - ESTREITÇI - Excelente e ampla residência, à
Rua Araci Vaz Callado, 441, Bairro de Fátima, c/3 dormi­

tórios, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
era de empregada, lavanderia, garagem e varanda. Ter­
reno todo murado c/jardins e amplo pátio. Na melhor
zona do Estreito. Aluguel Cr$ 7.000,00.

SALA - CENTRO - Centro Comercial Aderbal Ramos da

Silva, sala c/45m2, para fins comerciais, na Sobreloja, nO
212, com instalações de primeira, escritório, balcões,
prateleiras, tudo modulado e acarpetado. Aluguel Cr$
9.000,00.

CASA'- COSTEIRA - Residência à Av. Jorge Lacerda,
com 60m2., quarto, sala, copa-cozinha, BWC, garagem,
amplo pátio. Aluguel Cr$ 2.500,00.

.

SALA - CENTRO - Rua Felipe Schmidt Ed. Gov. Felipe
Schmidt, sala 606, acarpetado c/50m2., próximo ao Ma­
noío's- c/45Om2. Primeira locação - Aluguel: Cr$
3.500,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S. FONE 22.8968

22-4 '

CHEGOU A
SUA VEZ DE
FIGURAR NO
QUADRO DE
CORRETORES

DA

ENTREVISTAS
NA AV. RIO
BRANCO,112
DAS 17 as 18 h

PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de MariscaI e Baía de Canto
Grande-Zi rnbros. LOTES FINANCIADOS' EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimento: DALPAS-
QUALE E CIA LToA.

'

Informações: R. J. Hodolfe Sullivan 46 - Fone
44-2544

( IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 44-4374.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1illPUIA

�NTOS :
PARA FORRO E PISO . Consultem-no, r, •..• (!' ·Apidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500·

,,,,vi LHa Qualquer quantidade .Atendemos todo o

<.. .J" «orn assistência técnica 22-6290

REG. CREA, N." 5.175 - 10." "egião
VENDAS: Rua Emílio Blúm.- 27 - Florianópolis - se -

l\lmribn Jmó�ti�
Ediflcio Visc:onde de Ouro Preto - Sala 1Ç
Precc Pereira Oliveira For-e '12 0293

(reei 121 - Xl Rf'!9'ClO

CANASVIEIRAS
Duas ótimas casas situadas à Rua MOURA, sendo uma de
alvenaria, nova, e outra mista, edificadas em terreno com

60 metros de frente para o mar, tendo uma área de
3.200,00m2. Tudo por apenas Cr$ 1.600.000,00. Negócio
urgente.

CANASVIEIRAS'
- 7 lotes para serem vendidos juntos ou separados sjtua­
dos no loteamento da Empresa de TURISMO BALNEARIO
LTOA. Vários Preços. Negócio urgente.

CENTRO
- ótimo apartamento situado no Edifício Faial, Avenida
Mauro Ramos, contendo: Living, 2 amplos dormitórios,
banheiro social, área de serviço, dependência de empre­
gada, ARMÁRIOS EMBUTIDOS e GARAGEM. PREço: Cr$
580.000,00. Já tem financiamento de Cr$ 200.000,00 PELA
CE. FEDERAL.

.

.

COQUEIROS· JARDIM ITAGUAÇU
Lindo terreno situado na parte alta, plano, com 16,OOm, de
frente por 28,00m, 'de fundos. Cr$ 320.000,00.

TRINDADE
Casa nova, desocupada. com 2 pavimentos, a ser entregue
em poucos dias, contendo 4 dormitórios, 2 banheiros, Ii­
ving, lavabo, sala de jantar, cozinha, varandáo, dependên­
cia para empregada e garagem para dois carros. Pode ser

financiada. Cr$ 950.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



22

MÁQUINAS /PARA
FABRICAR PAPEL

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
113 DRS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Vendem-se duas em excelente estado de funciona­
mente. Papéis de 25 a 60 grs. Larguras: uma 1,80
outra 2.40 metros. Produção 8/10 ton/dia. Tratar
diretamente à Av. Rio Branco, 156 - conj. 1731, Rio
de Janeiro - Tels.: 252-8465 ou 222-5302 e à noite
234-9678.

.
O Presidente da Comissão de Concorrência para Extra­

ção' de Areia da 11 a DRS do DNOS, torna público que fará
realizar no dia 01 de setembro de 1977, às 15 horas, a

concorrência para extração de areia por processo mecani­
zado do rio Biguaçu, numa extensão de 550 m (quinhentos
e cinquenta metros) lineares, na localidade de Volta da

Pedra, no Município de Biguaçu - SC, podendo os interes­

sados obterem o Edital de Concorrência n? 13/77 e todas
as informações necessárias na sede da 11 a DRS do QNOS,
sita à Rua Bulcáo Viana, nO 130 - FlorianópoliS - SC.

IMOBIUARIA INGLESA'
ViENDE

BARREIRO�S-: rua EugeriTC)Po rtela, terreno 11 x50. Cr$
80.000,00 (barbada).

'

_

\

RUA OTO MALlNA: bom p/ construção imediata. Cr$
60.000,00 a combinar.
JARDIM YPIRANGA: terreno 22x236 ótimo p/ chácara. Cr$
90.000,00.
'BIGUAÇU: casa de alvenaria 76m2 .próxima ao trevo: Cr$
150.000,00.
ZIMBROS PORTO BELO: vários lotes na-praia de Mariscai,
até 40 meses.

SíTIO 3 RIACHOS: 29. 700m2 c/boa água e luz com estrada
na frente. Cr$ 80.000,00.
TRATAR -'Rua Cél.Pe·dro Demoro, 1959 - Estreito - fone

44-4374. CRECI 156.

BEL JOEL CARLOS LEMOS
Presidente da Comissão-de Concorrência

p/Extração de Areia da 11 a D.R.S.

I'

Cas.as no

IJardim Santa Mônica.

r: Morando no centro,
você fica·perto de tudo.

3 dormitórios (1. suit�) Edifício Embaixador
Ruá Felipe Schmidt .

Armários embutidos. Lavanderia .e dependêncjas
completas para 'empregada.
Garagem coberta,'

;

.

Fachadas de estilo personalizado.
Finíssimo acabamento.
O verdadeiro encanto de morar

numa casa térrea, junto à uma pra-

Apartamentos com ótima sala, 3 dormitórios ou 2 com suíte, cozinha,
banheiro, área de· serviço e garagem. Acabamento sofisticado: car­

pete, azulejos decorados até o teto e piso vitrificado na cozinha, no
banheiro-e na área de serviço e 2 elevadores .

2 banheiros
Sistema de aquecimento central.
Cozinha com

azulejos coloridos até o teto.

Armários.
.

Cuba de aço inoxidável.
cinha quase particular. "

Venha hoje mesmo ver uma casa em �xposição.

Financiamento 9éirantido pela APESC e CEESA.

CONSTRUTORA:VENDAS:'

SPA. LTDA. Rua Jeronimo Coelho, 325'Con.:204 e 207
Fones: 22-9435 e 22-9815

CONTEC S.A. o
'O

t'!
<Il

o

o ESTADO - 28 de julho de 1977

ACARESC . ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO
E ASSISTItNCIA RURAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA'

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREço 05/77

O, Secr�tário Executivo da ACARESC, torna público
que ,fara realizar Tomada de Preço para aquisição de
Equipamentos para Centro Audio-Visual.

As propostas deverão ser entregue até as 10:00
horas do dia 12 de Agosto de 1977, no Escritório Central da'
ACARESC, sítuado em Itacorubi, nesta Capital.

.

As ínformações, bem como cópias do Edital, serão
fornecidas no endereço acima.

Florianópolis, SC, 28 de Julho de 1977

Nelton Rogério de_Souza
Secretário Execútivo

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
.

DE FLORIANÓPOLl S . LTDA.
ESPECIALIZA EM FE�RAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços,

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7 ••

7' !

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE ,ECONOMIA E.

.

FINANÇAS

AVISO'

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°
D.E.F. 26.07.77/03, para aquisição e con­

fecção de uniformes para os funcionários .

do Poder Judiciário.
De ordem superior, torno público quea Diretoria de

Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado de
.

Santa Catarina, receberá propostas de firmas inscritas no

Cadastro de Fornecedores do Tribunal de Justiça do Es­

tado, em suas dependências 'localizado à Praça da Ban­
dei ra s/n'', nesta Capital, até as 15 (quinze) horas do dia 24
de agosto de 1977, para abertura da Tomada de Preços nO
D.E.F. 26.07.77/03, efetuada para aquisição e confecção
de uhiformes para os funcionários do Poder Judiciário ..

O Edital encontra-se a disposição dos interessados na
Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de Justiça,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, em 26 de julho de 1977.

Marívone Santos Alves
Diretor de Economia
e Finanças, em exerc.

e)\\la calarila---=�� TOMADA DE PREÇOS "-:.
..
..

De ordem superior torno público que a

Universidade Federal de Santa Catarina
realizará às 15:00 horas do dia 12 de
agosto de 1977, em sua Sala de Concor­
rência, localizada no edifício da Reitoria,
bairro da Trindade, o recebimento e ime­
diata abertura das propostas à Tomada
de Preços na 031/77, para contratação de
empreitada global objetivando a construo

ção de um prédio com área de 2.790,00
(dois mil, setecentos e noventa) metros

quadrados, destinado ao Bloco de Convi­
vência Social.

O Edital será entregue gratuitamente
sendo que as plantas e caderno de encar­
gos serão fornecidos mediante o paga­
mento da taxa de Cr$ 1.000,00 (hum mil

cruzeiros), cujo recolhimento deverá ser

efetuado na Tesouraria desta Universi­
dade.

..
:.,
..
.:
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Florianópolis, 25 de julho de 1977.

. José Fortkamp
Diretor da Divisão do Material

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"O Catarinense"

o jornalismo! ceterinense teve suas
fases gloriosas em gloriosas campanhas
que propugnavam sempre as boas cau­

sas, fazendo-o por vezes com extraordi­
nério vigor,

Mas a verdade é que nunca se desgar­
rou no calor das paixões, tendo sobre-.
posto ao calor dos entusiasmos o equilí­
brio q,o sereno respeito aos princípios
éticos que sempre lhe acompanharam
as atitudes. '

'

É esse critério um patrimônio moral
que tem sido resguardado e que, signifi­
cando muito nos fundamentos éticos da
classe jornaiística de Santa Catarina,
continua presente na orirpntação a que
têm obedecido as duas associações de
imprensa, cujas finalidades se' integram
nas normas do comportamento profis­
sional.
Entre as instituições que, expressando

o alto nívelmental de nossa gente, valem
como índices da nossa dignidade entre
os maiores centros de cultura do País, a
imprensa, bem apercebida de sua fun­
ção, nem apenas como instrumento de
comunicação, mas sobretudo como

força propulsora e veículo do pensa­
mento coletivo, desfruta merecido pres­
tígio .:
Certo, é isso conseqüência da supe­

rioridade de vistas, dentro de quanto lhe
cumpre atuar em favor da prosperidade
e do evolver social de Santa Catarina.

Tais considerações, que nos falam in­
discutivelmente ao orgulho e à cons­

ciência profissionál, ficam bem, acre­

dito, a propósito das comemorações do
Dia da Imprensa Catarinense, a cujos
promotores rendo daqui a minha sol ida­
riedade.

Gustavo Neves

-0-

Técnicos da Superintendén-
'cia do Desenvolvimento da
Pesca (Sudepe), e de institui­
ções do setor' pesqueiro par­
íticiparão de quatro cursos de
especialização ministrados
pela Universidade de São
Paulo, a promoção é da Su­
depe.

-0-

As Debutantes do Baile
Branco festa que se realizará
dia 13 próximo no Clube
Doze de Agosto, receberão
joias oferecidas por Marcus
Joalheiro. ,

A imprensa catarinense nasceu em

1831, precisamente a 28 de jutho. O fun­
dador do jornalismo em Santa Catarina,

"
Jerônimo Coelho, lançou, nessa data, "O
Catarinense", cujo aparecimento daria
início a uma, das mais expressivas ativi­
dades de inteligência e cultura, ligadas
.ao desenvolvimento de Santa Catarina.

Hoje, a imprensa catarinense tem tra­
dição preservada e enobrecida através
dos tempos, 'até os nossos dias, em que
o 'jornalismo' constitui uma das classes
de maior e mais autêntico prestígio no
concerto dos fatores de expansão social,
econômica e espiritual em terras do
nosso Estado,
O Na oportunidade deste registo, quero
abraçar daqui os confrades que, dignifi­
cando a profissão e guardando as no­
bres tradições do nosso jornalismo, têm
dado muito de esfor:ços .e sacrifícios
pessoais, como dirigeAtes da Casa do
-Jomeíiste e do Sindicato aos Jornalistas
Profissionais de Santa Catarina - e cito
dois nomes representativos da nobre
carreira: José Nazareno Coelho e Moacir
Pereira.
Outros, colegas seus, estão com­

preendidos na generalização do con­
ceito Que realça os serviços prestados à
união dos profissionais deJimprensa-e
atados é extensiva minha referência, na
grata citação nominal que fiz.
Permitidome seja aqui lembrar figuras

contemporâneas que a minha memória,
mesmo cansada, conserva bem vivas,
quando evoco antigos dias de compa­
nheirismo, vividos nas bancas das reda­
ções. São, eotre outros, Rubens de Ar­
ruda Ramos, Batista Pereira, Tito Car­
valho, Clementina Brito, José de Diniz,
Jairo Cal/ado, Haroldo Cal/ado, outros,
muitos outros, que a minha imaginação
faz desfilar, quando recordo dias passa­
dos, por entre amáveis gestos de cama­

radagem inesquecíveis, , ,

Aries

Dia em que fará amizades que lhe serão bastante
.

úteis no futuro. Deverá, todavia, evitar atrasos na

execução de seus compromissos profissionais e do­
mésticos. Excelente ao 'amor e às viagens.

Touro

Fase favorável para os assuntos intimos.ouestoes ue
�

auxílio a -terceiros e a obtenção de conhecimentos
importantes. Tenha mais confiança em si. Alguns
aborrecimentos em seu lar. Neutro ao amor.

Gêmeos·

Notáveis probabilidades de sucesso em questões re­,

lacionadas com a sua vocação, testes vocacionais,
concurso, emprego e aumento de oencimentos, Exce­
lente às novas amizades e ao romance. Pode, viajar.

Câncer

Como você �ão aceita a derrota, dentro de um plano
mental. elevado, o que é natural, deverá realizar o
máximo neste dia, a fim de conseguir auge em suas

pretensões. Muito bom fluxo ao amor.
.

Leâo

Suas oportunidades de êxito serão ampliadas e mul­
tiplicadas ao mesmo ·tempo, devendo aprooeitâ-las
com interesse e demonstração de otimismo. Exito

romántico, sentimental e muita paz íntima.

Virgem

Como nativo de Virgem procure estabelecer um
equilibrio entre os momentos de lazer e o período de

, trabalho. Evite confusões e seja mais prático. Cui­
dado com a saúde e com acidentes. Neuft'o ao amor.

Libra
I

Grandes pOSSibilidades de $ucesso:poderão. ser espe­
radas para hoje. Procure aprooeitar efehv,amente
algumas idéias que tiver hoje. Bom ao cônjuge, ao
amor e para tratar com religiosos.

Escorpião

Notícias e novidades de seumaior interesse poderão
ser aguardadas para este fim de semana, isto é, hoje
ou amanhã. Dê mais valor ao trabalho e nãofaça
negócios a esmo. Boa saúde. Pode amar.

Sagitário

Nada de imprevidência, pois poderão não ser be�
sucedido. Analise com critério as chances que surgt­
rem neste dia a fim de saber aproveitá-las. Bom
fluxo ao amor'e ao trato com os fam_iliares. ,

Capricórnio

Pessoas amigas, em especial as do signo de Escor­
pião e Peixes estarão totalmente propensas a colabo­
rar com seus projetos e aprimorar suas idéias origi­
nais. Bom a compra e venda de animais. Cuide,
todavia, de sua saúde.

Aquário

Aproveite esta magnífica influência para oiaiar;
fazer novas amizades, arquitetar novos planos para
ganhar dinheiro e para tratar de seu casamento,
uniãõ ou noivado. Sucesso pr,ofissional e social. .

Fluxo astral muito bom ao trabalho em conjunto e

para fazer confissões a pessoas realmente ínt�mas e

de sua inteira confiança. Sucesso nos negôcios, no
amor, aumento da popularidade e excelente saúde.

CRAVO.S. EspiNHAS, FURUNcULOSES e outras anormalidades da pele, já nar

mais: . ··':""nas. Agora existe no Brasil ACNESPIM co-nprtrnidos. ACNESPIM -

::JfI" "" . ,i testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 ".-
r,

. 'Jnsacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogar

"

o serviço das novas pistas do
aeroporto de Navegantes,
custará apenas 32 milhões de
cruzeiros. O contrato das
obras, será garantido por um
convênio assinado entre o

Governo do Estado e oMinis­
tério da Aeronáutica.

-0-

Luzia e Alexandre Salum,
Michel Curi e Sra. Eneida e

Sebastião Hülse, com umjan­
tar na "Cantina Di Carla";
comemorava'm a colação de
grau de Eneida Hülse, no

Curso de Medicina da UFSC.
-0-

Trinta'e cinco lindos brotos
dd sociedade do' Sul do es­

tado, vão fazer seu "debüt"
no próximo dia 20, na tão es-

perada noite de' gala que se
_
I:- ----�

realizará no C riciúmaClube.
Convidada pela diretoria
daquele C lube, será ma­

drinha das Debuntantes, a

bonita Sra. Zulma Cichinel
de Lucca,

-a­

No Palácio da Cultura, o Go­
oernador António Carlos
Konder Reis recebeu e Depu­
tado Federal Nereu Ghidi e o

Prefeito de Criciúma Altair
Ghidi.

-0-

Diretores do Curso Barddql,
formaram uma competente
=equipe de professores, para
dar início ao curso prepara­
tório para vestibular, aqui
em nossa cidade

• •

.:" _- 0-;;::"." ._ -'1-

No Manolo's
_

Funcionarias do Gabinete'
da Presidéncia da Assem­
bléia Legislativa, homena­
gearam o Presidente daquela
Casa, DeputadoWaldomiro
Colautti, com um jantar no
Manolo's.

I

-0-

Ricardo
Ricardo de Souza Vieira, um
dos Formandos do Curso de
Odontologia da UFSC, con­
tinua recebendo homenagens
de amigos, pela sua colação
de grau, realizada na última
semana.

Daniel/a e a moda 77 da cobiçada' etiqueta Dijon

-0-

Viajou para o Rio de Janeiro
Maria Aparecida Silva. Sell
regresso a nossa cidade está
marcadopara a próxima se­

mana.

-0-

As inscrições para o ingresso
na carreira de médico legista,
da Secretaria de Segurança e

Informações, poderão serfei­
tas até iJ dia 16 próximo, na
Academia de Policia Civil,
em nossa cidade:

-a-

O Presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil, Sec­
ção de. Santa Catarina,
Aroldo Joaquim Camillo, em
companhia do Diretor -do
Centro Sócio Económico da
Universidade Federal de
Santa Catarina,. Professor
Acácio Santiago,foi recebido
no Palácio da Cultura, pelo
Governador António Carlos
Konder Reis.

-0-

Mariazinha proprietária do
Centro de estética e cabelei­
reiro está nos informando seu

regresso de São Paulo, onde
participou de novos cursos de
especialização.

-a-

Para participar de um con­

gresso viaja amanhã para o

Rio de janeiro em companhia
de sua bonita mulher; o mé­
dico Vanildo Ozelane.

-a-

O Congresso Nacional e

Congresso Sul Americano
dos Auxiliares e Técnicos em

Enfermagem; realizaram no

Salão de festa do Clube Doze
de Agosto, grande promoção
social, para a escolha da
Rainha da Unate. Nossos
agradecimentos ao Sr. Bene­
dito Costa Carvalho, presi­
dente da Unate, pela genti-
leza do convite que nos en­

viou.
-0-

[osé Silva, assumiu na cidade
de Curitiba, a Gerência da

. BrusG:,fjmprf!_sa de Turismo;
com s-e'âe em nossa cidade.

-0-

Do Rio, viajou para Manaus
devendo regressar a nossa ci­
dade na próxima semana, a

elegante Sr" .Dea Bornhau:
Valéria Brendelise Bonato, uma beleza nossa seno

-0-

CINE CECOMTUR - Às
14h, 16hI5min., 19h45min.
e 22 h - "Kini Kong", com
Jeff Bridgess, Charles Gro­
din e Jessica Lange, Cen­
sura: 10 anos.

CINE SÃO JOSÉ - Às 15h,
19h45min� e 22 h "King
Kong",

CINE CORAL - Às 15h, 20h
e 22h - "As incríveis peripé­
cias do ônibus atómico",
com Josef Bologna, Ned
'Beatty e José Ferrer. Cen­
sina livre.

CINE RITZ •. Às 17h,
19h45min. e 21h45min - "O
menino da porteira".

CINE ROXY. Às 14h e 20h
(programa duplo) - I) "Le­
mora, o pavor do além",

.

com Lesley Gilb e Cheryl
Smith e 2) "Stacey no fes­
tim da morte", com Anne
Randal e Marjorie Benette.
Censura 18 anos.

CINE JALISCO - As 20
horas - O Círculo' do sexo,
com Senta Berger e Hel­
muth Berger.
CINE GLÓRIA - Às 20
horas (sessão dupla) -I) O
Trapalhão no Planalto dos
Macacos; 2)' [esuino Bri­
lhante, o Cangaceiro, com
Milton VilIar e Vanja Orico.
Censura 14 anos.

CINE RAJÁ - Às 20 horas -

Contrato em Marselha, com
Anthoni Quinn e Michael
Canna. Censura 18 anos.
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Com a qualidade que têin,
osMóveis Cimo até podiam ser

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. Nos Móveis Cimo,
beleza, durabilidade e

versatilidade andam juntas.
A Cimo é a empresa que mais

lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

. Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo.
Além da qualidade e das linhas
modernas, os móveis Cimo têm
outra vantagem:
facilidade de pagamento.

Linha Infinita (Dormitórios - 6A)
Conjuntos de quarto modulóveis, em
cerejeira tingida. Seis modelos diferentes.

Compositivo (B-A)
Os módulos da linho Compositivo
articulam-se com rapidez e permitem que
você use a imaginação de acordo com o

ambiente.

Linha 9.600
Bureaux e armórios em vórias medidas.
Possui todas as peças complementares.
Em pau ferro e pés cromados.

Sala de jantar
(mod.7610A)
Com estante ou

buffet, nas cores
marrom e bronco
com amarelo.

Estante (mod. 9272)
Estante em imbuia igualada. Estofados em
chenille com apliques de madeira nas

almofadas.

��
��.

MOVEIS elMO
8eleza acima de tudo.

o ESTADO - 28 de julho de 197

Debutantes do Doze no Lira

serão construídas duas can­

chas de Tênis do tipo "TE­
NISDAVIS" .

A Diretoria já pensa em com­

petições nacionais e interna-

No último dia 22, as Debutan­
tes do Clube Doze de Agosto
foram recebidas com um Co-

. quetel no Lira Ténis Clube,
em ambiente demuita alegria
e descontração,
A Debutante Silvia Maria
Cunha de Souza, foi agra­

. ciada, no sorteio, com uma

belíssima jóia oferecida pelo
Clube anfitrião.

* * *

realiza no próximo dia 30,
Baile em homenagem as Rai­
nhas dos Clubes da Grande
Florianópolis.
Sem dúvida, um aconteci­
mento que alcançará o maior cionais.
sucesso. * * *

Quem aniversariou no último
dia 24 foi a debutante do
DOZE, MARIA CRISTINA
FILOMENO, sendo o acon­

tecimento muito festejado
por suas amiguinhas de
"DEBUT".

,

ELIANA EDI DE BASTOS,
também debutante do
DOZE, comemorou na Boile
do CLUBE seus quinze anos.

As duas graciosas meninas­
moças nossos cumprimentos.

* • 1;)1:
,

I

Sábado, na Sede do Doze, em
jurerê, será oferecida às De­
butantes doClube uma Chur-
rascada.,

Continua no Clube Doze de Como nos últimos anos,
Agosto o X Congresso Nacío- temos certeza, será uma bada­
nal e I Congresso Sul- laçâo total, com as meninas
Americano dos Auxiliares e moças curtindo a beleza da­
T�c�icos em Enfermagem, quele magnífico recanto, que
com participantes extrangei- dia a dia se completa ofere­
ros e de vários pontos do Tér- cendo aos associados momen­
ritório Nacional. .

tos de alegria e' entretem- * * *

* * * mento. Destaque para ROSANA
MARIA WIESE THIESEN,
debutante do 105° Baile
Branco do DOZE.

* * *

• * •

O Lagoa Iate Clube, encer­

rando sua programação
Julho/77, mrá realizar no pró­
ximo dia 30, reunião dançante
com a-participação dos grupos
Folk, Capuchon e Marginais
do Samba.

Num clima de contagiante
alegria, desenvolve-se a Co­
lônia de Férias do Lagoa Iate
Clube. Na próxima sexta-feira no

CLUBE LIMOENSE, Soirée
de Inverno, com o Conjunto
SANTA MARIA DE SÃO
PAULO.

• * *

Ainda do LIC, verificamos
que já foram iniciadas as

obras de terraplanagem e de
compactação da área onde

* * *

O Clube Doze de Setembro *,* *

LEILÃO
DE PRENDAS

Em benefício do LAR SÃO VICENTE DE PAULO, do JARDIM DE
INFÂNCIA GIRASSOL e da PROMENOR, a Irmandade do Divino Espírito
Santo, mantenedora dessas três obras, realizará um LEILÃO DE PREN­
DAS, no dia 29 deste mês, a partir das 20:00 horas, no CLUBE XII DE
AGOSTO. '

'

Dentre inúmeras prendas de grande valor, destacam-se um GALO,
de Meyer Filho, uma bicicleta MAGRELA e lima motoca GARELLI, além
de uma passagem aérea de ida e volta ao Rio de Janeiro.

Os. participantes concorrerão a esses prêmios com apenas Cr$
50,00, e os ingressos estarão à venda, também, no próprio Clube, no dia
do Leitão.'

BANCO DO BRASIL S.A.

CARTEIRA D� COMÉRCIO EXTERIOR,

COMUNICADO NR. 605

A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) do Banco do Brasil SA comunica que o

Conselho Monetário Nacional reduziu, para Cr$ 18,00 por caixa com 20 latas de 900ml, ou
equivalente; o subsídio referente às vendas no mercado interno de óleo de soja, realizadas a

partir de 25.7.77, inclusive.
Resolveu, também, o Conselho Monetário Nacional suspender, a partir daquela data, o

pagamento do subsídio relativo ao farelo e torta de soja.

Rio de Janeiro, RJ, 25 de julho de.1977
Benedicto Fonseca Moreira

Diretor

Helio Nicolau Martins
Chefe do Departamento-Geral de Exportação .
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